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Protestos Nesta Capital e Nos Estados
Contra a Entrega de Fernando de Noronha

Sôbre oh trabalhos da Conilssfto Nucioual contra o ajuste ontreguistu
fala à IMPRENSA POPULAR o vereador Mourão Filho — Na pró-xlma quinta-feira, homenagem, em frente à Câmara Federal, aos
signatários do requerimento que criou a Comissão de Inquérito in-
eumbida de estudar nossa política externa —¦ Outras solenidade» JA

programadas

a Alemanha
1

I OMDRBS, 20 (PP) - O jornal britânico «News Chronlcle», dl« qu» unu fá-
¦"brlca aleml,' aituada perto do Stuttgart, iniciou recentemente a fabrlcaçlo
de proiétota teleguiado*, do um tino avançado. Segundo o jornal, tratado ao
projétil que iwrla lançado de rampai. terrcatre». contra objetivou de ****%;**•
fábrlea faria parta da etnprêaa Ludwllg Boclkow, «rtnntlo os seu* trabalhou,
neflno'domínio, no!» o maior aegTêdo.

Vanadm Uotttme Pilho

A ComlíiBo Nacional con-*\tra o ajuste do Fernandoae Noronha patrocina a rcall*zaçno, cm todo o pais. dn Se-mona de Tlradentes, com Inl*

cl0 na data de hoje o onccr-
tnmcnto no próximo domingo,
dia 28.

Sabre o significado do tul
Iniciativa ouvimos o vereador
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MourOo Filho, membro dn
1-resldôncln dnquclu Comis*
sflo.

O PROTOMARTIB DA
INDEPENDÊNCIA

— Temos por prlnclpnl ob-
Jetlvo, disso o vereador Mou*
roo Filho. congregar na Semn-
no do Tlradontcs os pntrlotns,
om torno do comemorações
nas qunis, através do culto á
memória proto-martlr da In*
dependência, sc erga bem ai*
lo n bandeira da soberania
nacional, gravemente atingida
pelo ajuste de Fernando de
Noronha para servir de base
de operações com projctls alò-
micos teleguiados.

t'oiu-liil na 2* pug.

Comtmonm
m Jornalistas
• Anivtriirle

di FEB
Como parte do proflr»mncomomortílvo da "Sn-umi*

<<• 1 Iradenten", o. Sindicato
<!»>» |oriiiill«tBft ProflMlnnnl»
tio Rio de Janeiro fará ren-
li-ar iiinanli.l, din 22, cm nua
Kdí (Av, Rio Branco. 120,
*a\n* 1118 ii 1120). unm pa-Icttn nOlir** n FIiB e aliulvu
nu flranilt- vulto de nossa
Indepcndfnclii,

A paleítrn sern pronuncln-da pelo coronel Roberto liar-
reto. do onhlnrtc dn ministro
un Gucrrn.
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NO CONJUNTO D. CASTORINA ATÊ UM BLOCO AMEAÇA RUIR - Pelai du»i
(utos acima è possível ao leitor fascr uma Idiíln do estado em que sc encontra o Conjunto Resi-
dencial D. Caslorln», da PDP. Por toda n parte sujeira e abandono. O bloco que ie vi no clichê.,
escorado por duas traves, ameaça ruir. pnnuoem risco a vldn dos moradores dos apartamentos.
Escola, as crianças nllo tím mais: o prcdlo:lnho que aparece no cllchf. onde funcionava a Escola,
foi transformado em Capela. (Na segunda pAglna, os queixas c reclamações dos moradores.)
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Ma Denunciou a Política Reacionária de Seu Paia
De passagem pelo Galeão, com destino à
Europa e à China, relatou particularidades
dos episódios verificados há poucos dias cm

Santiago
QABLO NERÜDA estive"de passagem pelo Rio.
Amigos o admiradores íoram

R-BV-ala, Eufórico, o «New York Times»:
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$ 0 órgão de Wall Street • do Departamento do Estt-fe louva o sr.
Jwcolino por ter "desafiado ot uHra-MMtMtiitM, até certo pon-
to o impunemente", ao ceder Firmado do Noronha

<x Insólitas referências, no tom das vésperas do 24 do agosto, ao
vice-presidente da República o ae ministro da Soorra, bem como
ao PTB a à memória de Vargas

•** Reconhecendo que o Brasil "es>á sendo arrastado porá o despenha-
deiro", o editorial oficioso só admite uma sslugioi a entrega de
nosso petróleo aos trustes dos Estodos Unidos

encontr.'i*lo. qulntu-íòlrn a
noite, no Aeroporto do Ga*
lefio. Entre esses amigos es*
tavam Jorge Amado, Moa*
Cyr Wornok e Dl Cav.ilcan*
th além de jornalista*:.

Noruda concedeu ao vesper-
tino «Último Hora» uma cn*
trcvlsta em que relata os
graves acontecimentos que
se verificaram, faz pouco
tempo, no Chile. Os sanrcren*
tos episódios de Santiago,
disse o grando poeta cliilc*
no, constituíram consoquôn*
cia da orientação politica ,-ulo-
tada pelo governo de seu
pais, sob influência norte*
-ampi-ic*****",.

A missão ianque Xlcin-Sa-
cks levou o pais ao caminho
da inflação e da bancarrota*
As condições de existência,
para a maioria do povo, tor-
naram-se insuportáveis. Ao
lado do descalabro econômi-
co, surgiram os atentados à

llberdede, com-*, .sempre acon*'
tece.

PROVOCAÇÃO
Noruda descreveu os episd«|

dlos dc nm que culminaram'
no assassinato, a rajadas da
metralhadora, da estudante
Alicia Ramlrcz, A policia cs*
rondou o cadáver da moca,
evitando quo os • estudante»
manifestassem sua repulsa uu,
crime, durante os lunerals.
Segulu-fic uma piovocaçáo
torpe. O governo ordenou que
o Exército substituísse a po*
lida no controle da situação.
Mas, entre a retirada da poli-
cia e a chegada do Exército,
íoram dellboradamcnte solto»
malfeitores que s<-> encontra*
vam encarcerados. Estes pra-,
ticaram atos de vanrialismoj
dos quais o govfirno se' apro»
veitou como pretexto para de*

cretar o estado de sitio.
PERSEGUIÇÕES

A supressão das liberdade*
Conclui na V pn-r-

"Teremos um 1; de
Jamais Visto em Nosso

Maio
País"

fá|AIS -ama ytrn o "Neir
York Times", Org&o do»
principais grupos do ca-->itAl-.'**m.t1oiio!lría Ianque »,

portanto, dè seu advopado,
John Foster Dulles, revela a

que ponto estSo chegando os
compromissos de entrosa do
¦r. .Juseelino Kubitschek. Em
recente editorial, nrçufle jor-
nal exprime a euforia dos
círculos econômicos norte-

americanos e do sou Do parta-
mento de Estado. Supõo que
o "caso" parlamentar levan-
tado em tflrno <U leitura, da
um dopumento do Itamaratl

Conclui ita V pacr*

0 PROBLEMA DA INDÚSTRIA TÊXTIL;

Ampliar as Relações
Para Expandir Nossos

': 
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Uma necessidade o comércio com a URSS,
China e as Democracias Populares — Podem
absorver nossos excedentes — Podemos
recejber máquinas e equipamentos — Revisão

da política externa
Affonso Cascon — (Sexta de uma série de

reportagens)

OS,, 
trabalhadores têxteis

defendem a necessidade
do Imediato estabelecimento
de relações comerciais com
todov.'. os países do mundo,

rompendo com o monopólio
de nosso comércio externo,
inteiramente lesivo aos inte*
rêsses nacionais.

Se a reforma agrária tra

Comerciais
Mercados

rá profundas conseqüências
para a expansão de nosso
mercado Interno, a ampliaçüo
de nossas relaçfles comer*
c 1 a ls significará aumento
imediato o ponderável de nos-
so comércio exterior.

ABSORÇÃO DE NOSSOS
EXCEDENTES

Já tivemos oportunidade de
mostrar, em repotargem an*
terior, que é praticamente nu*
Ia nossa exportação de pro*
dutos têxteis, figurando com

Conclui na 2» pttg.
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o secretário do
Aeroviârios, sr.

-?V Diz à nossa reportagem
Sindicato Nacional dos
Moacir Palmeira

•& Marinheiros, Táifeiros e Hoteleiros ele-
ger&o amanhã seus delegados à I Con-
venção dos Trabalhadores do D. Federal

•&¦ Bm Nova Iguaçu: a Praça da Liberdade
será o centro de toda uma programação,
assinalando a grande data universal do
proletariado

vea do Distrito Federal e a»
comemoraçíes de 1." de Maio,
tivemos oportunidade de ouvir
dirigentes sindicais de Impor-
tantes setores a respeito da
programação elaborada pelas
entidades aue dirigem.

Conclui na i' png-
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PÃBLÓ- NERÜDA

¦MROaBEOÜINDO M
*r de visitas qu» a nossa

reportagem vem faien-
do, &a entidades sindicais cora

objetivo de acompanhar, •
informar aos nossos leitora*
sObre os .preparativos para a

Convençllo doe Trabalhado-

A Proposta Soviética
Para o Oriente Médio

MOSCOU, 20 (FP) — O
sr. Gromyko entregou ontem
aos embaixadores da GrS-
I)rc'.a;iha e da França, bem
comi) ao encarregado de No*
góclos dos Kst-.dos Unidos,
uma noln r.'fcn-nlc i\ res-
posta ocldeutiíl dç 11 de inafi
go, u respeito do «Programa
Chepllov», para o Oriento
Médio, pmgrniua comunica-
do nos ocidentais e exposto
no Sovict Su.*)rc.*no da UESS
em fevereiro.

Não foi publicado o texf»
da nota hoje entregue'. . •

A loto revive dois expressivos flagrantçs dos comemorações do V
de Maio de 1955 no Campo efe São Cristóvão. Quando o'lider sin-
dical aeroviário manifesta a sua impressão dc que o deste ano será"o maior", é que sabe o quanto já avançou no caminho da unidade

o movimento sindical brasileiro

SERVIÇOS DA ESTIVA COM OS SINDICATOS:

«Destituídas de Fundamento Slepções
Do Porta-Voz da Liga do Comércio»

0 POVO MALHOU NAS RUAS JUDAS
ENTREGUISTAS I TRAIDORES

it; "Vendi Fernando Noronha por 30 palavras" escreveram no testamento de um "judas" em
Vicente de Carvalho
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i MOTORISTAS IRÃO Ã
I CÂMARA MUNICIPAL

' "''''¦'
1 AMANHA, às 14 horas, os motoristas de lotaoSeft, de-
Ú -^iVerüo encaminhar a .todos os lideres do partido do
1 Ix.'gislaüvo Carioéa, uni memorial de protesto contra a
Ú «peraçflo Copacabana», bem como de documentos que com-
I provam os malefícios que! a citada «operacJío» causará
á nâo so aqueles profissionais, como & toda a população
É carioca.
1 ,Por intermédio tia I. P. a comissão promotora desta
É visita'faz um apelo aos profissionais do volante para que
0 compareçam à Câmara' Municipal, a fim de que possam
á , os vereadores ter un,ia exata Idéia: da disposiçfio de luta
p de toda a corporação, intercedendo assim, jiuito ao Pre*
ú feito para fi"e seja sustada a cxecriçSo • das modlficaçBes
p no .'tráfego já planejadas.

«A JORDÂNIA VELA PELA
DEFESA DE SLA SOBERANIA»,
DECLARA NABULSIA «PRAVDA»
«Não esquecemos que a.URSS repetidas vê-
zes concedeu o seu apoio não somente ao
nosso país, mas igualmente a todos os povos

árabes», afirma o chanceler jordano

li m\ Propósito das declara-*• -"'ções desr. Paulo Rodri-
gues Alves, 1' vice-preslden-
te da.Liga.do Comércio do
Rio de Janeiro, publicadas
na edição do «O Globo» de

quinta-feira passada, conda,
nando o Projeto de Lèi' n*
850*55, do deputado Aarão
Steinbruch, dispondo sôbre a
entrega dos serviços de estí-

Conclui ua' 2' pag-'

Jpovo 
comemorou por toda a cidade o romper da Aleluia

em manifestações em que à verve e ao espírito do ca*
rloca se juntou o sentimento que anima neste momento a to*
dos os patriotas, de indignação e repúdio aos homens públl*
ao» que, no governo ou no Congresso Nacional, traem os
flompromissos assumidos com o eleitorado e vendem os su*
oremos interesses da Nação, como é o caso do infame ajuste
de Fernando de Noronha. No clichê dois dos «judas> íixa*
dos pela nossa reportagem fotográfica. O primeiro, à esquer-
da, íoi convenientemente malhado pelo povo de Nova Iguaçu,
ua Praça da Liberdade, e simboliza o entregulsmo de Fer*
:i»ndo de Noronha TESTAMENTO DO CORVO — No se

Conclui ná 2* pag*

pARIS, 20 (FP) -- Em ar-
¦ ligo intitulado «A Jordà-

. nia vela pela Defesa ria sua
Soberania»,' o jornal «Pravda»
publicou as declarações fei*

• tas pelo. miriistrp, dp .Exterior
e das;Comunicações da Jordâ-
nia, ,sr.'Sal Man Nabulsi, e
divulgadas pela agôrtcia Tass.

Assinalou ao corresponden-
te' dé\«Právda> o ministro
jordano: «O objetivo essén-

ciai dà nossa política exterior
é manter boas relações com
todos os países que procuram
a nossa amizade. Estamos de-
cldidos a não seguir uma po*
litica que possa atentar con-

tra a nossa soberania. E'
muito precioso o auxilio que
nos deram os paise:; árabes,
auxílio que compensa intel*
rairiertte a ajuda que nos dava

no passado a Grã-Bretanha.
Êsse auxílio permite que
mantenhamos o nosso exér*
cito em um nível atualizado.
Mas devemos enfrentar as
atividades agressivas de Is-
ràele dos imperiaüstas. Não
somos agressores e apenas
podemos proteger a vida e o
bem-estar do nosso povo. Os
nossos inimigos são podero-
sos e, sozinhos, não podere*

Conclui n» 2* pag.
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A 
exemplo do que vem sucedendo desde o aeu trágico ée-
saparecimento, vário» populares, relembrando a data êsi"

nascimento de Gettilio Vargas, qúe transcorreu no dia 10, dei)
positaram ramos e coroas no butto do extinto Presidente, tt»
Praça FZoriano. O cZicTiô focaliza um aspecto das homend-
gens, vendo-se o monumento a Vargas »nteiramef*t« coberto
de flore».

ml Iras! Ulúputa Para a Copa do lundu (Noticiário na
sétima página)

H.
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Entusiasmo. Nos Círculos...
('nmrliihfto dn I» pa*

pilo i!«'|iill.i'ln ('.ttl.m I l«'«-I.U
tarln mi>*lra«1o tm tr, KhI-u»*
Clm)t, "laivri («tiiit •"••« I"0"
prl» imrprAtMi". i|lll íl" Ml'"«-
•mi aiora .rendi mm-'-- po*
puiiir" • t>»r i«" Mi,ft''"

<|i. ..fiar t>« iillrii*niirl«innllKiii»,
¦II trtlt- |M>nio * liiii"ili«'iii"ii-
t., (Hiiifi.riu* f» ft» 51 •¦-¦ 1*"
p»|rn, im anHliMtr.o aoAnla r««m
c* KitatlM Unidos t»n. a Mi«
gãa .ie l«*erniin«l" «ii- Noronha
p„ra ¦_•. titilln.la eomo ¦*->*••»•
mi , |>rnl.t«*l« tí'n*'iM'"<",

*.r|U*lir»A I. AflllAlK»
Tfi-ini lm|iif«»-l". ff-K". '¦»

Imuriin.»» «In» lm»f-*l»HatB»,
«ut. et.tfti. oonfundlndo, ívlden-
tfiiii*>nl*«. r-fil tlrtel" «'"''• a ''""
Hlti.lt> I*»» o "Naw Varie
tj-lmrn" a aflnntir <|lle o cliofa
e • sovírno limitilelro, confim-
Oin.l.i IikIhx «>» lOlU InlmlROl
ja_lll.cn». cm "ituritretfnílWii »
•.•iratlii.iti.tis.iiue llis. v.itilPliia-
vam í_ IM»»*! I" ívíiijo «o dl»*
pft.tia; t-.ul «'.« iaa«iital«- inellior
í_ que a riiri.ui.uiilii...

INTROMISSÃO INI.í.niTA

a» firçaa populspía t patrMtl.
. nn i|iis «-atariam perdendo prem.
tlllO.,1

CONCLUSÃO MAIS j
No nnlanto, o editorial do

«New Yorlt TfmM». depol» da
tnl» .uii.1.1 -riia.f.1-*", quo afiam
unir* do tilda eomn «Imples
iiii«:i'iii'-.. liem o monor funda-
mento. mal» prt.xlmo da reall-

evidencio dos falo», nuando
conclui n«"ilm, contraditória*
mono, mnli próximo da ruoll*
(Indo:

•Nndn dl**o il_nlfloa po-
i-Am tjtio o nrnsll esteja navo-

gnndo om mnr cn'mo nu apro-
.Imundo «o do /.ruiu mala

I-. n'.i'M-*-. A Infl-vAn * mui-
to perli.-.Kn o podo ncirriMar

mAs f«iiitiO(|iifiiii'lns pnlltlcns,
O custo dn vldn nublu do 28
por rr>nlo om IO."»!!»,

Tentando arrostar a brasa
l«nrn Min winllnha. acha quo
so nnH.io pnls «resta sondo ex-
matado pnrn o dosnonhndolro»,

a política do «rc*_ntromowníío««o UrKMbllãtnsn-*'I¦ earin nor nr
i-usn do emitais oslrnn .el'OS•tvolvlmento dosa cm no-t.»'» aíflihWí Interno..

*.m o mesmo ilesembráço com i pnrn o
embaixador Ad-ilfo üirio j recursos potrollforqi do Bra

lunlw lil.-'tteíM-aiicí-,-WvooUc». .11». IV ni (mo so doscnbro de
fannto d" lirrf-í.-.Wr-icílIr n ron. novo teVln n molft da política
íLeL ,ie ::„«_.;-._i-*mblíla Innnue o mr.-Iar.1o n nôs: n

No Conjunto D. Castorina
Até um Bloco Ameaça Ruir

Ouvindo numerosaa recla*
mãe*-"», constatou nossa ro-
portagem, cm visita ao Con-
Junto l>. Castorina na UtV
vea, • difícil situaçAo que
atravessam seus moradores.
Apartamentos escorados com
vigas de madeira, ameaçan-
do desabar, ruas nue sfto ver-
dadolro» prcclplcloi, mato»
Invandlndo ns residências,
escolas que sAo transforma-
das em Igreja, o como sc tu-
do Isto nAo bastasse, 6 o cll-
ma do «tarrocha» (como dl-
zom> cm que vivem os seus
moradores sem um mínimo
dei llbcrdndc. Existo um ad-
mlnlstrndor quo Impõe ro-
gras o resolvo tudo para to
dos à sua moda.

AMEAÇA DiCHAUAR
As cnnsIruçOcs daquele con-

Junto resldciiclul mio tive*
mm ate Iml» um .inibimion-
to em enndlçOcs. O resulta-
do fi quo muitos nimilnmi-n-
(oi ChlAn em precárias eun«
dlçftes. Kxlste mesmo, um
nuo eslA Inclusive, nmoo.iin-
do desiibai-, pondo assim om
perigo n vldn do seus ocupnn-
tes, e de crianças que brin-
cam na Arca laternl do mes-
mo. As paredes do referido
a p nrtnmento encontram-se
cnm enormes rncluidiirns,
ORlnnili) suas pnredos cs.o-
radas com estacas do mndcl*
ms. Trntn-so do umn cons-
tru.Ao Incompletn, que ope-
snr disto cstA a ponto do des-

Protestos Nesta Capital
Conclusão -ii' I* pas.

APftLO
tural do Santo Cristo e eumt-
ein nn Praça Sfica, cm Jncn-

«.-Taçíto tle . !ios_n .As
Constiiuinto c co:n «Ra palavra
ie cnlcm convocou o;i golpletas

Filho repnRuA.
PEÍtSPKriT-Ã

insistfinel.i on nvnnçnr om nos ^«-o petróleo. H narn nfio fnltnri
utlUznndo a nrmno. p,rtr.-vo_ ao«mo^do 

àn|co> 0 í)r„no
do Departamento de Krilmlo mia-
lisa. n.-i niunU (.Iv.-rBCnclns cm
r.f_so cenário p3'it!co, a'l!iin-
tnnío, fccnuirc. o;li|i:.'ili* que "A
<H_tAnc:a- n- coi-r» ¦ pamrc «cr
m,! Ih banilhctn e furiosa ene a
«própria subí.lftneta da dleputa".
Confirma nesse. ju-rUoular o t|iie
temos n."íilnslsr!o t|iie o prco.s.
^io ou n canf-nçao ds mandato dc
tnícrtia nSo pança Ce cortina de'fumaça 

para deovlar a rplnl&o!
{pública tín rrn-'c o.ueiWo do din
oue 6 o"ò::ipf..t1o' ' Inn.ue d:
Ferncnío tl* Noronha o cutre*>
pontes do Morda'-.8•

"O QÜE. tó_?tmTA"
j. o «ntcrlnl oflelo-«o rr-ntl.

Buu, no mesmo tom dt: lntro-1
inírrrrto. a r.":rp:I'.o d- nor.-.ort rn. I
m^- è liaOltiPlva -iiorE-n".'.!('nd . |
ín atual f-ovôrno remo "non l

% ratas" 
'pnrà 

oi 
"íruttís do pe*'

tròl-o e doa mlnírioá flssels,
enmo para os bcllcistns no s:u
«c n';mtor

*0 que Im. irta 6 qu- o presi*
_-n;e Kubltsehck tem-se en-
tr:nrhrl:-;u!o cr.t'a vc-. nn's nss*
to_ i_"timo_ ms--(:8. SC'i*r n-1'-0-
Pts «¦.-.on-cclmcnfo.... v'm tias

po3|çfiea políticas do iíçu minis.
tro na r.urrr.., irrlicral Telnclrft
fcoU. e do rrttranlro cqmpanliel*
ro (Mi? o sr KublUchek teve
'g.- lírvnr rrn.ljro como vlec- pve-^
«Idrr.rc Jofio Gfl'!!i"l, o tlrm*-

Ço_o líder rio Partido Trabal!i!5.
ta Urisllelrc, oue o tnl:cldo r-

tullo Vnrgns fendou. Amlros És.
ir-. n-rlr*n.o_ Uírrcs pontencinls
jpcrcrpmm trrrrenô 

" rnrrunnl.o o
fcr-sldsnte vem Banhando. O
Cr:rro Vftvtrns, o.i!*« t* de rno-'o

^oral ultrn-naclonallsta, nrill-
tanque t* d-.nvinô_lco, cr.t.á
lpr.a)mrnt«. ptrdando lnfluín-
«in, dn mesma finrr* que <^~ c-
*_Tinl'-»ãs, ¦"nl-ndos" rio., narlona-
_|..ínV."l ;.,.„ .7. ....

P^ra o.i imperialistas Ianques,

^Kils, na sua volha cegueira, sao

do Depnrtnmonto de Estnio
adverte: «-.Esta política de ul*
trn-noclonn!li-mo acarreta a
r,.t.., r~— '.•-''•ri do P*'r"'ll.
po!s enioen i«m enorme empo-

riM-o r.o comércio exterior do
•llvisnsf.

APf.1.0 A «ENECIAt.

O vereador MourAo
piiiss.-i.ue:— E' ciar» que nclma do dl* — Alfim de.tsns solenidades
ver„6nclns secundárias, todos eslou corto de quo r.s traba
os brasileiros honestos devem
unir-se pnrn a conquisto de
nossa efetiva IhdopohdAnclu.
asplraçfio suprema dn TJraden*
tes. Nos dias muni;.' fi li«t.'il
compreender quu n lula dc
nosso povo 6 parn nos des

lhadores o os estudantes.
vnnRiinrdelros desta cnnvm*
nhn. lovnrAo n efeito rounIOcs
cspoclílcns cm quo. do forma
nulfinnmn ou em coordonoçAo
com n Comls-fio Nacional, In-
vrnrAo mnls umn VOZ sou pro»

vencilharmos do predomínio leito o exl .lr.lo nuo o ajusto
dos trustes norte-americanos
em numerosos setores tlu vi»
ca tio pais. Tal siluaçOn foi
agora levada a ponto tlu re

Ct-.T
II--!'
mm

do crliiurlal. t.1o some-
, *._,,í.ios que precc.o-
ns últimas cnrnoit contra

r noV*--'*-0 ,,a
rc.s, naquela prcsctto por V-z
denunetádn om si', enrta-tes*
tnmonto, fts vésperas dn roI-

dc 21 ''o ORÔStO, sAo de
'n no «-homem forte*- do

, rntrof.nr uma parcela do ler-
M últimas palavras uesso | r!lór|n nac|onal oo Rovftrno 'le 

Washington, havenio nlnda n
ameaça dc itoVas concessões. |

í.nluilo Vnr- D<_ nor(c „ gu, ,. ()0 formfl
crescente, jucedòm-sc o.s pro«.
testos contra fiüse crim» de j
ienn-pAtria. À Comissão trlie* i
gam todo:; os din.i noticias 'o I
iniciativas om diversos Esta* i
dos- Nostn' Capital o em rítto-

Po
•-P , .
t>. t"o Innnue om rela*.io a
rous tltores, n fim do ni"' ao

r-uric^ntement enfir*

do Fernando do Noronha soja
submetido no Congrcs.o.

HOMENAGEM
E flnnllsando
— Desolo destacar a hom

n.'u.om qu". no dia 2." quinl
•feira, As 17 horns, junto à os
tAtnn d*. Tiradentes, om fr-n-
le A Câmara, n Comissão Na-
clonal prostnrA a í-.irt- gt-ande!
vulto do nnr-ra lllstfirln. pll co-
locnndo umn pn'mn do Por«-s.
Ner^a onortunltlneii morador
spudnrfi o denutntl') !.e!xn«( Pfi-
rln o or domnls _lt.nntAr!os t'o
rcr>«tcr!r-i"nto do que se nri..l-
nou n Comistão Parlamentar
dc Inqufirito. A os^a Ctinil!«rr,*in,
nllfts, devemos dnr o mnis vi-

moronar, E' uma pfilldn
nmontin do vortlndelrti dos-
lolxo da iiiiiiuiii-....it.i!i do
Conjunto I). Castorina, (pie
imr slniit Ini construído poln
Prefeitura a que cals-e zolnr
pola He_uranço das constru-
çAes,

risctH.A 1'lvI.A IliKKIA
Em resposta a uma por-

minta do repórter Informou*
nos um morador quo aque-
Ins obras nAo foram conve-
nlontcmento terminadas por-
que a Prefeitura nAo eslava
pagando cm dia os constru-
toros, Foi quando umn se-
nlinra nll residente ressaltou
que nestas enndlçOcs o snldn
Justa serA Iodos os morado-
res ali promoverem um mo-
vlmento. a (lm tio reclamar
do sr. NegrAo de Lima, maior
atonçAo para aquôle conjunto,
pnls, o que nAo s-> pode 6 ad-
mltlr, que tudo eontlnul na-
quo'as condlçóes lAo InstlmA-
veis.
das, foi providenciado a cons-

Outro morador, quo sc re-
cusou dar o nome paro evl*
tor complicações com o ad-
mini stradnr, adiantou-nos
quo nn ndmlnlstraçAo ante-
rior de I). Luclrula, havia
uma escola funcionando num
barraco, Mais tnrde, esto es-
cola foi transícrlda para um
apartamento, onda (unclonn-
va nií- hoje. E cm face dn
mesma não comportar o ni'i-
mero de crianças matricula-

truçAo do um prédio onde ds-
veria (uucloniir nAo só u cs-
cola como tnml.a.m uma
I_reJo,

i-itiNt irtis
UKIVINIHCAÇAKS

Acontece porém, quo o sr.
Oswaldo, atual administra-
dor nAo vem procedendo, as
«lm, como ora previsto. M.in-
dou fazer um barraco de tA
iiiiim velhas o sujas, parn lm-
talar a escola e o prédio cm
apreço ficou apenas para a
Igreja. Esta medida velo pre-
Judlcar sérlnmento a pjon
do número de crlançns neces-
sltndns de escolas. E dizem
quo o sr. Oswaldo entro os
demais ó atô hoje o «me-
ll.or.-ln.il» dos administrado-
ros, Imaginem so nAo fôi-
se...

Em poucas palavras os
principais reivindicações que
moradores do Conjunto D.
Cnitorino, esperam do sr. Ne-
grão de Lima sflo: Escolas,
llmpe/.n, mnlor llbsrdnde e
policiamento. Prlncipalmen-
to liberdade, pois sAo coagi-
dos pelo administrador que,
segundo nos afirmaram só
(IA atenção oos locatários que
fazem os reparos dc que ca-
rocem os apartamentos, gas-
tando realmente aquilo que
não podem. SAo todos tra-
balhadores que vivem sacn-
ficados, com os hnlxos sala-
rios e tremenda carestia de
vida.

ffltíMífô
REFORMA DO ENSINO

Emí-eegê
A medida que se acelera o, relto realizara um Concurso

desenvolvimento da Indústria I Nacional do Oratória, -xm %
nacional, mais agudas se tor- particIpaçAo do represi«imi>
nam aa deficiências de nosso tos de todas as Faculdades -.,
ensino unlversltArlo, que, a n.Vi Direito do pais. O Coneui;.
sofrer uma radical reforma do terá Início no dia 28 ie n-alo,
estrutura, nAo estará cm con-1 no SalAo Nobre da F.N.ü.
(lições de atender numérica o c. A. ROBEP.TO P1RACIBK
qualitativamente aos reclamos
de nosso progtesso econômico

Essas deficiências tornam-
ae mais sentidas exatamente
nos ramos de Engenharia,
Química e Filosofia, encarre
Rodos de preparar os técnicos
o pesquisadores t.lo necessário.-.
b nossa emancipação.

Várias entidades estudantis
tfim organizado seminários e\ tenArlo com un

RcnlIzar-se-Ao, no pri-xlir.
dia 20, os eleições pnra a n-*
va Diretoria do C. A. Robv.
to Plroglbo. no período das 19
ás 21 horas-

BAILE DO
CINQÜENTENÁRIO

O Dlietón-, Acad.rnco dt
Escola Nacional do Engenha-
ria comemorar", o seu dnqvçn-

_ Ampliar as Relações ...

rói, por exemplo, são vários o
mostre i-sulicientomenr. ener* impm.tnntM 0s ntos públicos,
gleo». F.is anui: | Entrc outros qu,.ro c;tnr: no

^A curvn InílaclonAria n";e* I __in 25. quinta-feira, con(or"n-1 goroso npnio om «ma tarefa de
aento-se como o -rrnnilt! pron e- Vicente de Carvalho, • trc.:r»r . piV-lIrn tle mnnelrn...n „;,-,. t—-'Iro. nuo tirA
tle ser suficcntemonlo coírgor-o
para alocá-lo como vigor e j ^ orieniacAo, em

próximo A Esta.Ao o meia-rò*
donda nn CAmarn lMunicinal
de Niterói; no domingo, din
28, conferência no Contro Cul*

roT-Can'.-!». |
D. «wborto dcsüc modo

mris umn vez o objetivo da '

política antl-nadónal que o

governo eslA trilhando com |
rr.nis desenvoltura nos meses
citados P°!o «New Yorlt Tl*
mos-, a pnriir da assinatura
tio Inf-rm" «ajusto» -- nAo po* 

(
dom ter mais dúvida ns fôr*
ms nue prorurr-m defender os
interesses do Brasil, o livre
,to-;->ivr'«-'m'''n'o do nossa oco*
rn"iln- E ps fntos estão a de-
monstrar no sr. Kubttschelt
rt'n fAo os «"-u-t ntos impatrló-
ticos que lhe tôm retirado o
;«no!o nnpuinr. Esser mesrhôs
fptns trostrnm aos lm"3erlalis-
tn. p:n''T. d?sfn v' nua a roa*
]ldp.dç é multo íllerente-_dps
seis desejos o dan mnnpbrras
n«p seus agentes realizam
aqui-

l^* i no Centro de Melhorftmohto
local e no Élscrltórlo snh mi*

Rnmos.
I nmòlfl a verdade sô'-.it! ns dl*
| ferontos nsbectòs de nns^ns

relações Intornaclonals, prin-
clpolmènte no que se refere
r^c t"*atã'iÍ«âs nrordos p con-
vónlos celebrados nos últimos
nnos.

«Teremos um Y dc Maio Jamais
ConclusSo da V. pag.

ECONOMIZE DINHEIRO!
Bordados n máquina S!nf.or, vestidos sol» medMa,

trlcot rm máoulno Mlniiox. Totlos C-sscs serviços cm

rajon, sfda e IA.
Trr.«;n suns fazendas e faça economia.

Tina' Mlrandiibn, 143 — ROCHA MIRANDA.

O Povo Malhou nas Ruas Judas...
gundo, A direita, malhado na Praça 11, havia o seguinte

documento: <Eu, Carlos Lacerda, o mais vil traidor da Pá*

tria (e Corvo do Lavradio), o mais perfeito Judas dôste pia-

neta, ao partir para o local onde há mais tempo Já deveria

me encontrar, não poderia esquecer-me daqueles que eflcien*

temente comigo
traidor.

colaboraram na minha Árdua tarefa de

Sei quo \'5o me chamar de
«mesquinho, mas nada (Lixarei

para vocea alem do que vai r:la,
clonaelo. Para o anií.o Pena Botn
d meu e.'-:rlri!o ri? tlesaaregação:
para Raimundo Padllha a mi-
nha recchheclda covardia: para
c Menezss cortes a minha Lliz

ynldade: para o Amara. Neto,
üs minhas edições apreendidas:
para o Amorlm do Vale o resul-
fado rio meu prrernso: para o
Carlos Luz o meu l.rlichc no
"T..mnndnre": para o Café Fl-
TJ-io a minha fibra de trnirtor:
para o Wllscn I.eite Passos as
minhas pretrnsfies dencablrTas e
pai,, o ,M'omar Ba'o lro a mlnh
fi:n^st,_ eloqílêncin. N. A. Fie.
ria por demais Injusto se por

ventura deixasse d« legar aos
mrus inesquecíveis auxlllarôs,
Nilsrn Peixoto e Aírton Coelho
eficientes ncharcadores de contra
ventore*. do Jogo do bicho. Para
òltrs deixarei toda a odlçAo do
mru último livro "A Arte de to-
mar dinheiro dos Contravento-
res". Os restantes dos meus
pertencrg serüo encontrados na
síde da "Tribuna da Impren-
sa" A disposição dí mcua cor*
reilslonárlos do Clube da I**n-
(as. Carlos Laoerda). Num Ju.
das malhado na Estação de VI-
cente de Carvalho havls, no tes-
tamento que i-0'..aVR, a seguinte
confissAo: "Vendi Pcrnanifo
Noronha por 30 palavras".

MARINHEIROS E T.MFEI-
ROS NAS COMEMORAÇÕES

"Os marítimos, como todns
os nnoF. esLirüo presentes íls
comemorações tln 1." do Maio.
— «.llpse o sr. Valülr Qomcs,
preuldont* do Sindicato dos
Murlnhelrns. — Jft mandamos
eonffcrlonar as nossas faixas,
que levaremos ao Mnracanazi-
nho, quando do «ncerrimento
da I Convenção doa Trabalha-
dores cariocas, onde estarão os
ltOFSos df-le-rndos, e de IA ao i
Estádio do Vasco, para a gran-
do concentração operaria pro-
gramada".

Esclareceu o presidente que
o Sindicato, como õrfirao filiado
que é, estarA representado na
delega.Ao da Federação Nacio-
nal dos MarítlmoH. Apesar
disso, na assembléia que terft,
lugar f«?_unda-feira, dia 22,
elegeremos os delegados sln-
dlcals.

No 81ndlcato dos Talfelros
reina grande atividade nos pre-
paratlvos petra as duas Impor-
tantes datas.
Ouvimos o prusidente, sr. Jo-

se Santana, que informou:
— Na assembléia de ama-

nhá, segunda-feira, será discu-
tido e aprovado o programa
proposto pela diretoria para as
comemorações de Io de Maio e
surfio eleitos os delegados á
Convenção. Doade logo, entre-
tento, podemos afirmar que ns
taifeiros estarão presentes tan-
to na Conven ,5o do Maracanã-
zinho como naa festividades de

das & nossa reportagem pelo
lider Migi-al Pedro da Silva.

1- DE MAIO
EM NOVA iliaJAÇU

03 trabalhadores de Nova
Iguaçu, unidos cm í.r.'1'.s _i.ii-
dicatos, preparam-se para dar
relfiv
de
grande concontrnçfio da Pra
ça da Llbertlnd • seus liütncs c
dirigentes faráo sentlr ás au-
torlnadc.-t «uns reivindicai ;cs
mais setidas e Imediatas, das
quais ressaltamos as seguíti'
tes: crlaçSo de uma Junta de
Conciliação e Julgamento 110

Conclusão da 1* pu)..
pcrconta.cns Inflmás no qtin
dro geral de nosso comí-r-
elo ejrtonío,

Sabemos que a UP.SS, Chi-
na, Tchecoslováquia e tiemai:.
países dc democracia pnpj-
lar, oferecem-nos amplas pos-
slbllldadcs pnrn expansão de
nossas cxpoítaçOes.

O hi-nadur Domingos Ve*
lasco, no regressar de long-t
viagem pela China, disse á
imprensa que aqu£-le pais ti-
nha possibilidade de absorver
todos os nossos excedente...
São efirca dc tiOO mllliõcs le
pessoas, cujo poder aqulslti-
vo aumenta dlp a dia, em
face do extraordinário desen
volvimento de sua ngricultu-
ra e de sua Indústria.

A URSS tem feito reitera-
das propostas ao nosso pais,
que até agora náo íoram le
vadas em conta, em vin mie
do predomínio dos setores
reacionários, que se refleie
na riDüiici antinaclonal do ao-

debates aôbrc a Reforma «lo
Ensino, c. agora mesmo, n B*
cola Politécnica da Pontifícia
Universidade Politécnica pro
move um amplo estudo di as-
sunto. E' lamentável que o Mi
n.stérlo da Educaç.to e Culiu-
ra náo tenha até agora patro-
clnado, como seria de seu de*
ver. um debate público de-wi
Importante matéria, e prefira
nomear uma Comissão para
preparar, a portas cerradas,
uma nova lel reguladora do en-
sino. Os estudantes devem ser
ouvidos, pois ninguém sem'

.,„.. p.ce.samnsou de^que | g^^So^S

:rún :i->

eventualmente temos carência
A Tcheccslováqula nos pro-

p«")s, há algum tempo, a Insta-
laçâo (b uma completa refina*
rln do petróleo. Mnls umn vez,
n intcrler^-ncin dos Estados
Unidos impossibilitou sua ins*
talaçfio,
DELAÇÕES DE NOVO TIPO

Não é preciso ter simpatia
pelos paises do campo sócia-
lista parn perceber rapidamen-
te a grande diferença nas re

sistema educacional.
Enquanto Isso náo ocorre,

as entidades estudantis devem
continuar a promover or. seus
encontros do Idéias, de manei-
ra n firmarem seus pontos do
vista e encaminhá-los aos or-
g,1os governantals.

I CONCURSO NACIONAL

de Gala. no próximo lâbudt.
dia 27, no Clube de Arr<--'.««.
tico. Traje a rlrtor. n<"o B*«nri.
permitido summer. As ri«rr
vns dc mesas poderá'-. s«;r frl-
tns paln racione •11 -*1"", «oia
D. Lovrdes

TEATRO !>/. AMES
O Teatro Miirono" ano 00.

Estudam--' *•!• nin'1'.¦'•.:•. ""'"
nlzado pola A.""!KS, «• t;ii ts.
treou vitoriosamente na s-ma-
na pastada, co mn pica -RO-
CK'NROLL PÍCAS20 E A',
LEÍ>, continua rccchcnrlo con-
vltes parn outras n*v "m.*
•*.T,-)«jn to] r.:,z '. r:iu.">f')J V '^O^"
ta, dlricltía e representa pri-

"' 
CVfiV-T^ T,..'r""**lí)-'A"*r"r"',"A*''r* 'ÍL

ESTUDANTES
!-*",r;tilii pnra n ArT"ntlr«a a

do.ogaçào brasUelra ao C.r-i-
gr.-s-o I_atlno*Amí?rlcB_!o Ce
È< tidantes, patrocinado pel*.
ent! 'ad-* unlvers".ár!a dár-uele
pais" A delegação bra

..UmDE ORATÓRIA
Como parte dos festelos Ce é cheflad-t ne'0 .7"','"'._,; 1?

... , _..«..«  --  -eu 41' anlverarlo o ÇA.C.O, 
UNK José Baprtsta de OliveL

laçôes comerciais des Estados da Faculdade Nacional de Dl- ra Jr.
Unidos e da União Soviética -._
com os demais países. En-1 *
quanto os norte-americanos (e • /> 11? „,__._,*_,__•»«¦_-_
aqui o sentimos em nossa pré- IUwilf?,5f?3S tlC pUnClHJlOcniO . . .
pria carne) mantém relações I/Cauiiuuao

verno tio sr. Juscelino Kubus
chclc. A pressão rio impen.i
lismo norte-americano vem
impedindo a revisão de nus

,,..,. sa política exterior, ncc:.-\-.-vo especial lis festividades , ,,„,,,. jft gcnUdn „ ndmltltla
1» do Maio deste ano.^M por sctôl-cs cadn vcz mais nm

pios das próprias classes do-
mlnantcs.
IMPORTAÇÃO DE MAQUI-

NAS fE EQUIPAMENTOS
A ampliação do nosso mer*

cado externo, através d.i cs-
tabolecimonto o ampliação de
relaçOes comerciais ciim os pai*

Município; Instalação do um I s:s do campo socialista, não .,
Ambulatório pelo SAMDU ou j significaria apenas n absorção soviética? Em que

Neruda Denunciou a Política ...

vldéncia Social; melhoria das
aposentadorias e pensões e re*
vogaçáo do Decreto n' 2.2Ò8.
por náo atender aos Interes-
«es dos trabalhadores no que
diz respeito à liberdade sm*
dlcal.

O PROGRAMA
Ê o seguinte o programa

elaborado por uma Comissão
da qual participam represen-
tantos dos metalúrgicos, tra-
balhadores em produtos qul*
micos, em artefatos de borra-
cha, em papel e pepelüo. cons-
truçáo civil, servidores públi-

_ cos comerciários. rodovia-
1° de Maio no Vasco da Gama, | rJ0Si mar_tmos, trabalhado ru-
luvando suas bandeiras sindi- 1 ra)S) posseiros, e outros: — À_
cais e faixas, pois essa é a tra- | G horas> ga,va de 21 tlr0j e
diçáo an'.'i. a do nosso Sindicato. . nasteamento do pavilhão na-
AEROVIARIOS A POSTOS | ciona[ na praça da Liberdade;

peiog Institutos; aumento do i (|e nossos produtos excedentes,
número de trens dn Central, | agrlcalas ou Industriais,
servindo a extensa- zona opera- Ao iu(i0 disso, podemos lem-
ria; menor burocracia o maior brar tnic as propostas até a;_:u-
rapidez na concessão àos au- [ r,-i feiras pclu URSS, China,
xillos e benefícios a que tôm . Tchecoslováquia o outros pai-
direito os segurados da Pro-1 ses, sugerem a trocu do nos-

na base de objetives de domi-
naçáo econômica e politica,
procurando impedir e solapar
o desenvolvimento da Indús-
tria nacional, a URSS man-
tom uma atitude dlametralmen
te oposta, incentivando e aju*
dando concrctamcnte os pai*
sas pouco desenvolvidos, sem
fazer qualquer c-ri^nein dc
ordem ¦ o i.ica ou militar.

Ainda .vjora, a pretexto de
"compenr ações" de ordem <co-
nòmlca, os EE. UU. pressionam
o govSrno e fcn«;esiiem cessio

d; Fernando de Noronha, pro
curando inclusive instalar ou.
trás ba."és cm nosso território,
contra c que se levanta a opl-
niío patriótica de todo o povo

O domínio rCbre o nCscó co.
míi-arlo do calo. nWofT.lo e outros ,
prorlulos é exerclric ostensiva.
mente. !
Qu.- vemos por parte da Unifto

pese a d.'-

sos produtos por máquinas e
equipamentos Indispensáveis á
norssa indústria e à nossa ngri-
cultura.
Tratores e outras máquinas
agrícolas, sondas o equipamon-
tos para nossa Indústria pe-
trcülcra, material eletrônico,
máquinas modernas parn o re*
equipamento do nrrsso parque
industrial, máqulnnsíerramen-
tns, etc., não produtos que pn-
demos receber cm troca de
nossos excedentes. Isso sem
falar na possibilidade de re*
cebennos bens de consumo de
Países sjdikVs do dólares

No Sindicato Nacional dos
AerovlárloB soubemos do sr.
Moacir Palmeira, diretor-secre-
tárlc, que "os aerovlários estão
integrado» nn programaç&o das
tntldades sindicais para as ct>

2 — às 14 horas, corrida de
bicicletas, com partida na
Praça da Liberdade; 3 — às
16 horas, desfile de grupos
Escoteiros; 4 — às 17 horas,
entrega dos prêmios aos ven-

memorações da grande data> unt- | cedor da provas csportlvas
versai dos trabalhadores."

A concentração será no Ma-
racanizlnho. no encerrame-f o
da ConvençS.0, _ de lá os aero-
viários sepuirao em passeata
para o Estádio do Vasco, levan-
do sua bandeira sindical e as
faixas alusivas á grande data
e ás reivindicações «da corpora-
çüo.

* a seguinte a delegaçtSo que
. . representará o Sindicato na

Conclusão dn 1- patr. Neruda está de viagem pa- £* v°nr5n dos Trabalhadores
democráticas no Chile, foi o ra a Europa, onde visitara vá* VJ D Fe)Jl;rai que se instala-

> .roamonto dn obra, iniciada rios países, Inclusive os do _á no* pr6ximo' dia 26: Gilberto
Afonso Machado, Altalr de Olt-
velra Espanha, Cícero Gomes
de Oliveira. Clelthenes do Rego
Barros, Francisco Lopes tle OH*
veira, Alby Leal, Joio dos An*
jos, Gelr Farias Guedes, Hen*
rlque Soares * José Alves San-
tana.

Concluindo, afirmou o presu*
gloso dirigente sindical: "A ml-
nha tmprtwslo é de que este
ano teremos um l8 de Maio ja-
mala viito em nosso pais."

HOTELEIROS VAO ELEGER
DELEGADOS

No Sindicato dos Empregado»
no Comércio Hoteleiro e de SI*
milares haverá uma grande reu*
nláo para o fim especial du ele*
ger os delegados á Convcnçáo.
Na mesma oportunidade será
discutids a participação do Sln*
dlcato nas comemorações de Io
de Maio, gegundo o programa
elaborado pela Junta Governa-
Uva.

com a realização da desastro* mundo socialista, devendo se-
sa ploll.cn cconômldtl rr,_ mis- puir depois para a China.

íãonmeilcnnri K1 o I n-Saclts. | Respondendo a perguntas
Aproveitando o.síiio. o goVêM cobre politica internacional,
no cmpastelou e • suspendeu disso que com a supressão das
jornal-? democráticos, incluni-1 armas atômicas seria possível

ve cE) Slglo». Houve um si* j nllviar-se consideravelmente a
mulacro 'io âtaqüó ao Jornal tonsáo mundial. • Condenou a
governlsta *EÍ ¦ Mercúrio», política colonialista no Orlen*
cujo objetivo evidente er» : te Mídio, apoiando a atitude
mascarar' o. 

' verdadeiro pro-1 de Nasser ím defesa da iobe-
pór-lto do governo, de atacar 1 ranla de «eu pais.

Jornais da- oposição. IIoJc í
grande o número de lideres
operários e estudantis presos
ou deportarmos... pára llnan da
resi^n ont-ástlca ou para a
Cordilheira dos Andes. Entre
os dcport;ulo_ encontra-se
Clotárib Blest. secretário ge*
ral da Confederncãó única dos
Trabainadores Chilenos.

JÀ NAO £ NOVIIAIE
Todo mtiiiilo |4 ukr a*nr Ammirj

.. ntlf. harnto: Cumln» ê* trleolln*
dl ibo.so - iss.flo - too.eo •?
•50.(1(1 OninlMi d* Ji-raof n CrS

(tO.Ofl, pnra rupai CrS SO.OO. nar»
Kitrotn CrS .0.00 — Rua «Ia Al-
t-ftndrirn. 3IS. I* and Rna Vlntr
tln Abril 1, loja c na Penha: Rua
J,.*.li Matirlrto. ÍSS-A lanto h Rru
los Romelrot rrno» •apecialn
para revendedortM.

e discursos alusivos à data
na grande concentração popu-
lar e operária da Praça da
Liberdade; 5 —- às 18 horas,
encerramento, com djsfilo, das
Escolas de Samba e um anl-
mado €show».

Nada menos de 60 falxaB de
propaganda estão sendo con-
feccionadas pela Comlssào e
10 mil manifestos, quo scráo
distribuídos ao povo e nas por-
tas de fábricas e dsmals lo-
cais de trabalho. Estfio sendo
Instalados em locais fixos e
cm carros, que percorrerão o
Município, convidando os tra-
balhadores e o povo para a
grande festa operária. Além
disso a Comissão Organizado-
ra está convidando os clubes
esportivos, Associações Pró-*
•Melhoramentos e as Ligas
Camponesas a participarem
das festividades.

slnformação de certa imprensa
ligada á Embaixada Americana.
o.t iate., d-monstram que aque*
le pa's. como os demais do
campo F0c:al!.«ta, ajudam (f ri-
vãmente o.t outres povos, sem
levar cm conta as diferenças d*>
governo e s:m quaisquer restrl-
çõrs ou c!a'.i"i«!la_ at.ntatf.rias à
soberania nacional.

EXKMrLOS CONCRETOS

I "Comitrclo Internacional", bo-
letlm mensal editado pelo Ban-
co do Brasil, cm seu número
de Jnn-rrn ultimo, divulga um
quadro drrmcnstratlvo dos o..-, j
ditos a lon:.o pw.o cone dirlos I
p-lul URFH a outroí países, nrs
anos c"e lfl;5 e 10'í. qire fin-.
crevemos a seguir.

ObservnçOes

3 empréstimos e quota soviéti-
ca pnra o plano do alumínio.
Reembolsável em 10 anos.
Para financiamento da aciária
do Bhllal,
Reembolsável em 12 prestações
anuais.
Parn desenvolvimento econômi-
co. Reembolsável em 30 anos.
Reembolsável em 12 anos.
Reembolsável em 10 anos.
Reembolsável em 10 anos.
Reembolsável em prestações
RecmboMvel em 1060/65.
iguais, de 1957 a 1960.

N3o bastasse Isto, temos o exemplo recente da represa
de Assuã, fundamental ao desenvolvimento do Egito, para cuja
construção foi oferecido financiamento a longo prazo pela
Unluo Soviética. Como se sabe, os Estados Unidos retiraram

sua oferta, por motivos políticos.

Iugoslávia 200

China 130

Índia 115

Afgantstáo 100
Indonésia 100
Flnlaândla 10
Bulgária 93
Polônia 25
Hungria 25

Conclusão da 1* pag.

va aos Sindicatos da catego-
ria, ouvimos o sr. Ellezer da
Cruz, presidente do Sindica-
to dos Estivadores.

«Náo possuem nenhuma
consistência ns teses levan-
tndns pelo 1* vice-presidente
da Liga «l« Comércio-., — de-
clarou de inicio aquele diri-

gente sindical.

NAO AUMENTARA O

CUSTO DA VIDA

Uma das alegações do sr.
Paulo Rodrigues Alves é que
a passagem dos serviços de
estiva nos Sindicatos acarre*
tnrá elevação rio custo da
vida.

Responde o presidente do
Sindicato:

A alegação é absoluta-
m-nte fa'sa. Ao contrário. Só
poderá trazer rebaixa no
ciir-to das mercadorias das-
carregadas de voz que a cn-
ti'e;ía dos serviços à coietivi-
dade estlvatlora acabará com
os intennediário.s, emproitei-
ros de estiva, que tém iu-
cros dr- 29'.'. sobre o mon-
tante da m.to «le obra empre-
gada, quando o.s Sindicatos
se reservam, apenas, 20f/<..
Acrescente-se a isso que o ser
viço feito sob a rcsponsabili
dade das entidades sindicais,
e, portanto, da própria ca
tegoria, terá maior rendimen
to com a ilimrnuição dos in-
dices de quebres e avarias.

PHOVA EM CONTRARIO

R tanto Isso (- verdade, —
aoreacentou — que o Govárno
Ftiii.ral cogita de entregar oa
terviçoH de estiva do Lolde a da
Costeira a««s Sindicatos de K<1-
vadorea.

TAMBÉM FALSA

Brasil apoiam o projeto <5o depu*
tado AarEo Stelnuriuh. - re-;-.
pundeu o noíso entr.n-i-.tado t
umn pergunta nosss.. — 3
_i)oI_tií o projeto por «abwem
das v.intaBT^n» iu» lrâ traíer.
DJffámOS nu*"* o mnniaf)tt» da,
mao-de-ob-ft na ejtlva do Pí-i-
trlto Federal alcance a cifra dei
10 mllhOen de cruzeiros no an •
t> Sindicato, da sua comissão 1»
20 por cento, receberia 2 m!Ü!" *
ti serem distribui los, de acordo
com deliberação de aps»ml.''in.
a?m melhoria dos benefício: da
.s»lst^ne!;i social e rcajústarnen-

to de salários. A questão do au-
m-"itn salarial passaria do fim-
oito Blndlcáto-emprepadorea na-
rn. o fimblto das assembléias !-!:>
dlcals. Isto é. oa prónrlos tm-ia-
Ibadorc» deliberariam sobre «^*
•.eus prúprlós realustamentos. R'
elaro que Isso aconteceria fô-

i mente nos casoa da dlstrlbulrlo
dessa renda extra, proveniente c8
comissão de 20 por cento.

DEBATE DO PROJETO

Concluindo, Informou o presi-
lente do Sindicato que po.- estos

.'Ias F»'rH convocada uma assem-
bléia, o para a mesma aerao con-
Vldttdoa deputados e _ena.l"rei
para um debate com os associa-
des ybbre aa vantagens do projeto
sr.O cm tramltacfto no CongresM
Naclfinal.

lílIilíííWlItíl
A Jordânia

REVISÃO DA POLÍTICA
EXTERIOR

O estabelecimento do rolaçOes
comerciais com todos os países
do mundo nüo o apenas, por-
tanto, uma reivindicação dos pa-
trlotas e democratas do tOdaB as
tendências, Interessados na paz
a na coexistência pacifica. Tra-
ta-s«s de uma necessidade que
decorre menos do desejo de ai-
guns, do que daa próprias con-
dlçõos objetivas do nosso pais
que estilo exigindo uma revlrAo

Imediata em nossa política ex-
torna, llviando-a do aperto su-
foeunto tio Imperialismo norte-
americano,

Essa, uma reivindicação que, a
exemplo da reforma agraria, ê
comum a opcrílrlos e Industriais
c possibilita a unidade du amplas
camatlaB do nosso povo, que,
apoiando concretamente os seto-
res patriótico» do governo, for-
talecerao sua resistência à pres-
silo imperialista, permltlndo-rtos
romper o monopólio de nosso
comércio exterior.

Sobre o pcrlfro de afastamento
do» portos brasileiros doa navios
estrangeiros, um dos Inçonve-
nlentos do projeto Slelnhructi na
opinião do porta-voz dos pro-
prletarios de traplcl.es e Arma-
2íns Gerais, afirmou o sr. EliP".er
da Cruz ser Igualmente destitui-
da de fundamento:

— Nilo papsa de absurda a
afirmação do presidente do Sin-
dlcato patronal Mais um motivo
torflo os navios estrangeiros pa-
ra procurar nossos portos, sa-
bemlo «quo os serviços do estiva
lhes estarão assegurados sob a
responsabilidade dos ' ôrgaos re-
presentatlvos dos trabalhadores
e sob a sua rigorosa fiscalização. | _
Ninguém mais que 03 próprios
trabalhadores terão interesse nn
melhor qualidade do serviço e no
seu maior rendimento, sabendo
que disso dependera uma renda
uretra para 0.1 seus flrgfios slndl-
cais, quo lhes proporcionara me-
lhor assistência social, além dos
reitjustamentos salariais recla-
mtidoa e necessários.

VANTAGENS PARA OS
ESTIVADORES

— Os «wtlvadore» da» todo o

Conclusão da !• pag.,
mos enfrentai as forca- r>
Israel e as forcas do imperia-
lismo- Trabalhámos para for-
talecer o no_so exército e au
montar o seu poderio M.is
nunca admitiremos que o
auxilio destinado a esse
fim nossa atentai contra <>s
nossos direitos soberano;»

Evocando flnaimsnte z-.- re*
lações soviótieo.jordanas, «-..•
lientou o ministro que o seu
pais desejava colaborar com
todos os povos, esclarecendo:
.•Estamos animados pe!a: mfr
lhores intenções com rela-
çao à União Soviética não
esquecemos que a URSS rc-
petidas vezes concedeu o seu
apoio nflo somente ao nosso
pais. mas igualmente
dos os povos árabes».

to-

AVISO

SEM LEITE
A TIJUCA

Até fts 11 horaa do ontem, nüo
havia chegado ao posto da rua
General Roca o leito para dlstrl-
bulçao entre os assinantes da
C. O. P. li., residentes na Tl-
Jucá.

Mala de 100 apartamentos do
bairro ficaram sem o precioso
alimento, tendo havido lnrtmeroe
protesto» eontra a Irregular.-

U JnfonnaçSei pre*rta> dade.

mõveto

¦XOSJENGENHEIROS E OONSíRUTORES'A 
SER1ÚLHEUIA E MECÂNICA

COSMEEDAMIÃO
irrtr-xdK «micsmfro c houeiUdiwiat. portot «c H» •
pnntoirran.ht, portftes, busculnnt-*-». nurqul-ie». — SflWM
a oxigênio c elétrica- — Mcc&nlc» èe, »utwmjv«i «o f«tH>.

^ «ARI DOS SANTOS _

Casa Comercial — Vende-se
on ótimo ponto, «a Madorelrm, especta-

am utaitwml elétrico em geral, Bidloa, Tt_l*avi*6M,

tMM atmmm mm rMntatvaU pata ooaaertea. Preço

baam: Orf M..9MÇM, estoque Cr» S60,M0,M. Tratar eom

o Ir. Maio, a, Bus Domlnfo. Lopes, «382 — MADUREIRA.

cepas e
9* ieJcs úi

SOCIAIS:
.Fez anos, entem, dona Bstei

Gomes Cai-doso esposa Co nos-
so companheiro de trabalho Dio-
po Soares Cardoso.
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SÔBRE A UNIDADE DO PARTIDO
Resolução do Comitê Central do P.CB.

+ O rAHTIDO Comunista do Brasil, partido marxlsla-
1 lenlnUln dn claiM operaria, tem como um do seus
irlnclnloi (i unidade e cooífto do suas íilelias. A unidado

monollllco do nussa» fileira» 6 fonte dn solidez e du íflrçn
Io Partido o snmntln básica pnrn alcançarmos êxitos e vlld-
ria»' o ossonclal pnrn que todo» os comunlsln» niuem como
um so homem e numa mosmn dlroçfto, o indispensável pnrn
unirmos o cImío operária c demnls forças progressistas

\ unidade permito no Partido conquistar e nssegurnr
•eu papel do Impulilonador e dirigente dn luta dc nosso
novo por sim emancipação nacional e soclnl, Sem unidade,
nosso Pnrililo nilo pode cumprir sun missfio Iilst6rlcn.

O principio dn unidade no Partido é um principio con-
creio: consiste em defender a unldnile dn organização par-
tldarla, a unidade Ideológica e política c a unidade no cunv
prlmonto dns tarefas. Salvaguardar e fortalecer a unidade
do Partido é zelar pela própria existência dc nosso Partido,
constitui, portanto, dever sagrado de iodos o.s comunlslns.
As declarações e ações que prejudiquem a unidade do Par
tido n..o podem ter curso cm nossas fileiras. Sob qualquer
pretexto, é Inadmissível que quem quer que seja otenio
contra a unidade do Partido.

2 
NOS últimos tempos, em certos setores do Partido,
alguns camaradas vem tomando atitudes que levam

, enfraquecer o prestígio e a autoridade do Partido e que
visam a semear a desorientação em suas fileiras e provn
cir a falta de confiança nos organismos dirigentes. !•" sabl-
do cimo alguns camaradas responsáveis pelos principais
órgãos do Imprenso a serviço do povo, violando a disciplina
do Partido, abriram uma discussão sôbre o XX Congresso
do PCUS antes do pronunciamento do CC e nermltiram
que fossem proferidos ataques íi UnIAo Soviética e ao PCUS,
ao Internacionalismo proletário, ao nosso Partido c à sua
direção. Posteriormente o Comitê Central tomou uma re-
soluçAo estabelecendo normas reguladoras do debate, mas
aqueles camaradas »udo fizeram para contornar essa roso-

lucilo e continuar n, utilizar Indevidamente ns colunas da-

quolei jornais em íuvor do seus pontos de .vista P«f«}»;
passando postorlormonto h pratica do ato» dcr.lranca .ttm

clpllno, Poi* sua vez, alguns membro» do Par Ido mio tua
na UJC, n protoxto do corrigir o» crio» (|iic têm projuüh
cido o desenvolvimento dessa organização, passaram ai «o-

pugnar ouortumònto pola sua dlssoluçfto, violando, OMlm,
umn resolução do ComltÔ Central do Partido. Nflo mino»

prejudicial vem sendo a atitude dc outros cnmnrndns que,
cm vez dn critica responsável e construi vo nos erros e dj>
feitos que (levem ser corrigidos; pnrllclpam dn discussão
pnrn desferir ataques no Partido e minar a sua unlilaue.

Inadmissível em nossas íllelrns a liberdade pnrn nln
fazer a revisão dos princípios marxIstas-leninlRin»,j
tlnlur o Pnrlido entre as mossas. Deve haver 0 sei

" 
liberdade de opinião e dc critica, mos n dls-

,ussãu, a critica c a luta de opiniões no Pari do <devem ob-

Jetlvar sempre fortalecê-lo, reforçar seu, prcstlgio ent cns

massas, e elevar a autoridade do ÇomltO 
Central devem

estar sempre subordinadas ns necessidades o aos IntcroBses
do Partido. Fruto da Incompreensão de uns sôbre os prin
clDios nelos quais se rege o Partido o de posições pouco
Cs'de outeos mnis sujeitos à Influôncla^ldcotóglc^ <fc
nossos inimigos de classe, essas manifestações suo nocivas
àTlsclp"â unidade do Partido, dificultam e prcJHdiM™
a sua atividade Interna e externa. Precisam ser, portanto,
criticadas, combatidas e sustadas.

O Comitê Central considera que muitos dos camaradas
envolvidos nestas atividades estilo equivocados o que, uma
vez esclarecidos a respeito do erro cometido, saberão pôr
termo a tais atividades. Ao mesmo tempo, o Comitê Cen-
trai adverte que o prosseguimento destas atividades poderá
conduzir ao dlvlslòhlsmo.

E
cer e
dospres
otiseguraüa

Comitê de Zona, ao Comi.ô Mslona). • quo sua orunupo «lios ggjg. 
» 
^^X^i^míS! to Ps*

do ban estiver subordinada, inclusive uo çoml 6 um ai, bater *™wmenw u~»\ »w .„•: u ponuadlr com
para Inzer obiorvaçOt», proposto, ou comunicar os doícltos ™o, Vtoiumm^ (|(,vt)|, ,,„ úiU)T
no trabalho do Pnrlido. Constitui, porem, trnbnllio rodo- PMMMW* '"V,""1' . irair.e te ponta. A úbmaSmO podo
nista o envio por qualquer mllltonto do docunwn oi, o enr* " .**gj^*&^£gEUa maK nuu entro «o o •
tos a mombros do Partido o » orgnnlznçõe» partif rio. nBojMHm»çMo om na»>m 

^ § djíei|,„na
quo nflo i-ertonço ou a organUmo» dMgontoi, nos quais ™;°^n£%-™nffi,,! do Porttóõ, poli a verüodt nao *
L. bn-Li. «i» nana .mo oatA subordinada, o c-om o» e, «'«'»,« -« ''?, ?? *,KU,J 

nuostOcs por maioria,

RESOLUÇÃO DO COMITÊ

CENTRAL DO P.CB.

o Partido a discussão sôbre «Os enainamen-
toa do XX Congresso do PCUS, o culto à perao-
nalidade e suas conseqüências. A atividade e as
tarefas atuais do Partido». Durante mais de 5 me-
ses grande número de membros do Partido expres-
sou livremente suas opiniões. A discussão forneceu
material considerável para o exame das questões
em debate.

O Comitê Central considera de grande impor-
tância realizar uma análise aprofundada da dis-
cussão que se processa em torno do Projeto de

Resolução de Outubro de J956 a fim de extrair
todos os ensinamentos que ela proporciona.

Com êste objetivo o Comitê Central decide que,
em sua próxima reunião, deverá ser feito o balan-

ço da discussão que ora se trava no Partido, e fixa

o encerramento do» debates para 30 dias após a

publicação desta resolução.

O COMITÊ CENTRAL DO P.CB.»

mmSSSKlíSi*.---»!^^

3 
NOSSO Partido é a vanguarda consciente e organiza-
«lu dn classe operaria, a mnis elevada forma de sua

orcani/a-ão de classe. União voluntária e combativa (los
comunistas, constitui um sistema único de organizações,
democrático e centralizado. Rege-se pelos princípios mar-
xistas-lcninistas sintetizados em seus Estatutos, pr nclpios
que dfto ao Comitê Central a condição de centro único, cm
torno do qual o Pnrlido se une e trabalha. Nenhum comu-
nista pode, assim, atuar fora da organização partidária a

que pertence mi colocar-se à sua margem pnrn emitir op •

niões pessoais e manifestar divergências, porque isto signl*
fica golpear a unidade do Partido e desenvolver trnbnllio
fraclonista. , , ,„„„«„ ,•„

O Comitê Central chama especialmente a atenção ae
todo o Partido para os processos já claramente anlipartlda-
rios de luta utilizados por alguns camaradas que semeiam
boatos e intrigas, difundem calúnias, provocam discórdias e
lutas sem princípios, minam a solidariedade c a confiança
mútuas entre os membros do Partido, realizam reuniões
à margem das organizações partidárias, fazem crônicas ten-
deliciosas das reuniões do Comitê Central e, inclusive, re-
veiam segredos do Partido. Ao mesmo tempo, com o objetl-
vo de conquistar adeptos para suas posições antipartidarlas,
distribuem cartas e outros documentos aos organismos do
Partido em flagrante violação das normas estatutárias.

E' preciso pôr termo n essa nefasta atividade, chaman-
do fraternalmente a atenção dos camaradas que envereda-
ram por tão perigoso caminho, pelo que já há de Rr.-ivt
em sua atividade o que pode transformar-se em trabalho
fraclonista se não fôr sustado a tempo.

Ü Comitê Central aprova a atuação desenvolvida pelo
Prc-Idium desde a última reunião do Comitê Contrai em
defesa da unidade do rartido, cm particular as medidas
tomadas contra a atividade antipartidária.

4 
0 C0MIT15 Central chama a todos os militantes e orga-
nizações do Partido a se manterem vigilantes em de-

fosa da unidade do Partido, a combaterem com decisão e
energia toda e qualquer atividade antipartidária e a exigi-
rem^o rigoroso respeito aos Estatutos do Partido,
slstemn do centralismo democrático, segundo
o.s Estatutos do Pnrlido, o militante pode dirigir-se a qual-
quer organismo do Partido, isto é, ao Comitê Distrital, ao

sw.«w.»m*?s s«^*^^^m**i*íiS'*s

sa» nu-siiu.s pessoa» ou organizações manter quaisquer ou*
tra» ligações para fins antlpartldarloa. Nflo se podo per*
mltlr a quem quer que sejii, colocar-se acima dn organiza*
çflo partidária, deixar do ncnttir o aplicar Incondiclonnlmen'
to a» decisões da maioria de sou organismo ou a» aociiOM
dos organismos superiores. E' Inadmissível propagar cro-
nlcns tendenciosas do reuniões c revelar uegridos du lar
ii!o, pois Isto constitui grave Iníroçflo dos Estatutos. M
cnlútilus, os boatos e ns lula» sem principio» devem ser ir
momonto combatidos, pois minam a unidade do Partido
a a solidariedade e conllnnça mútuas entre seus membros.
As ações que prejudiquem e unidade do Partido, cuusem
obstáculos ii dlreçüo unificada do Comitê Central ou minem
o prestigio e a unidade do Comitê Central devem ser cri
tIçadas e combatida'». Após us necessárias advertências,
contra todos aqueles que se obstinarem no erro c se opu-
serem nos Interesses do Parlldo, olostarem-so dos prlnc pios
partidários e dn Unha do Partido, nAo acatarem ns uoeUOCl
da maioria e tomarem, portanto, atitude» nntlpnrtldflrins.
precisam ser tomadas as correspondentes medidas dlsci

P ""Assim, 
u unidade do Pnrtldo c os Interesses de nossn

causa serão salvaguardados.

5 
0 COMITfi Central conslderu que, paia reforçur a um
dade do Partido, ê Indispensável que a» organizaçoct.

do Partido apliquem com firmeza o principio do centra Ismo
democrático e o da direção coletiva, desenvolvam a demo-
crucia interna, impulsionem a critica e a autocrltlin c o

combate ao envaidecimento e à auto-suflclôncla. Contando
com a participação de numerosos camaradas, o deba e que
hoie se trava no Partido vem contribuindo para estimular
de fato a critica vinda de baixo. Us militantes Ju comcçum
a emitir opiniões sem receio de contrariar a quem quer que
seja e observa-se que o controle dos dirigentes pelos diil-

giuos e dos organismos superiores pólos inferiores dosei-

volve-se em maior grau em nossas fileiras, c eméritos «Smcs

essenciais paru que a orientação e us tarefas do Part do

sejn.ii cada vez mnis corretas e paru que tudo aquilo que
entre nós existir de errôneo e falho seja mais rapidamente
corrigido. Este e outros resultados positivos precisam ser

valorizados para que prosperem e possibilitem um mais

rápido desenvolvimento dn democracia na vida de nosso
Partido.

doTudo deve ser feito para que todos os membros
Partido participem ativamente da luta pela ampliação e lor*

falecimento da democracia interna em nossas fileiras, tendo
em vista aumentar o grau de responsabilidade e a atividade

política do Partido entre as massas. Cada comuiiloU pre
lutar com firmeza e sem receio pelo respeito aos pre

estatutários, manter-se vigilante na defesa ic stuscisa
coitos
direitos e'não permitir sem critica quaisquer maniícs.ações
do arbítrio e do mandonlsmo que tantos m^es/'x J[a^.f-

 .,„ „„«,c^ PnWMn. Dentro rios organismos do fnrtuo

discussão sôbre todas as quês
o pleno uso

idéias, a critica

Dentro do
estabelecem

ram no nosso Partido. Dentro rios organismos
e subordinados aos princípios que regem a vma^arUdjIUa,
deve-se suscitar sempre a "''"'" *

toes que sáo de interesse da nossa luta, com
da liberdade dc opinião, o confronto ..
e a autocrítica. Qualquer comunista tem o direito de emitir

e defender suas opiniões, de discordar e de criticar dentro

de sou organismo e tem igualmente o direito de apelar para
o organismo superior, inclusive o Comitê Central e o Con-

gresso do Partido, mas tem o dever de acatar a decisão da

maioria e aplicá-la som vacilaçCes.
Na firme delesa dos princípios e das posições doP

tido - nrocramátlcas o táticas - não se deve fazer nem per
miUr qua°quer discriminação contra os que têm opiniões

diferentesi más que se mantém dentro do respeito aos pre

privilégio de ninguém. ROMivioai u qu™" K ..
a pratica rovoJarS l»»r flm onde cstA a nutflo. «ado obrtg»
o comuntoa o renunciar Aquilo de quu cs A wnv^dd^niai
como membro do Parido tom o dever do ser t.cmpie nci

noT prtaclploa maratoUurtonlnUtao o base do» qunls o Par,

lido existe e atua.

O velho hAbllo dos organismos e dos militantes so me»
verem quase que exclusivamente em íunçAo }•» Ç-imp»'imçiiio
da» dlroUvoi McebldM de cima precisa «er < ellnliivamento cl>>

minado A Iniciativa de cada organismo e militante preciso ser
esiimuiadn. isto nAo significa que oo orwnUmoiJWfâ™
deixem de realizar seu papel dirigente. (Io levar imI» '!«•

mente kuu» decisões aos organismo» Iníorlorco, deiflowj
mlnnr tarefas t» truçor plano» de conjumo t* de realizar
o Indispensável controlo. As decisões doa orgoniomoi oupo»
rlore» sAo obrigatória» para 03 organismos Inferiores, n.ai
devem ser explicadas de maneira convincente, ganhando*»
os organismo» Inferiores com argumentos políticos para •
sua efetiva aplicação, sem deixar de ouvir o» ob oçfHM, ob-
servações e crlUcas. A democracia dentro do Pnrlido s gnl*
fica estimular os orf.anlt-.mos dirigentes e OS OO.DB. pura
Sue tenham vida po.. ic. 0 o máximo de Iniciativa, tllscu , m

o decidam coletivamente sobre a solução para seus proble-
ma» e a melhor maneira de aplicar os rcsoluçOcírdoror»
ganUmos superiores de acordo com os condições concreta*
locai». O desenvolvimciito da democracia, du critica eJM
autocrítica no srlo do Partido pode assegurar que os erros
evltávels sejam evitados e quo os erros, logo* que desço*
bertos, sejam corrigidos, obtendose assim maiores êxitos

"° 'estes'siio 
latorcs de grande Importância para a maior

coesão política, Ideológica e orgAnlca de nosso Partido.

6 
O COMITÊ Central considera Indispensável que seja

Intensificado o trabalho político o ideológico cm todo

o Partido. Neste momento é particularmente Importante
desenvolver cm nossas fileiras a luta contra n Ideologia
individualista da pequena burguesia, e contra seus metodoi

SS armas de que se utiliza o inimigo de£çtag^para
tentar minar nossas fileiras. E necessário intensificar lio

Partido a educação de seus militantes no espirito do inter*

nacionalismo proletário, da plena compreensão paro
sa luta da importância histórica do campo
União Soviética - centro do movir.ir-
dial —, combatendo ao mesmo tempo
euês e o chovlnlsmo. _t_i„»«

a iniensificacáo da educoçAo innrxista-lenlnlsta
rá a^capacidade de"todos os membros do Partido de defender

a Ideologia proletária e de combater as ideologias.estro*
nhas ^forçará, portanto, sua vlçilância na defesa dos In-

terêsses do Partido

Todos os militantes e dirigentes do Parudo devemi«

seu exemplo pessoal e desenvolver seu trabalho com abn»

ficto rara unir ainda mais todo o Partido em torno do Co*

Stt Sal 
"tendo 

à frente o camarada Prestes, como

a nos*
socialista e da

movimento comunista mun*
o nacionalismo bur-

eleva*

Uiaa «nim, ,nm«..a <— AJase 
Jggptg^™»^

pela demo--leninistas, bem como para
na luta pela independência nacional, pela l«*-(«IPel»J™™
cracia Nosso Partido é indestrutível e invencível. Apoiados

na sabedoria coletiva do Partido, na dedicação ao Partido

e na atlvl ado de todos os comunistas, corrigiremos nossos
IZ Ô r, locaremn, no<-«-o Partido á altura de suas tarefa,
erros e colocarem
históricas

O COMITft CKNTBAt.
PABTIPO COMUNISTA

DO
UO BRASIL

Abril dn 1057
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IMPEDIR O DIVERSISN1SM0
f O MUS IMPORTANTE

acionalizados no Egüo os Bancos e ^ios.
De Seguros de Origem Inglesa e ir ranc asa

*** ... _ j. ^._,, . „,,» .uri., romnva atravessar a lmhd ot- rya-, uiouu i"-'

n

S qu? tanta ^J™Ç™?™°JZZa0™ 
° ^ *

Adquiridos os seus patrimônios por empresas
nacionais — Navio inglês atravessou o Canal
depois de pagar a taxa ao Egito — Forças da

ONU envolvidas em choque de fronteirammmmsm
^TKl^^c C,a.ndTXo°'nTeírteo, rt»
^trrdTl^dat%S.Í de 4 anos que ib, íoi co.
ferido nas
que resu

Sona^te perto dêie. Tal indivíduo
'"•"""" 

^ZTervotoTv^de^íSres de eleitores do

Deputados. Bem oomal (e tol «JJ ""^ 
cuatcaubriand,

mZ.m.^ffi^UktTÍ-mmmmZ
^«ittS de viofêncta wntra os direitos democra

íAretltocl na Constituição Federal.

73 Proy^^ye^de,—gtrariedade, uma HegalMade.
atos ignóbeis de um 

^"^¦"lenwmente combatidos e des
parlamentar, devem¦«¦dura -^"«^ 

almentfi rns SC1IS
mascarados, V«SXmVi^MPtme em ^ e
próprios eleitores, 

J^Me ^n£*>^°re 8em ql,artel deve

«OR outro lido. n ™»^^
r „.! como a de um- "S^.Ç&Wp-Vwao &*-*.
üistrumento do 

^^^^^ZntúlJ Íos tristes

terça.

* vbüvel e todo o povo Ja 
^^^ íg^

st rionárias e entreguistas tudo 
f*"0.^ ,; ,,„,„ n ce|ôH'

^^S2:Jl°,il^Z K"e 
'viRorosument,

dc Infwerito uesH
j govôrno, o acordo

nada a examinar a n^!ru{^0,5í*,n''"J*lc','i!ainento o niuste dc

^^«-'Sr,! S SSESCS
dcrpiitado9.

MESTE c«o é 1«e se deve 
^^^^teN tática, unindo-se os Pa«"«»r^ ^mais partidos,;

dlverslonar n,»^"^*^*ué,:se iniciem logo
ma do «caso Lacerda», que J? . ... ,*„
«i trabalhos da Comlssto_ParInrnentar

CAIRO, 20 (F.P.) Os Ban-
cos e companhias de seguro
franceses e ingleses, snb se-
quustro desde novembro últl-
mo, fcr.-.m ontem vendidos a
companhias egípcias, de acôr-
do com a política de nncioim-
lização às empresas estran-
geir«°-s.

A cerimônia de assinatura
dos contrat-os foi realizada à
tardo, no Ministério das Fi-
nanças, e a venda ocorreu ho-
je du manhã, data limite do
prazo concedido para que se
transformassem aquelas cm-
presas em companhias egip-
cias. As instituições egípcias
pagaram importâncias não cs-
pecificadas, enquanto aguar-
dam a definitiva estimativa
do valor dos Bancos .• das
companhias de seguros, por
uma comissão especial, cria-
da com íal finalidade por por-
taria ministerial de 2 do cor-
reníe.

Foi o Banco do Cairo o.ue
comprou o "Crudit Lyonnais"
e o "Comptoir National D'Es-
compte", ao passo que o "Ban-

co Al Gumiiuriya" adquiriu
o "Banque Ottomane",

A "Prudentinl" os grupos de
"La Paternclle" e de "La Ge-
nérale" foram adquiridos pe-
ia companhia de seguros "Ai

Gumiiuriya», atualmente em
c< instituição, e a companhia
"La Nationale" foi comprada
pela companhia fAl Charle».
As companhias francesas
fPhenix» foram ven .'.idas à

"Sociedade de Economia" e a
"Urbaine" à "Companhia Egip-
cia de* Seguraos".

Por outro lacfo o prazo con-
cedido para que se torne egip-
cias o "Crédito Foncier Egyp-
ti:n" e o "Land Bank" fei
prorrogado per um mês, a fim
de que s:ja encontrada uma
solução para as terras pos.
suidas per esses dois organis-
mos.

NO CANAL NAVIO INGLÊS
PARIS, 20 (FP) — O fato

de que um navio britânico te-
nha transitado pelo Canal de
Suez e haja pago os dircitos
de trânsito ao Egito, demona-
tra que o problema de Suez,
na realidade, somente existe
na imaginação dos lmperia-
listas prejudicados por uma
iiudida de nacionalização le-
gitlma" — declarou a Emlsso-
rn do Cairo, num comentário
consagrado íi passag-rm do
"West Breeze", primeiro na.
vio britânico a transitar pelo
Canal d:sde a intervenção an-
glo-francesa no Egito.

"O Egito proclamou sole-
nsmente, por várias vezes, que
respaitaria ca legítimos direi-
tos da todas as potências quan.
to à liberdade de passagem pe.
lo Canal, e como se pôde hoje
verificar, cumpre a sua pala.
vra" — acrescentou a emlsso.
ra egípcia, que lamentcu "aa
lmensag perdas ocasionada a

todas as partes pela reoente
crise provocada".

Depois de haver considerado
que '"a derrota dos lmparlalls-
tas no caso de Suez constituía
prco:dcnte de capital Impor-
tância Para todos os pulses
que lutam contra as exigén-
cias dos colonizadores",", frl-
seu e Emissora do Cairo, con-
cluindo, que "o Egito estava
perfeitnmente cònscio de suas
responsabilidades para com os

usurárlos do Canal e que tudo
faria a fim de que a navega-
ção por aquela via marítima
permanecesse livre para todos
os paises do mundo, sem dis.
crimlnaçfio".

CONFLITO COM
FÔKÇAS DA ONU

PARIS, 20 (FP) — tv-
ram trocados tiros, ontem à
noite, entre soldados das Fôr-
cas da ONU, batalhão sueco,
é um grupo de pessoas que

tentava atravessar a
demarcação, do lado israelen-
se, no quilômetro ."»!). no nor-
te de Gaza — anuncia a emis-
sora do Cairo, que cita o por-
ta-voz do comando das Ma-
ções Unidas.

NAVIOS BELIGERANTES

PARIS, 20 (FP) - Evo-
cando hoje o reinicio do tra

através' do Cnnnl
jornal «Al Gumhurfe-,'0

Suez, o
de

Cairo na sua revista de im*
prensa, afirma notadamentet
.*E' firme a nossa posição a
respeito dos beligerantes. O*
seus navios realizam apenas
missões comerciais e oacífi*
cas. E' êsse o motivo poi* quf
impediremos quo os na/ios
israelenses passem polo Ca-
nal de Suez. O Egito sabe
até onde se estende a sua so*
berania e quais são os limir
tes dns suas atribuições».

A URSS DefendêrèTFronteira Oder-Helsse
Declarou Krnschiov na Embaixada Polonesa

MOSCOU. 20 (F.P.) "Impe-

rialistas ocidentais, nao brin-
queis conosco, não procureis
submeter-nos à prova como
fizestes com a Hungria e co-
mo, segundo dizem, lerieis a
intenção du fazer com n Re-
pública Democrática Alemã! ,
assinalou Nikita Kruschlov,
ontem à noite, no transcurso
da recepção oferecida pela
embaixada da Polônia por
motivo da permanência do sr.
Cjrankiewicz nesta capital.
Prosseguiu o primeiro secreta-
rio do Partido Comunista da
União Soviética: "Sede pru-
dentes! Não somos santos e,
caso necessário, sabemos gol-
pear. Os nossos amigos das
Democracias Populares podem
esfar certos cie que. pura nós,
a amizade significa um por to-
dos e todos por um".

Dirigindo-se a Cyrankiewicz

A presença de Cyrankiewicz em Moscou
mum. Se o Inimigo atravessai

reconheceu Krnschiov as difi-
culdades que existiam nas re-
lações sovléücu-polonesas no
ano passado, acentuando po-
rém: "Essas dificuldades per-
tencem ao passado. Hoje abri-
mos um novo capitulo. Polo-
n.ses, agora vos fazem a côr-
ve no Ocidente, como a umn
noiva, não em conseqüência
da vossa juventude, mas sim-
nlcsmente pela preocupação
de encontrar uma forca a ex-

piorar.
Acreditai-me, nfto tendes

melhores amigos do que nós,
isto é, do que os países do
campo socialista. São numero-
sos os nossos Inimigos. Deve-
mos consolidar o campo sócia-
lista e reforçar o nosso poder
de defesa. A frontelrii Oder-
Ntisse é a nossa fronteira co-

essa Unha, atravessara nao
somente a fronteira polonesa,
mas igualmente a nossa fron-
"os 

imperialistas são hostis
ao campo socialista e part eu-
larmente à União Soviética,
o mais forte dos países sócia,
listas. Jamais atacaremos
ouem quer que seja. mas.
tampouco, não nos deixaremos
atacar".

Dirlgindo-sc em seguida ao

embaixador iugoslavo, decla,-
rou Kruschlov: "A despeito
das nossas divergências com
os iugoslavos, respeitnmo-ws .
Depois, em tom de gracejo, a-

crescentou o primeiro secre-
t-ário: "Propõe-nos a Iugosia-
via a compra de' pimenta.
Achamos hoje a pimenta da

Bulgária mais do nosso gosto.
Talvês amanhã também acei.
temos pimenta iugoslava".

Concluindo, Kruschiov ÍM
urn brinde à amizade sovietl-
co-polonesa e ao camarada
Gomulka "no qual tenho in-
teira confiança porque é co-
munista". salientou.

Conpareceram à recepça»
os senhores Molotov. Malen-
kov Kagánovitch, marechal
Zukov, Chepilov, Gromyko. •
outros dirigentes soviéticos,
bem como todos os chefes do
missões diplomáticas acredita-
dos tm Moscou. A rceepçao
transcorreu em atmosfera e*
frrtmamcnte franca e pela pri.
meira vez, desde alguns m»
ses, os jornalistas puderam
conversar demeradamente com
os dirigentes soviéticos pro-
sentes.

*Jovc Sabotadorcs Aprisionados
na Coréia do Norte

s. ptb. do rsp, ^^^%S*:
.,&«.« n-irii oue se faça o*. .1 ""ftai de formar a ampla

« «, oiverslonismo do govÊrno para que se

Z i«in n novo espera e exige — » tmm do «••

PEQUIM. 20 (Agência No-
va China) - Novo ;v•••¦*-• I"**
dos Estados Unidos e do go-
vínio de Sing Man Ri Íoram
«.-•«'síoriados quando r*eser*i'

,-«¦». - ¦ ' * <2-?--''—-- '' '" 
.1

rWndo dê Noronha ^^^atvtUm m partidos uma P"der0™£MT-unidade de
lamentam disposta a essa aç*»- A <»<"isposm » -o»-»-» —-r • 

„ „„„ interes

m ao povo e ao Brasil. t,e i«» i
w n« próxima «m»n"^J^ wmo dlverslo
m pretenda lançar na Câmara como

ANIVERSÁRIO DO MASSACRE

ÜO PRESIDIO MARIA ZÉLIA
No dia vinte e um de abnl

t» 1937. no presidio Maria Ze-
kit em S- Paulo, um bárbaro
ertmo «ra cometido. Presos po-
lltieos, indefeios, foram mor
toi a t'ros de metralhadoras
PeUs forças da reação. No Vi;
gétlmo aniversário da morte
ittmtt heróis várias sao as ho
aenagem que lhes scrüo pr»"-
>»da«. Assim em S.Paulo, uni;
ttmiis&o composta pelos »e
»herr«t Dr. José Maria Gomes
to. Marcellno Serrano • Dr.

BMBOa argani-w» '•""-

de homenagens que

instará dos segues,-*%£
Concentração no dia 21 _*-
abril às nove horas da ma

nhá em frente ao cemitório

S PauS para a visita ao tu-

r confraternização ente. «J

presos * vta^emúacm «i-a»*1**

Apõe*-

Rclaçõesi
China-Japão

PARI9, 20 (F. P.) - *A

,*l,ina • o Japílo n&o - devem
limitar * restabeeleer suas reln-
qdua, Que foram amistosa-» no
passado, mas, ao contrirlo, fle-
vem desenvolvê-las na ba»» doa
rlnoo princípios da coexistência
, da co-prosperldado" - decla-
mu hoje, principalmente o sr,
Chu En Lai, presidente «lo Con-
selho da República Popular Chi-
lesa. quando de récepçlo orga,
„|,.ada pela Comissão Naclonoi
,la' «Conterf-ncla Popular Chlne-
«a- em homenagem a, delegii-lllo
,lo 

'partido Socialista Japonõ» e
ft delega.-ao das mulheres Japo-
nêsas, atualmente na China —

Informa «-*. Agência "Nova Chi-
"acrescentou o «Chu K« W
, u. -A existência de um Japão
...clíleo corresponde «-0^[**-""^e
io* pat»»» asiático»
tondo ainda frisado qu*
r*nd8nela nacional

africano»'
A Inde-

é uma aspl-
r*'"","c" 'ZTma-io* ablnâ» • senea d» um lençoi i

tu***"

bárcavam de um submarino
americano na costa leste. Fo.
ram eles enviados por uma
seção do serviço de espiona-
gem dos Estados Unidos que
funciona na Coróia do Sul.
Haviam recebido instrução de
um tenente norte-americano e
seU objetivo era insuflar mo
tins na Coréia d0 Norte. Es-
tavam providos de armamen-
tos, munlçOes e aparelhos de
rádio. Um desses homens, que
aparentava ser o chefe do
gTUpo, declarou chamar-se
Rong RI Kwon.

Petróleo
na Índia

«OVA DELHI, 20 (F. •?..)'-
Começaram hoje no distrito de
Ivangra oa primeiros trabalhos
de perfuração petrolífera reallzu-
doe no Penjab, na presença do
governador do Estado, ar. Slngh.
Oa técnico» encarregado» do»
trabalho» • o matelral »Ho rume-
no». Desde »éculo», uma chama
alimentada naturalmente, ardia
na» proximidade» do templo de
Jawalamukhl • foi ••»•¦ chama
qu» Indicou ao» técnico» a pre-
•enca d» um lençol »jobUrrtixK>

Através da Imprensa
V" o, ,r -* -*-****.•»

Diz o «Correio da Manha», comentando os últimos acon*

tecimentos 
g^»;-^^ tó0 inclulu nosjeus .eMeulos^a

consciência democrática do pais, fatal e
aos seus desígnios.»

im-
oposição que a

ameX°adInffC^o?'miUta°râas Ianques que pretende»
transformar nosso solo em base de agressão.

O HONRADO
tempos, uma Comlss&o enca»-

O sr. Chateaubriand, em-
balxador do governo em l.on-
dres, está furioso com o sr.
ISrrhirio de Moraes e desaba,
no «O Jornal», toda a sua
fúria contra aquele industrial.
Acha-se vitima e exclama:

Veja-se a que estfio expôs-
tas as pessoas de bem».

Coitado do honrado «.
Chato! Tfio puro c tfto caiu-
nladol

BUROCRACIA

Diz o «Diário Carioca». »?•
bre a luta contra a burocr»,
ela:-

«O Presidenta Juscelln*
Kubltschek:... designou, na

regada de traçar um plano de
combate àquele mal. Essa
Comi ssão descentralizou-se
com a organizaçáo de vá-
rias subcomissões sediadas
em cada Ministério».

Êsse modo de acabar com
a burocracia eu não conhe-
cia. Entretanto, fico saben-
do o remédio: mala bui-o
«rada-

tmjtxno

«D Globo» dá todo •mt/M»
ao general Aramburu:

ditadura personalista, que tu-
do tinha aviltado, desde as
leis não mais respeitadas-..

Depois de todas as noticias
sôbre o cliína de terror e dl-
tadura que reina na Argen-
tina o sr. João Neves tem o
descaramento de vir com es-
sa. Mas, não é para menos.
O general Aramburu discur-
sou sôbre o pan-amencanis-
mo eo que êle disse ja se
deduz pelo elogio do «Globo».

TRABALHANDO PARA
A STANDARD

Db o «Correio da Manha»,
num tópico ao pé do edito-

«Enquanto o petróleo da
Petrobrás está debaixo da
terra e ninguém, o nSo ser

por crendice, acredita que de
lá sala pela mão do monopo-
lio estatal»-

querem que

trustes Ianques. Mas, s« qul-
serem, podemos, de agora
em diante, chamá-los de «em-
pregados da Standard».

QUAL O PIOR?

O «Diário Carioca» anda
apreensivo com qualquer pers-
pectiva de reforma agrária,
e diz:

«.. do ponto de vista eco-
nômlco, o mllifúndio talvez
seja pior do que o latifúndio.
A matéria é delicada. E cul-
dado com o andor que o san-
to é de barro».

Essa pretensa conjectura
de qual é o pior não pega,
pois o que o DC teme é que
a reforma agrária venha ter-
minar com o monopólio da
terra. Todo mundo sabe que
não há nada mais obsoleto e
antl-econômico do que essa
forma de propriedade da ter-
ra que ainda vigora era dos-
so pais.Depois, não

o» chamemos de agentes dos
VISITA HONROSA ,

<Na<U * -JTIÍ^ÍLh. d. oue ae acha possuído o povo
«tsxne * pr0ÍUnda 

hSSoV *£». i^«iSintaneldade^do

Mohom, que nosso povo è Igual
brasileiro per assa

I*rt*o pensando, essas
, _ „ ^„^^« rtówMnTsVa «eipontaneldnde» do povo

« a ton* das arma* l«tJ« a Um. Porém, n*°J^^wVmaravllha da ditadura »-
«.<•*»•!«* Pátria d. San ^•••«Jiü-'^^ vlalta.»==*¦ —- * »* •*,n'T ——
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Os Camponeses no VI
Festival da Juventude
A juventude rural da Itália, Finlândia, Mteieo,
África Ocidental Francesa e Costa Wea, pre-
para-se com entusiasmo para participar da

grande festa dc confraternisaçao
Oom o Muito de informar nouos Mtorts t/g_f_¦*_____

Festival Mundial da Juventude, a leoluir-ii f'**2**™***
28 ée julho e 7 de moôlto, l ranscrevt mói h<,Je'^ÀHatCir)
«_i ___-_-__.<<__ __ C-omiwdo /«.ernncioiial PnparaÊOrta roír/

A IlUA-DA ESPERANÇA <A Kid for two FarWrigs)
montadei num bairro Judeu de Londres, conta a história

í ^Tnnic6rnlollc"contra.loJ polo ^Jne^c^at*
Ambientado num bairro Judeu de Londres, conta a

inicórnlo encontrado pelo garoto Joe e que ri
«eselos de seu dono. Apresentado em Cannes U0.j5) nao figa
wu entre os pí:,nlados e Goor_es Sadoul comentava em sua
I.U -UU. 113 *"-•"___ llt ___ ,„,,„„_, Vr.nnc.-lIsPS" OUe O lilmC

A CASA DE CHA DO LUAR DE AGOSTO - A versío
clncmnto„rA(lcn da |ieça de John Palrlck «Tho tea housc oi au-
fluí moc-n». uma divertido critica «o espirito da «livre inicia*
flvn» dns f6rça. do ocupação americanas e-m Oklnawa. Glenn
Ford e Mnchlco Kyo fazem os papeis centrais, êle é o roplUlo
Fluby e ela a Rueixa Flor de Lotus, que, corno vemos pelo foto
vivem muilo bom...

REDENÇÃO DE UM COVARDE (Johnny Concho) - Para
os apreciadores do filmes dc «íor-west> pstn 6 uma película
nuo agradara parcialmente. Fugindo ao lugar comum - to-
mando emprestado situações de alguns clíssiços do.jtono
_ o filme tem boas interpretações de: Fronk Slnatra, Willlam
Conrad. Keenan Wynn. Curiosidade— a aprescnlnçflo dos le-
trelros Iniciais decalcada de O homem do braço dn ouro e o
comentário musical é nada mais nuda menus, du que umn
orquestração do «Tema do Molly» do mesmo filme e dc autoria
do v»mer Bcrstein. Ta?

CINECLUBISMO
MUSEU DE ABTE MODERNA - AmanhS no ClM Me

tre Passeio, a meia-noite, a pré-eslréle de Sede de Viver - dl
íetfo íT Vlnccnte MlnnelU - com Klrk Douglas, Anthony
Qulnn, 1'amfIa Brow - em cinema». Aplo e cArrit - multe»
de Miídoa Koum. CwiyMe» Individual na Secretaria do MAM

nal informativo da Õamiiião _wi._»i
soore o p(irficlp(»f«o dos jovens componeies no FesttwiT,

PROBLTMAS A SBHEM arrendat_rlos. Como tema
DISCUTIDOS

Diversos problemas Inqule-
tam * Juvrtitudt. rural. Os )o-
vens camponeses da Itália P*H-
sam o que fazer nara que o«
trabalhadores agrícolas r_ce-
b.-m a mesma diária que os tra.
balhadorei industriais que t»

"Les Letircs Françaises" que ocorrespondência para
ra pretencioso e VIU.

.Is^EstJSa hls.,oH.re"coniada com sensibilidade, cmiois. r-sia iiuL..._ !•¦•...  |( Armirnnnln p roteiro dc

_r_ Dretoncloso e vulgar apesar do todo o brilho do teenleolor;era pi'i'ni."-o.e^ -.j,,.^ Joan Tj,eyendt escrevia tempos de
«o mesmo Jornal
¦pois: "Esta poi-i*
Ilntas freqüentemente alegres.
m
íeolor

dUciuisBo ntsU entrevistai••
nprvienta o estudo das pessfbl-
líldadis do« Jovmis campones«s
de crlnr aua própria economia
agrlcnln u de sustenta-la fle
mnn»lra rendosa i rambem rea-
llzftr-si-r. um intarramble de «-
pvrlènclas agrleolas.

_er"pírã que a~popuIac'5o des j No dia 2 de •"J°»t® __?****!:
__difa_Ttwih» o m*«mo mvel tuado um encontro d<- Jovens
S%jSm dn cldad, pa» MM «£SZJ2;
que melhore a assistíncin me-
dica e culttiral, etc Ma» o pro-
blema crucial que se apreasn-
tn em muitos pain-s 6 o desejo
de te» sua própria terra.

Nori. da Europa, na Fin-
líndl». um problema de grnn-
de importância è a chamada
Hfu«a da aldeia". Preocupa,

«nte enconrro. a Comlssl» P«r-
manente propOe o seguinte te-
ma: Direito a um trabalho oom-
t-anto e a uma existência ae-
gurn; também ivrio discutidas
as questões referentes ft capa-
citação proíisslonal. Claro é que
outros assuntos poderão ser «e-
vantndos e o Corntté Interna-

mm tm jSMK_b ______¦_*?**"« *_^

__¦___& ___ln_iT ____kh^pj____ wêíur»y__ri_i »»»»___f^i *
y.\?. ' ém (___r^^l___L^__f ^É^QÊk

ííiTR _P^5r.'*___________.*>7_. _ -^___é_NL__M ___IV, . __• V_É______i _B_r V/IU-I -lallI* ____r _______B______Í ____^<_____________/_____F ______________________l_9__B____H

1_____PI m '¦ %%,- '•______ rV; Ii_____n____^;'r^^ _» _*__p_»«*'_________i^»__IHpt^-B'* ár*r f*^*_ i_r_| EP- ^B

fflfm^o^gos7»"e: clonsl"P^ratorlo receber*
ses, como melhorar o ensino
profissional da Juventude ru-
ral. a maneira de obter um tra.
balho permanente e nl" tempo-
rárlo.

Como a» v«, entre os jovens
camponeses de todo o mundo
nfto si» poucos os problemas
comuns que os ligam na vida e

com muito prazer as observa
çors _ proposleAes de nossos leu
hirei a êste respeito.
UMA VISITA AO "KOHÔS"

GORKI
Sem, dúvida, muitos dos Jo-

ven* camponeses e trabalhado-
res agrícolas de todo o mflnno
estaiio Interessados em faier

Argumento e
KSE^DI .Sé CaVoi RcêrFÒtóiraila em tecnl-

lAmérica, Santa Alice, Maduréira e Leopoidina.

• O SEXTO CONTINENTE (Scsto Continente) - E'
. registro clnrmatogrúíico de uma ^P^^^ffif6^«pV italiana ao Mar Vermelho realizada em 19o2-Uoá. i o
&S teenleolor por Giancarlo Cccchinie as cenas
Êbmarlmis^íotogSa por Maslno Mahunza e Folco Quilici.
StuUc"tem recebido em Veneza (premiado também,1954/. me-

115.1ílss sssíz «s, £xm
fcelerifEsUye (Tijuca), Nacional, Santa Helena e Rio Branco.

• UM IANQUE NA ESCÓCIA (The "Maggie") - "Mag-

«to- é um velho barco necessitando urgentemente de reparos
__.™ruiti5iw evidente recebe uma enorme carga paia
_&___&£? .«ando o, comerciante americano Marshall perce-
fôTSí'Tem Perseguição a "Mangio" ensejando umi

Térie Ásinvertidas situações. Por incrível nuojaroça^peli-
mdaserá lançada somente no Império, apesar de ta sido es-

ritaXglda Vor dois dos melhore, homens do cinema inglês
WillmmRose e Alexander Makendrciclc (autores de O quin-

Z,l fyZ-ru-i Et li-rdo cm VrcXo-c-branco. Com Paul Dou-
SSs íieS°ffiS,Va*« Copclnnd, nubcrl Orcgg, Tommy

P£"etc. No clicllí* - uma cena do filme onde se Vê Paul

Douglas (centro)

i mjsVrv.'' '*t '•*->- • >^__r ^B 3 
^__P__B^Wf" ^i^_jÍ

t Y' ___¦& HÍf________i HLv ^Sr V\ ^^
j.-**>|.'-'*."•; ^^__Fi_____T^B m "**»M '

_ _^*\_S___k_t_i -4 ^____.<.___rV K_i ____ ' i.
^L *^___ ____r^i______l _________ *- *li__________r
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no trabalho. E nfto seria por; numerosas «euimBea a kolko-
acaso Interessante que os re- se*, iovkoses e estaçflfe de mft*
presentantes da Juventude ru- quinas _ *n^»^»*tJ^-
ral de todo o mundo se reu--tram nos arredores «Je Moscou.
nlssem para trocar impressões' Entre os cinqüenta «olkoaes
Claro que sim! Por Isso. du-1 que estftn dispostos a receber
rante o Festival se realUarfto ; com muira alegria oa delegados,
diferentes atos e reuniões de-1 faremos hoje uma rápida visita
dlcados aos Jovens camponeses | com nosses leitores so kollcp.
E é sobro isso que queremos Gorkl. na aldeia da Mólokovo,
falar, ainda que multo suma- j situada a uns trinta qullome-
rlnmente. agora. tros da capital
ENTREVISTAS ESPECIAIS

Em primeiro lugar nos dete-
remos no progrnma dag entre-
vistas por profissões. No dia

Já, desde agora, queremos
dar nossas boas vindas aos de-
legad«s que vierem visitar nos.'; 
so kolkos em agosto — nos dis-

primeiro de agóst-o, gera convo- j se seu presidente, Nlkolai A
cada uma entrevista entr. os \ Minln. com o qual conversamos
jovens esmponeses, granjeiros e Vamos reecbfi-los com música e

R\.*;*i. -ati»*»*

Bsts cens do úlltmo Putled HimdM èi rM^ff» _»
MS ris cidade de Virióol». repctir-n-á tm lulho dhtt ano wi
•* ;_.__.. __ i/xtinÊ as eirtti do mundo, confrittmztndc-i
__?^'_f __7_tnãS e"« o, povo, Ni foto vi-* i orai!/.!»m ""' 

Mtfk* Cm S Tlcgiids. Sitieis . polone«.
i_ . __.ir_rf.mn.- tudo oue de- c. uai alamedas e pr*s*» õ*
S&TíS W»MhScZ dc Exposição a Juventude eamj»

rá como se celebra em seus rt»-

fitctlvos 
países o dia da e>

helU.
OS JOVENS CAMPONtSRS

SE PREPARAM
Já eitftü se preparando par;

6s;_s magníficos dias moço. t
moças de diferentes pulses. As
organixaçoes locais d& Unllo
des Jovms camponeses dt Fin-
lnndla já elegeram seus d *t-

gados. Cento e cinqüenta rapi-
zes « moças dn pnls <los ml
lagos apresentarão na f«:;- ..
juventude rural «uns dar.ç»?
populrcs,

Na festa se dispõem tamb.n.
.... a atuar alguns grupos culural-

horto"de lchurin existem cèr-| da Suécia. No México, ne Co-
ca de oulnze mil árvores fru-! marca Lagunera.. convocou,-
«feras de quinhentas classes para fins de Junho o qwrt
_if_ri_t_s Festival Camponês, afim de tt-

No local onde está Instalada tin.ular a participação d.« o-
a Exposição Agrícola, realizar- v; 13 campon ses d s.a rc-.'iJ-,"e-à 

uma grande festa da Ju- no sexto Festival Mundial

nosso trabalho a de nossa ex-
pertencia . noi sentiremos con-
tentes se Hto lhes íor útil.

NA EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA
O qus mais pode lnteri-sar

aos representantes da juventu.
de rural durante sua estadia
em Moscou? Seguramente, to-
dos quererão visitar a Expusl-
çlo Agrícola da U-R.SS. Ali.
em duzentos e set-c hectares ao
terreno, existem mais dc du-
tentos pavilhbes e edificios c.
entre êlei. pavilhões de todas
as Repúblicas Soviéticas, con-
ecrvando cada um seu es.-llc-
peculiar, nacional. Neste 1'r-jl
existem mais ds quatro mil
classes de plantas dlversus. No

KirJt Douglm tm Sede de Viver - fclo.rafín de VariGogh ~ qu*
jerá apresentado amanhã peto cinema do MAM

Tércaíclra — no auditório da ABI as 18 hora» — Um
nreco para cada crime - Direção de Brctalgn. Wlndust - com
iShrey Bogart, Zero Mostcl, Everctt Sloanc, Susan Cabot,
ete.

CLUBE DE CINEMA DO RIO DE JANEDIO — Quinta-
feira, às 20 horas no Clube Militar - Jour de Fete (Carrossel
da Esperança) de Jacque» TatL

ESPnM^^0,1*

A PRÓXIMA REUNIÃO DO
CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

NA CAPITAL DO CEILAO

ventude Rural. Nesse dia, a.
quinze e trini-a terá lugar, no
Pnlácio de Cultura da Exposl-
çáo, a assembléia de encerra-
mento da juventude Rural e,
às vinte horas, começará uma
grande festa. Nos pnvilhões das
Republicas da Unlao se orsn-
nlzarão diversos f.'.os culturais

Costa R*.ca terá lugar no me;
•_-. _bril a festa dos trabalha-
dows agrícola» da costa do
Oceano Pacífico. Em Ramirum,
n Associnção Nacional do. Tra.
balhadores do campo expressou
seu desejo de participar no er-
contro da juventude no »-M'
Festival.

CapUOUo (-0^6788) — ScssBes P«- | 
uma consclòncia.

satempo. _ 8m . .
|àà_*lo#.>ja*»M8) 

- P"»»vra. ao | te^- 
{38.mo)

- FERAS DO ASFALTO (Monsieur Ia Caille) — Fer-
«ande uma respeitosa, vive sucessivamente com tres homens
_fDoiiliidqué, Pêpé e Jesus "Ia Caille". Não encontrando em
«nhüm deWo carinho e o amor de que precisava assume: a
responsabilidade de um homicídio... Argumento de i-rancis
?_frPr_.aclamado nor Frédéric Dard e André 1 çrgament Dire
Carco adaptado por

vento. ,
_Ietru-r_t.B___. (22-6490) — A casa

Ue chá do luar dc agôtto. |
Palácio (22-U838) — Delírio d»

loucura.
Pathé (2.-8735) — Santiago.
rla-t» (22-1097) — A dama e o

vagabundo.
Rex (22-ÍÍ3-7) — Hino d* uma

consciência.
vitórln (41-9020) — A sorte de

ser mulher.
CENTBO

Clncac-Trlanon (42-6024) — Jor-
nais, desenhos, curiosidades e
atualidades.

Colon.ui (4-J-S512) — A dama e
o vagabundo e Atila, rei dos
hunos.

Florlrin» (43-9074) — A vida de
Cristo.

Ideal (4.-1218) — A vida de Crls-
to.

íris (42-0763) — Quo Vadls.

Demeirlus,

ms •.q.-uiuj. — x»« ;»»."• , Kit-.>_lri d» Dentro (29-Jt-""co_. l2_-l9^„*r_ «g?»jR íS i S-Soh.ÍW_í__W-i.do diabo e Guerra dos mun
dos.

Mem do S4 (42-2232) — As tres
viúvas alegrei.

ronul.ir (43-1851) A vida de Crls-
to e Tambores de Tahltl.

rresldento (42-7128) — A donzela
do pedra,

r-rlmor (43-6681) — A dama e o
vagabundo

__o de André Porgament. Música de Joseph Kosma. Em tela
grga (íranscope) o que quer dizer 13 prattnhas.. Nos cine-
tnas - Caruso, Azteca, Mauá, «ão Pedro e Sao José.

OUTROS FILMES — O gato da madame — comédia
éraalleiía com argumento de Abílio Pereira de Almeida - um
Kí_«TíS Êanl» Maria Fabril S.A.) c o que vem de-
ÍZÍsíramlü alpiDcno pelo cinema - direção de Agostinho Mar-
mSvmYm (A^aiTocinha) o com Ma^-z-aropl Odeto Lara, Car-
íoTcotrlin Roberlo Duval, Inalja Viana e outros. Huk, a legião
_S--te&M*-KSSflrwná do aventuras que apresenta os
ÍSerríK. Huk, das Klipinas, como bandidos c ondo o mo-

SÇ^fké^írSl^ ,^»o (43-1639) -Santiago.

gílo Luia um Fcslival Cincmnscóplo com nmdanCa iMn-» ue
lUiítes.

SE AINDA NAO VIU VEJA...
A SORTE DE SER MULHER - Uma "^^^

íenclosa e agradável que «mexe» com a gente do «aíosoçiety»
 ¦ '-'_.li(

excelente r/rupo de ni>^^^^^-^^^^^Ê^

Santa Alice (38-9093) — Hino de
uma consciência.

__i>t_ Blta (28-2279) — Clda sem

A vida
de Cristo

___t.UBiB10S DA CENTRAL
Água Bani» — Klíles para Ben-

eaid e Belo e indomável.
AH» C.0-821S) — A vida de Crls-

10.
Ancület» — Crimes vingados.
Darunesu (JPA-W3)

o giauiador.
Bento Kióelru (MH-881) — A VI-

da de Cristo.
Dande.rttiite. (*9-3262) — Cava-

loiros da Tâvola itedonda.
Bo.a. ltels (29-42S1) — Ualas na

noite. .
Cacliiunui (49-8401) — O egípcio,
.anuiu Grande. (UGR-82S) — A

vida du Cristo e A cela dos
veteranos.

Coclliu Neto
lho e cuarra eiure planetas.

Coliseu (29-S753) — Santiago,
do Dentro (29-4136)

O i-.ur.au uu _uii_-_.u -viunuiai ua Paz, em sua intima
reunião ue _K*n_ii, ju.uiuiuu cui.i _i*anue uiart^a o prou.eiiiã
U_ IUII-UU 11U _-l.cn HÍ-iií.vUU, l_uull.U -1. ___._._ U UUCUlUCtllU'

u.aü -tu a. au ut; juütiü ^aUa*4»*v,
*4t ctiUCdvU UC Uüi *t.i*ii*.*U Utí lluau-iiAutvucd üU Ul'ití.lUMHtí<ÜO

paia iinvui M>ut^o i_«v: cu.iwtueiii jji_ei«.*uc_i_ em as-umus
uivUiIlu. ti aiciii^uu. a i..u._jcii__|...»_ uaa na_uc-> _ii_.**i_tf _utíi-
q_«s_ au.m-íu yiiw.ita e iimji.cni aceso um xucu ut* B«eiTa nessa
regiau uo UIU.ÍUU».

_ü_._ bu. u. ueiüiu. (.u.,1 i_u. uá iwjitcateuuaíMai uu ewca
de uu _j_.-jc» (cuiupuuo, asiutitius, anicdíius e auieiicauos) no
BlUtiau uc_i_t;v-.ii u .j_..ui_iii<í i_ue üiuaniiciue s. ucaciivuja
muni-K-IUaucUiic.iktí Uu u.itiutí jj.uAtlílu. í. issu aJUud-iiu» a
CUiilvicciiuc-.' luuiulir u liUtí .e iiujBa JW Ctíiittiiu Uíluv; »u tt_;ii_Uii
a_ aovudvues iiiuu.dVfcia uu uiue_,eiiuuiii.iii uu íuuimu u.aue,
iruiivúuiiciiõj cu.ii.uiia. uos .iii.ii-.sv. coioiiiaixSia-s quu an

piucuioin ..eiuuiui.
Oü U.UU llitiliul CUlUlt..i_. ili l_u-_tuc_ l_UU (..lUU eu- JU|_0 I

em tuti.u uo ^.-itu, ua oiiia e lauouu, ua A»auia e uo teui.ii,
üa JUiuuiiui, u_ ui..., uo .myui; c uo ±lh„, os n._/ie_euiaiiii.-.
ua cui.Uiue uu iiuv_uua'__iiu u.uuu i_ue uujo aasume, u. atuía..
ua mau, a (ifcj.^í-ii uu U.H.-.IU _u_ us ^.ua wuuw lcui ue ueciuil'
OS acUS piU^f-Ua íuinua, Ui_c«il _u« ati uaj *n* Ulus (_iuS_i CUI1-
Uaiuai a uu_iOi' _u.u_uo, uu <íai.»»uí', ^um us aaauiuua uhcíjius,
auuiuuiuo uuutid a auO-iailiU. uUà pa.oc_ aiuuea, e yuaa-vti que
cesãwü as uosuuuau.b, ., muaiuu, o. oiiica.as uu i.iiiiu-u uas
nusiuMiaucb, *i puaaivi-i uuu ae u_iu_;uu caai; luwj ue guena
ua_ue_a it-g,ao uu iiiu.iuu, c yussiv.i 4ue fica, povos uo Ui-ieme-
nicuiu, èiiuiiiiüfcni, i-u. oi lu^auiub, a au.uwau ^acu-ua paia as
suas UiVeitíeiiCiab. ___at-i- cum esse caraiL-r ue ruvuivti- apua-
iauo comia os yuis.s ai-au.s pur uiiuu pasmam os oieouuioa üe
m_itíbes e aiii.iiOauu_ uu nune, isiae:., Uuiu «.-ast- caraiei ue
anitíawa .ireseiue, auiea.a iistca aua _ue pioüu.aiu iugir a
üomuia.uiís uos ueieiuuies uas jaz.uas petiuiutíias, isvaei po-
dena, emuo, na sua suup.es uuauuaue ue puvu, viver em ua_
com os urauL-s, aprunoi-a.iuo suas re.a.oes cuin touos os povos,
sem pieocu_ja_uu ue cunianuo nem ue supertonuaue racial

Mgelro no gatl- Us imerussv-ã uas cumpu.i.uas petroiUeias, sejam os do gi-upo

ltedencao de um co-

S^Stm^Vo^o^o^ Na íoto -
Sophia Lpí-eii è Charles Boycr.

viciví,.-......,."."", 
"w 

Vas_i__2b^.*^jÇ^^ví 
'-,;_sssw_íSíÇs®__^:-'f

&, j&g&éüarjimu»,-:w,, % „'<fe_i^__|9____^l<í^s___

___§_iOT '"yjm^m^^m, Imm
^.HPv^.'¦•***%"''**'*» -• ¦*-j>4B______!_*i_tiíw___rV___*>_»__K * * *_H-V' S_ç*í''i'_H

IP^,'_______*' ^^KSmxVamSHÈÍMr^f&^!^'^' '____ TfcèS

__B_B-??&ij^-n-i-_%__! _________B^!^!f ^__t__r
^_______É^_fp T/i*-^^^T^T^S*_-*^_rffir^__W_r-W T_F'*"'*^"*,*-__f_-__{Í___-_-^__£__^ *<:¦ ;M||_0

pfly<pffj_y ff*{Jft wy *iW»*^^P**1W ___lffi_K?^t. ¦ •'¦ _'*J*V'': li" ':*___.-_aSr_?

___________|_»___WIB»___-.H____f^^*j^WBWPÍ-M ^?*^^^^^**^BB^HK^^;jS_«^__^j^j_{'í
___________________MMflHF«'j^ff?H^KyW_ra

R____rl_niiW**^''^^'V__r'^S*^jmT^ jHWRmQf __K*v

r_r^i^r^iMfniM MwHBr ^Pr

Alnnlin
vard0<

Alvorada (27-2036) — Se Versa-
lhes fnlassc.

Art-Valftclo (57-2795) — Condena-
das pulo mundo.

Astoriit (47-04(10) — A dama e
o vafíftbundo.

A«l*ci (45-6813) — A donzela de
pedra.

Uotafo.o (26-2260) — A sorte de
ser mulher.

Carmo (27-5150) — Santiago.
Copacabana (57-5134) — A sorte

de ser rnulhar.
Floresta (26-62S7) — A vldft de

Cristo e Búfalo B1I1 U2> •

Gnanauam' (26-9339) — A vida
de Cristo.

Inan-rna (47-3S06) — A vida «e
Cristo.

I_iblon (27-7905) — Hino dc. uma

Motrn-Conaenlmnn (37-9K9R) — A
capa de ctifi do luar de agfls-

Miramar — Kcdencno de um co-
varde. .. „.

Nfteioiinl (26-6072) — Veneno de
cotira.

Var (27-6621) — Santiago.
Plra^ (47-2668) — A vida de

Follt-ma0'(25-1143) — A vida ««
Crlst0- ._ . .._..

nian (47-1144) — Htno de uma
consrienda.

Rexy C7-8245) — Delírio de teu-

-_ò,nl __.' a. dama e o va.abundo.
B J"l« (25-7(579) - Hino de uma

eo.selência.
Turoo*.

|A__!_ic_ (4S-4519") *-• A S«t* i«
ser ^nijlhôr.

Carioca (28-S17S) — irUíie âe um*.
eonMlencla.

Eskle (28-551S) — O, e_a_acelrô.
Sletro-TUnc» (48-9S70) - A eas_

de chá de luar de agosto.
Olinda (48-1032) — A dama * o

vabundo.
Santo Atonso — Venen6 de co-

Tljnra 
'(48-4518) — A vldh d»,

Cristo.
OUTKOS BAinnos

Ábolle&ii — Redenção de um co
varde.

ATen'.dii (48-1667) — A Vida de

Bandeira (28-7575) — (Em obras)
Catumlil (22-3681) — Rio fan-

tasla.
EstAclo '32-39281 — Onjulde» P*-

ra mtnna espfisa. , _,__
(.omlnense (18-140.) — A -rida

de Cristo. „
n. Mbo (48-9810) — Afxmtee**.

«m noma.
Maracanã (48-1910) — A vida de

Cristo.
Ma-rM (48-__»*> - n_i1«r> «•

_M__rs_

Bskye-Jlolcr (29-6704) — O can-
gacclro.

Guuracl — primavera do coração.
IniporiUur — Santiago.
Iraj-l (.9-S33Ü) — A vida de Crls-

to.
Marajó — Terra dos íarafls.
Músculo (29-Ü411) — A dama e

o vagabundo.
Méier C_.-_2*_l) — Veneno de co-

bra.
Moca Uonitu — A vida do Cristo.
Moderno (BNG-842) — Invasão

de dlsros voadores.
Monto Castelo (29-8250) — A vida

Shea ou us üo grupo otanuaiu, originam o esuuio ae tensuo
que predomina aiua.meiuu. no oneme próximo, impeoinüo
qualquer soiu.uo paeúicá. Eiuregue-se aus íiihos da região,
aos seus habuaiue., a pieua noeruaue üe se organizarem como
melhor lhes paiecer, que lograremos então, assistir a paz
reinar onue hoje reina a discoruia.

U docuniento-cunvoca.uu uo tíureau ainda acentua: -.A
guerra ua Argeiia peruura há três anos e mantém um estado
ue tensão em lóua a Amea do Norte».

Essa reieréncia á guerra na Argélia ao lado da men.ão
das tentaitivas de impedir a realização e o exercício da sobe-
ranla nacional especialmente, na Ásia, Áírica e América La-
tina, como loco Ue tensão internacional, é um fato novo nos
pronunciamentos do Bureau do Conselho Mundial da Paz. Até

„„ ,....,.„ agora o problema havia sido considerado pelo Movimento
Natal-M--M8Ô) - A voragem de Mundial da Paz como uma questão interna da trança. Como

uma paixão. la* 0 Movimento da Paz dele n&o poderia ocupar-se, de vez
ra.re^l.rc^-^Senhora dj.Fà 

j ^ ^ ^mpeü& a um Movimento .^VW^tOT^^seuvalentes. |
PalArlo Santa Oniz— A vida da

Cristo e Dois caipiras ladinos.
Palácio Vitória (48-1971) — Mar-

ty.
Pilar — A vida de Cristo e Qo-

rlla assassino.
Primavera — Os saqueadores.
Para todos (29-5191) — A _o„_e-

la de pedra.
RIdnn (49-1633) — HIstdrta de um

grande amor.
Todos os Santo» Í49-OS00) — A

vida de Cristo.
Trindade (49-383S) — Abbott e

Costello de perna» p'ro ar.
Vai I.nbii (29-9198) — A vida d«

Cristo.
s.Bunnios »a Tasoroi.niNA

Ilonsncesío — nodencío dê um
covarde. _ , ,

Bra/. dn Plntt (30-3489) — Delírio
dc loucura.

Carmoly — JCSUS do Nazarí.
Central (30-3652) — Os cavaW-

ros da Távol» Redonda.
Itacamblra (.Vila Kosmos) — Ro*

meu e Julleta.
Leopoidina (38-9993) *- A Vida

de Cristo.
Oriente (30-1131) — X dama • 0

vagabundo. _ w>
Falá.-lo Hlglenopeili — <&u> va-

¦r^ratio (30-10W) — A 44nWla
de Pedra.

tenha (30.11»** •" «* «>*l«« «"*
homens do •.•.•.u_4o.

Ramos (80-1094) — *SMn«_l ?>
destino.

Rosário (SO-iSSâ*. — A dama • *
vagabundo. ,

Santa Cecília (S0-182S) — A d61|.
zela de pedra.

Santa Helena (30-26M) - A don-
.cia de pedra.I * fl.rnldo (30-928.) — O P«d.r

i da ré.

sseSt3íí_-ji£í__S(_í_i_^^ 'tf

Servidores na Central Ainda j
Não Ganham o Salário-Mínimo f

¦ I
Quase um ano após a decretação do último s^iriu- |

mínimo, uma autarquia do governo, a Estrada de Fe ¦. f
Central do Brasil, recusa-se a pagar aqueles minguados |
CrS 3.800,00. Tamanho absurdo está sucedendo com cerca |

» de 200 servidores lotados no Departamento de Construção |
I de Casas, os quais passaram dos antigos CrÇ 2rfP°.O0.pa- |
i ra Cr» 3.600,00, além de continuarem sendo mantidos tora |g do quadro de íuncionàrlos da autarquia. Nosso Çorrespoiv |

dente popular, como porta-voz de seus companheiro.-, üe |
trabalho, por Intei-médio da IP, leva ao conhecimento _a |
UNSP e do DASP tais irregularidades. Acrescente-se a n* ^
da que naquele mesmo setor há servidores com salários ^
de CrS 3.900,00. E" justo que, por sarem mais antigos tais ^
servidores ganhem mais. O que não é admissível é que |
os demais tenham seus salários reduzidos a um nível aoai* |xo do próprio salário-minimo. |

(Do nosso correspondente, f
%

Coníraternização dos Pracinhas
Os Jornais estão anunciando iriota, luta: em defesa de aos.

a realização de uma grande tes- sas riquezas ^rals;11fnt?íl0
ta de confraternização entre os famlgsrado acordo militar _.a-
oficiais, sarsentes e praças que sil Estados Unidos este mesmo
integraram a gloriosa Força Ex- acordo que o atual governo pro.
pedlcionária Brasileira que, nos , cura por tedos os meios ewa-
campos da Itália, ajudaram a ! seja revist pelo Parlamento.
derrotar o nazl-íascimo. Cabe O nome do major Fcrtunato
lembrar, nesta oportunldad;, que \ Câmara de Oliveira náo sero
um bravo ex-combatente não l esquecido pelos ex-pracinlus as
participará de tão elcgiavel ini-1 FEB, que, ainda nesta operti.r.
clativa. Trata-se do major.avla- jdor Fortunato Câmara de OU-
velra, que, integrando o _,-.•
Grupo d: Caça, pilotan-Jo os fa-
mosoa "Senta a pua", partlct-
pcu de mais de 50 operações de
guerra.

E por que o major Fortunato
não estará presente? Incrível
como pareça, perque está preso,
cumprindo iníqua sentrnça con
denatória. Seu crime? Ser pa-

dade, hão de protestar contra
a bestial perseguição i um pe
triota.

selo questões* exclusivamente nacionais. t.ntretahto a luta do
novo da Argélia por sua independência alevantft-Se ém todo o
norte da Áírica como uma lute de sobrevivência frente ao
colonialismo írancês. O próprio povo da Franca, indiciado
com as torturas que vêm sendo utilizada, cômô metoao ae ín-
tlmídação pelo governo de G'tii Mollet nos c_r_*po- dé concen.
tração argelinos, pede que sé del_e; iò B6vô da Argéliaia lnl-
clativa ampla de puscar uma solução íara a _uê»tló aa pre-
senca da minoria de franceses nasòidos ria Afirlca è seu desejo
de & permanecerem. A Pa. pode aer alctnCàda, ^r.dò çes-
sar a ameaça de guerra contra a França no norte da Aftlca,
se os colonialistas recolherem suas garras do solo da Argélia.

A reunião do Conselho dâ Pae em Colombo, Ceilao, será
o momento para que todos debatam esses graves aspectos da
situação mundial, apontando os caminhos para sua solução.

'* ^ /

fstusouiosJI c-1 sao eeu ___Lo_r tesouro!;

F_;0*fl3A-OSi

POR QUE EXISTE•mm
WM

FUROR NO R0CK
H' ROU

e o blu.ao qur Amaury ipt»-
¦enta para o teu carnaval • a«
preco de Ort 150.00 e ainda •
conjunto iDi* que eu soi sorte»
_o> Short» a Cr» 90.00 - e»t»_B-
padoa _ Crf 160,00 B om* M
Unidade de blu.Ae. a preco» dt
l*_nrlca Preco» „pwl»U PO»*
Itcvendcdnrp» Kua da AIMndet».
SIS. I» andar. Rua Vinte dn Abril,
1, loja • na rea.* **-*¦ Vs"* K»*

__»_. St*.*.

kAUaÉall^B
il

ODN KPtSHM

_J_BORATõílIO QUtMJ(Í!Ô lW. VtpX.
Pedidos, to dâ Concelho, 71

iso
<>uat_s»

facarter D___rfc___,. l&C

Um livro estar-
recedor escrito
por educadores

_ Educação
Sorte-Ameri-
cana em Crise

JJ VENDA NAS UVHAMAS
ATENDEMOS PELO SEMC»
OS REEMR0LS0 P0STM-

pie* W^
HOJt M
littltt 3Q

íi u VITÓRUt ^
''' KaajtiaxPeilaDuvteSI.-M.t^-

IH.I,Jmmm

Blusões — Calças — Shorts — Camisas -
Camisa-Esporte — Camisetas — Cint/w —

Lenços — Gravatas
ARRASAD0RA LIQUIDAÇÃO

DE ARTIGOS PARA HOMENS

COMP&1S ÁÍJÔRA PÒR MENOS NA

CAMISARIA PARIS
(Artigos só Para Homens)

gtM Xltíaás Gutatb-»», 5 - Ao lado da Câmara de Vtieéée**.
>inmwnwmmmi>ftm*in*l mu —p ¦
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AUXILIO NATALIDADE
Antônio Qarlei Cruz (Sapateiro)

t dnumuu a mwei» como o ian p-,,-,, o mixilio tiBlItMdo «o» imui contribuinte», U imunim-nto ii feito, cum(.'•-.cotilu ilu totliii o. mtiwi-k um dliu o irnhiilhuiliir ilntxoii.
na

o

wmm
Ci A CONVENÇÃO 11 OS TRABALHADORES

ii-iiiiuiim,
fi miimonto um almurilo ealu medltli» om um pali onile

ui. ¦• .i< ¦ili.itluivH alto Jouailoa ülnrlamanto ao din.emiiii.-Bo. Km
iiicliiiH uciwlOo» (punido do nniiclmoniu do filho, eiicuiiiram-ao

tlliu «Li nu,, •.¦¦¦i..,. ¦.1.,„lu„...l.. .1.. ..tn.,_. .II..1...I..,.

Dibitldo am mala da granda Intaraaia ai pantei da temário relacionado, com a previdência, custo
da vida, aumente de taliries a liberdade sindical — A delegação eleita

iiii-iitiH qcmimi qtwnuo uo nnicimonto do limo, enoonur»m-»ol rroviooncm hoci.ii. aumanu* n
nem cmpi•('•¦«>, miiiN ilu quo nuncii urocliuindo do algum dinheiro do uuatu do viiln, mi]iiMRim*ii. 11
|uuh iiliiiie.iiiii' u liiiiilliii, IIicü ò iu*kuiIii o puKiuiieiHii (lii uu*11«> siilarlul o lllii-nliid» i»liu!l -
xlllu iiiiiulldiiilo sub o pretexto ilu quo ealeve ilimomprt-Kitdo' cul, íoriuii un qilUMt&OI, ipi«,'*>
nvils dú tro* niCHCb. Da muni» vezo» o ompngftdor cobri» tio!' 'o IAPI, o nfto dopoiltl, Nenlo cano!

Prcvldôncln BoolrA oumonto mnli Intorôsso doipartou ua' 
movlmciitiidii muuunlileiii tvnll.
¦luiu qtilutu-fcliii iilliiim iu»
Indtcato do» Aifuitu» o Coa.

lureliai, para dobntor o lomft*
rio du ConvonçÃo doa Trobn*
lhadoroí o olouor u doloauçilo,1 
qua roproiontnrà i» oorpora.

IWPÃ SINDICAL

seii-i cinproBodofi n
mn uuu a miilor culpa ..... . . 

'¦< Mima o a doflclimto
Clscafisaçno do lAl-i, ul iilmlu «• o triibiilhailur o prejiitllciiilu
sondo descontado • > auxilio uutiilltlmlo quo IrA receber, n
parto que «eu patriiu teria do pagar o mala uma ve/ a nua
cota.

No inicio o auxilio nutiilidailo ora pago nu baso do valor
do sulAiio mínimo du cada região. No Governo do Café Filho
!« quantia íol reduzida ft metade do salftrlo mínimo, Dlíliim
que a outra parlo o Instituto gustiivu com o trntiinicntu du
j>'!i'iiirlente, mas a verdade è que mesmo que o tratamento
nfto xeja leito pelo 1A1M, o eontrlliuliitu so recebo n metade
do salário mínimo.

Pola gravidade deste assunto, acreditamos quo a Conven-
Çfio doa Trabalhadores Cariocas, no sou liem nobre providencia
social, discutirá este problema o apontara solução puru o
mesmo.

O Novo Acordo Soviético-
Assinado em Bucarest

Regressaram a Moscou o marechal Z u k o v « o chanceler Gromiko
PARIS, UO (FP) A Aníii-m

Tass divulgou hoje da mahbH
o texto «fo unorrti) icvlétlco-rtl
mano a reap:|tò do estaciona,
mento dns tropas hcvIMIciis nn
KiimAula, ns«liinil(i cm l-Uinue»-
to no din 11» do e-rrfiitf.

.*¦<'«•'-

CEARA
(De nossos correspondentes)

AMEAÇA DE EPIDEMIA
EM LAGAMAR

Conduzindo cartazes o íoi-
.«.as cujos (ll/ures rovolom a
sua calamitosa sltuncfto, mo-
ladorea de 1-Jifiamar foram <i
Câmara Municipal rie Fórtole*
ia e depois às redações do to*
tios os jornais, a fim do solicl*
tar medidas parn a imediata
reconstrução de seu casebres,
destruídos pelas últimas en-
clientes. Os manifestantes re-
velaram que o governo nõo
vem cumprindo suas promes*
sas no sentido de solucionai'
o problema, pois n laixa do
icrrj que reservou nos prejii*
(licados acha-se em sim maior
imrte também alagada. Uma
Informação de gravldwln c <|iie
está á merecer pronta aten*
(-So dns autoridades foi tra*
:uda nesra ocasião aos jornais
visitados: em conseqüência
«ias Inundações, pnini a amea*
ça ue epidemia entre .is vi* I
ti,Tif-,s de Lagamar, havendo jíi
•verias crlnnçns doentes.

SERVIÇO DE ACHAS
EM FORTALEZA

Todo o encanamento da rè*
de de distribuição de íigiia em
Fortaleza vai ser substituído, |
wediante utilização do crédito |
do 10 mllhOes de cruzeiros jâ
aberto pura aquele £Jm. Aguar I
ila-aè vam breve ;t publicaçSo
dos editais de abertura da con-

corróncla publica paru a vea*
1'znçõo das referidas obins.

GOIÁS
SOLUMlUEDADi" AO.S 1'Otí

8BIR08

Importante reunião foi r<ali-

liinquos e u tentativa do k*
vérnr de subtrair o assunto ¦»"
iiroiiiuu-lanun.-n do Congresso
continua provocando expies-
blvas maniícstáçóea no Eatndu,
Alndii ni!ora talando à Tribuna
do Povo, o Prosldonto «Ia As*
semblólo Legislativa deputado

n.ijo.s de ofirmar quo -o es
Itvcloiinm.nto ttinjwrAno *in«
trona» soviéticas n« Rumftnla e
necosiArla puni luscgurar u dc*
íena comum dos dois piiUo* no
caso de ngresslo a corresponde
uos arftrdos Internsolonals", cs
dol» governos nprcvorain, »i;hs3
ucordo, cs siiKUinlcs principio
D o esUcionamonto t«'m|)omr:(
dns tropuH
algum
Estudo riuneno. An tropas so
vlétlcas nfto se Imiscuem nos
auuntds inunioii du Rspúbllca
Ruin.nii. ai O efetivo dim tro-
pus sovlétlcna e O local do seu
estacionamento sfto estabelecidos
pnr acordes espücials entre os
dois Bcvòrnos. O d:Hlocnni«-ntJ

mcnio conipstontts rara Jtilaur
delitos comotídrs por militares
M.viiHlroM. Km virtude do artigo
ii,, oomprom:tt*se a UulAo Bo*
vn-111'.i a liidenlmir A Rumftnlo

oh projulioi sofridos cm ern-
soquénola d" atos osmelldos pe.
ios militares sovlótloos. Com-
proinule-iiti a Rlimftnla, «le SIU

«.Mu iiuipuMo grandioso conda
ve. Vivos debateu se ilosoiii-
mliiram om torno dessas rei*
vliuik-iiçOo» o numorosus tones
(oram aprovadas, paru serem
Oncamlnliadpo íi Convenção, 'io*
dus su musíriivum ontuüiiismri-
dos o esperançosos, com n
roàlhaç&o do Importanto con*
clave.

DELEGADOS ELEITOS
A (lm do ruprosontar a ca*

togorla profissional do.i nirnlii*
tes, costuroiras e domals tra>
balhadores nu indústria do
confecções do roupas, no I
Convenção dos Trabalhadores
do Distrito Fcdoral, a Instalar*
•so no próximo dia 26, no Ma*
rneiinAzInho. foi eleita uma de-
U gnçfto Integrada pulos seguiu*
les associados: Doocesnno Mur*
Uns, Brnullo de Caalro, Clovis

Sã
M
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vAAfljj^AnAfywjxj^^jxiT^i-L^u^rtrt^triru-ü-Li*-^^ . ucArdo, cs sogulntos princípios: promotOfSe a HuniAiila. «le bjii •.. Per0|ra jcipudio Mou*^ww>/ ,wuuuuuu ^^ ^ 
^ ^ ejtnoicmamonto tomporftrlo lado, a Indinluar t Ünlfto Sovlé* w-tjlí MArlo Coveo Texs

mm m.E~2. . *** —1 ¦ - _ f>A|A JMA \> diis tropa» sovlítloss dO modo ura os danes sofridos pólos bens Êiòna Cavalcant o, Maria Sego*M Aflâf B9C MAC tsIfluOS "ü Via Maria
|^Wll%IO»sP UV« ¦¦»lP•l»¦%¦,!í*',^• > Ebtado rumeno. A* tropas so- o nfto em- nenodlno Muitos o C

._ i . i , i.«.ir„t .««o He Imiscuem nos oruendldos trobalhoa de cons. *?¦?'

zada no recinto da Câmara Mu- lAcclol.v Filho, o vereador ai»
nlclpal de Goiânia pola Contlssfto
Estadual de 3clid»rlcdiid« aos
Posseiros dc Formosa, A qua
estiveram prsarntcs o ex-sena.
dor Alfredo Nasser, presldeiitJ
do PSP o dep. Francisco de Bri-
to, presidente da UÜN. o d:p.
Mendonça Netto, pr.-sldentc- dn
Comissão, advogadrs, dirigentes
xinclicais, estudantes o jornalis-
tãs. A Comissão d.eldiu ativar
a campanha de ajuda aos pos-
seirr3, quer lio terreno jurídico
para os que se acham processa

mara Municipal «; professor ca-
.tidráílco da Faculdade do fi.
Insufla do Paraná, dr. Heicu-
lano Tonvs Cm/., o o JornallB*
tu Guaracy Parar.ft Vii-lm, «Ü-
retor do D'iir:o dos Campos, di-
clararam Incisivamente que o
Conyresso braslliho deve s?r
ouvido a respeito. "DevorlH.
mesmo, ser processada a ros*
ponsabllldnde do» autous «l«s*
sa monstruosidade e oborraçoo
jurídica, que tira, de fato, da
controlo bnislliilio, uma porte
do território nacional" — afir.

o iiiii'!n l'J, nAo i,,iii*iiio sur cm
preendldoa trabalhoa d« cons.
truçAo pelas tropos sovlctlcns
iioh seus luitiiroH du acantonii*
in.nto, scnfto erm autoil/.açfio
das autoridades rumenag com-
pettnttB. As tropim soviéticas
somente poderlto utilizar as ms-

das Tropus sovlétloaa fóru dos' talaçAcs rumenas (quartéis, de-
hous aeantonnmeiilos «xlulrú poaltoa de ariuiis, oi-r<idrom.:s
sempre a autorlzaçfto do 8:.vír-1 pollgonoa de tiro, meios dc
no rumeno dn mesma forma transporte, i to.) em virtude de
«iu-- qualquer manobra dossaa «còrdoi especiais, Usolaroceu a
tropas no pais. 3) O pessoal das Agínclu Tush que o acordo sò-
tropas soviéticas e os membros mento entraria em vlnor após
cfas respectivas família» devem , a tr-c" <'0H instrumentos, de ra*
respeitar as leis rumenas. -1) Os tiflcoçíto em Moscou,
militares soviéticos usam o uni-1 PARIS, 17 (F.P.) Anuncia n

viu. Marlu üonaldu Culma*
r&es, Henodlno Muitos o C
Pinha.

Reunião dc
Hoteleiros

O Sindicato dos Empregados
no Comércio Hotololro, convecou
uma reunido para 23, (trça-fou
ra) as 15,30 horas para eleger
a fiiui delegaçfto a Convençfto
dos Trnbalhadores do Distrito
Federal, e para discutir ns co-
m;morat-*ea do Primeiro dc
Maio,

dos, quer no econômico, uuxili-1 mOU „ prnf. Torres Cruz, co-
ando.os a vender per melhor::ã ,n0ntnndo o ato governamental.
preços, sem a Interferência tle'
intermediários a safra de arro:
por êlcs produzida no corrente
ano. Um Brande cernido de so-
lidariedade aos posseiros, e* em
defrsn das terras devolutiis,
amteçadaa de cc'r nas mftos da
bem organizadas quaorllhas de
grilhniros, foi também pregrn- õueíw bases 

"o *qtie'vom 
pn.vo

mado pela Coui'ssuo, devendo uan(ÍIJ 0B mn|s veementes pro.
realizar-se nos próximos dias. i (eBt0S jii populaçflo. O leite en

PARANÁ '(regue aos curitibanos. larga

PROTESTOS CONTRA
AUMENTO DO PREÇO

DO LE1TF.
Nau havendo u COAP con-

cordado com a majoração do
preço do leite, Ue Cr55.H0 para
7,00. os leiteiros OSjSo »e recu-
sando a vendar o produto na

form: c as armns prcrcrltrs ps-1
Ios rejrularotntos do exército ao.
vlático.

O nrtli-o 5» do acordo scvléti-'
co-rumeno n respoltu do estacio-
numento daa tropas scvlétloasl

Radio d.' Moscou que regrea-
saram hoje, A capital soviética
o marechal Zukov, ministro da
Dcfrsn Nacional, e o Sr. Andrei
Oromllco ministro do Extsrior
da União Soviética, cam proce-

lia Rumftnin. cujo texto foi pu-1 dêncla de Iluciirest, onde assi-
lillcado pela agência Toas, aolu
oiona os problemas Jurídicos.
Esclarece notadamrnte que os
tribunais rumenos slio geral-

narnm o acordo covlétlcc-rume.
no a respeito da estucionnmen*
to das tropa» soviéticas na Ru-
mania,

AMAURY X REI MOMO
Amauri*, o liei -1n*> lllu-Aen. n-n

ft mui (llnpimlcAn pnra n ieii Car-
naval, o ronjunln «Ilu i|in- eu hoii
Ki.stAsn,, lllilsilii llnrli li' itnll i>
1'rS 350,00 Sliiirl» llmm «• ealuni-
liiulim u t!rS Oil.liil e llin.iili e aiiiil»
um vnrlnilii •nrllnienli. di> llliiM.r*.
iii* r.iilr*«*- c HpnH iliti-rnim a nar
tir dt1 l'r» 10.00 r calca» t\r PB
numa l-n-cim BtpPflal» puru re
vendedorei - nua «ia auauiIprii."18, I' i,||ilar Una V Intí dr Abril
T, loja I". nn iVnlui liua Io».*¦tl.iurlilo. -JHU-A

AH8K1MII.Í.IAK
TAH'«.I«<W

O Sindicato dos Tolíelros Oilfi eoiivmiaiidii ,:í,,i!j!!,,uf!?n
dos puru uma BMombléla, a mmm '"' '•'» *' *''"''!\\\£t
13 horas, para csclaroelmonto * ct>iv<>wtit> *bi «« osiigoi
da Comlisflo Pericial, assim «orno u iilioruçAo íoliti ns labeij
do ulArloi dos Autiiniulus. <i iMuntorMi i»**.

< AHItlK I IIIIANIW .
O .sin.il.-ato dos Trabalhatíorei -mi Cunls i rbuo«j o «io

do Janeiro, convocou uma assembléia geral para sminU 1
tm d .uicutlr o deliberar sobre « proposta uovernanmmm
aumento du .salários. Dada a Importância <l" MaunUia^dlr^M
riu dó Sindicato, apela paru os iiwoclados comparecerem em
massa m» -sedo iodai, 

^x!LOTaiõosm"
o Hlndleiiio dos Trabalhadorea Meialúr«icos do Klc'da

janeiro"Scou uma Assembléia Oeral toinoriinMo.jm
,, di,, -A do corronto, As 1850, na sedo do Sindicato doe extels. (
n Hua Morte do Barros, 05, para tratar da WiwUru^ci da ••.««
o da Coiivençfto dos Trabalhadorea do Distrito i-ederai, ¦•

Eleições SimlieaiH
FKJUlOVlAltlOlS r

Estilo convocadas as olelçOos do Sindicato doarem
i-Iob du Leopoldina, para renovnçfto da diretoria, ConsUho
.•ale representante para Federação, que ac realizarão no
xl.ru. dia 31. ^t^DM, ^ \

No dia 25 do corrente, se reallzario elelçOcs no Shidl^l-*. I
dos Trabalhadores cm Bebidas para renovaçflo do diretora
Conselho Fiscal c representajitjdu Federação. «.

CASA DU DIVKBSOfH À «
No dia 29 de abril, o Sindicato dos Empregados em Caaa

de Diversões, reallzorllo elelçOes para renovação de sua dlW
lorla, Conselho Fiscal e representantes A_ íe«lera«*4o.

OFICIAIS DE NÁUTICA j
As clelçC*» paro renovoçllo da Diretoria, Conselho FUC,

e 4.cseiitante da Federação, do Sindicato dos Oíldais o
Náutica, terminarão "o dia 2 dc maio

PADEIBOS DE CAXIAS Mm^^A .
Estfto convocadas as elclçOes para renovação da d «^», 

^
Conselho Fiscal e representantes à Federaçüo, no Slndleaitl fl-
d» Padeiros dé Caxias, no Estado do Rio de Janeiro, no dlu 

^26 de maio. 
y^ pABA „ W8TITLTos . ^ l

O Sindicato dos Condutores Rodoviários de vcículoe Ro*
dovlárlos do Rio de Janeiro realizará as eleições para Delegado,
elel or no dia 23 de Abril. Estfto registradas duas chapas: a
chapa N° 1 Francisco Múrclo Compam e chapa 2 Meçando
RaChld' ALFAIATES A t

O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras, está convocando a|
eleições para eleger o seu Delegado-Eleitor, no dia 6 de Maio

Pr6Xlm°' AEBOVIABIOS . . x H'4
Tomará posse no dia 23, ás 18 horas a Diretoria eleiU do

Sindicato Nacional dos Aeroviários

1
i

VOVÓS PRONUNCIAMENTOS
SOBRE

FERNANDO NORONHA
A cexsío do F. Noronha a*-,*!

JBJijH-BaaViã^:

imsr

M.E O VERÃO CHEGOU!

CAMISAS DE rKlCOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAf SPORT
_ ARTIGO DE CAMA E MESA
PREÇOS QUE SOMENTE QUI

FABRICA PODE VENDER

FABRICA
CONÍIANÇA DO BRASIL

R. da Carioea, 8T - Próximo à Pça* Tiradentes

mente "batizado",»« manipula-
do sem as necessárias condições

I de hlgk-ne, já nüo vale os ...
CrS -.,80 atualmente cobrados
o quo justtüca plenamente- a
reaç&o contra a atitude dos for-
necedorea.

Cientista Alemão Pela Proibição k
Todas as Experiências Atômicas

, i

Yy.fJmkf*», ^^^W ^^^mm ¦ -f ,...¦ ^m^mwTÊm^tBmwJl^mw^m^^Rt^m^K^itâ'''

Mffl^Wgm, í ¦ '/'Em Óculos Esporte- i

^Q'y'Á\a\wJ?vB*t\'- l
% i2*^$*m\ ' '/'" 10%de D"coDto Ê

'jyflfM^ffilBS mmi'!r ^m ^culos (,c Grau (U
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BERLIM, 19 (FP) — O Instituto de Física da Univer*
O professor Gustav Hertz. sidade Ilumboldt. de Bürlim
Prêmio Nobel, diretor do Ins* Oriental, pediram em nome
titulo de Física da Universi- dos membros da Sociedade
dade de Lelpzig. e o professor de Física dn Alemanha Orien-
Robert Rompec, diretor do ta!> a cessação imediata de

todas as experiências de ar-
mivs atômícns.

Em carta dirigida ao pre-
sidente do Conselho, os fisi-
coa declaram que o prossegui-
mento das expcrlênclag de ar-
mas atômicas aumenta o pe-
rigo de guerra, e compromete
o futuro genético da popula-
ção de certas regiões, o par-
ticularmente do Japão, pe*
dem igualmente a todos os Ii-
sicos do mundo que insistam
urgentemente com seus ros-
pectivos governos a fim dc
obterem que seja posto um
íim às experiências.

MARMORAM UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer TrabaJho

EM MÁRMORES E GRANITOS

NACIONAIS E ESTRANGEIROS
(PREÇOS MÔtoCOS)

R. João Torquato, 192-Bonsucesso
TEI. MÓ719 ~ R. HE JANEIRO

Nr-mi7/\n 
nn Desanimo. Anguitla. Fobi

F R V O S O S '«sônia. /rrtfabiltdade N
Llll T \J OV O ü08,8,no. Sentimentos de

.mm. 1*1«r*,-,*/*t\1

Desânimo. dng»«.itla. Fobias. Ner
in

terlortdade e insegurança. Idéias ^f^^°^^
co. Dificuldades sexuais no homem e na mu *«•'*•"£
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURO-
TICOS.

bert Wehner. em comício
eleitoral realizado nesta cida-
de da Baixa Saxônia- Aludin*
do ao apelo dos dezoito cien-
tistas atomistas da Alemanha
Ocidental, declarou o deputa-
do da oposição que o governo
Adenauer «havia oculta-
do, conscientemente, a verdade
sobre o perigo atômico, até
agora, ao povo alemão^. Assim

I concluiu Horbert Wehner: «O
] dever do governo seria o de

intervir, como foz o Japão, no
sentido da supressão de tão
mortíferas armas-*.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

Programação Para o Y de Maio
do Sindicato dos Marceneiros

V>) Um manifesto saudando e conclamando a
classe a 1» Convenção dos Trabalhadores e as co-
memorações do 1' de Maio;

21-) Fixação na sacada do Sindicato de uma
ciunde faixa alusiva aos dois acontecimentos;

3") Ato solene sobre o significado do V ae
Maio, dia 22 segunda-feira às 18,30 horas em ho-
menagem da Diretoria ao corpo de Representantes,
Ativistas Sindicais e a todo quadro social;

tf) 22 palestras alusivas a data e a convenção
serão realizadas nas portas das fábricas; .v

5^) Concentração às 11 horas do dia 1» de.
Maio na sede do Sindicato sob o patrocínio do
D.R.E.C. de onde partiremos para o encerramen-
to da convenção e de lá incorporados para as comer
morações de 1» de* Maio no Campo do Vasco.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1957
Pela Diretoria

JOSÉ JAIME GOMES
Presidente

,;*

rr. Vi

I
' '!>

O SERVIÇO MILITAR
WÍNSEN, 18 (FP) • «Será abo-
lido o serviço militar obrlgató-
rio na Alemanha Ocidental, so
os sociaisdemocratas chega- (
rern ao poder cm consequên- i
cia das eleições legislativas
de setembro próximo», - eis
o que declarou o deputado Her-1

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

lias., 4as, e 6as„ das 14
fis 19 lis.; 3as.. Sas. e sa
bados. das 'O "*s 13 lis.

CONSULTÓRIO:
Bua 15 de Novembro. 131
Niterói - Telefone: r" ">

mmmmmmmmmã

ÓTICA SÃO MIGUEL
Revelações - Ampliações — Material Fotográfico -
Consírtos en. geral

LARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5

Dr. J. Grabois
Membro do 'Society
tor the Psychologi-
'jal Study ol Social
Issues" - U. 8. A.

CLINICA P8ICOLÔGICA

HUA ÁLVARO ALVIM, 81 -

13.» ANDAR - TEL.: 52*3046

I b II • U M U- Dlkrlameoto.

*»**mw**m i

PEQUENOS ANUNCIOU
(FONE: 22-3070)

ÀUiaO: Utilize e recomende aos seus amigos e parente»
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Or* 10 00 por ven, até 6 linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque 88-3070 e solicite
informações sóbre como anunciar com Sxito e
economicamente.

VENDEDORES - Bico — Pre-
clsa-ie. Que tenham frequeila
¦lut.to as padarias, armazéns, qul-
tandas. papelaria* para venda uo
papeis e sacaria em geral --0-
missão de 10% - Rua Nerval de
(Jouvea, 881. __

O Sr. * tibrlcante? re» loji
-«¦merdal ou vende **|u«,-\,í?'-

aus im dará í^ndé »olue»o.

ISJSO U ie-,00 horas, iu deixar
•fçeaíoi durante a nolta.

ótimo treaoeto
Prato de F4brloa, nio n*la aj

oasft para comprar sua cosinna
Iminéait, moveis d; torr-lc»,

{ter™batido. 

Atende à domicilio
recado pelo Tel. 32-7988, para o
r. Sll-ra, ou a noite das 20 as

22,00 horas.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CLINICA DO DB. 8ANT08 DIAS
• HORÁRIO: Diariamente, das 14 te 16 hoí*s,

TrátanieiíW) pela tiórmonloterapls i alts trenüfetCla
especifica da velhice precoce da tunção sexual no homem
a na mulher. Irritabilidade. fadiga e lnaônla noe casos
Inoicados Eníermagem a cargo de técnico e proüssionai
diplomado.

RUA &AO JOSíi, 50 - 9* ANDAB —

CONJUNTO, 81» — IEL.: 32-U230

TIC-TACéotal!

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeir

Sede: Rua Maia de Lacerda, 170
Tels. 32-2650 — 52-5971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham era gozo

dos seus direitos sindicais a se reunirem em AS-
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, no

próximo dia 22 (segunda-feira), em Ia. convoca-

ção às 18 horas e se não houver número legal em
2a. convocação, às 19 horas desse mesmo dia, para
deliberarem sóbre a seguinte

ORDEM DO DÍA

1) Leitura, discussão e aprovação da ata da
assembléia geral anterior;

2) Aceitar ou não a proposta da Presidência
da República com relação ao aumento ge-
ral de salários

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1957..

Antônio J. C. Vaseoncelloi
Presidente

i

)

MADUREIRA ELOTRICA
Conscrtam-se Hartios, Tclevl*

suo. Refrlgcrailures e Maquinas
de Costura Vende-se n.alerlal
olótrlco em geral e aceita-se
encomenda de olacae esmalta-
da».

L. R. d» Molo — Ru* Oo-
tainsos lap*». «383 - M*dur«lra-

COM 10 MU. CRUgEntOS dé
entrada, «.ende-te, mela água can.*
trulda de tijolo», coberta .de te-
lhas. & terreno am preítacSes CrS
350,00, rr-ienMi». »•*»> Juro» —¦ lo-
cai di íuturo, clima de praia.

Traf. com Joaquim Co»ta ou
Joso M..-ia, Barraca Rei doa Ter-
renos, na travessia da linha for-
roa, Junto a estação de Campo
Gn.ndo.

*-B*aB»«i^M«WM""".*-™""-l***™**^*-'«,"*"B'-,,,"l'"^w^^W-""^

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, St

^TJ7^Sldí**wm*wMm^mWmW^^* \ M • ^J

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
e Panificadores Marítimos

Sedi». Rue Senador Pompeu, 122. 2' andar, telefone: «'•¦*-ai7
RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
4 Diretoria do Slndícató Nacional dos Taií-Mros Cull-

ílârtôí e Pànlíleadores Marítimos convoca todos os asso-
ciádoi quít« e «ra gôxo dos muí dlr-sito» eoôlais é especial*
meritê os empregaíoí das ewiprésa» de capjtal privado, a.
comparecerem t assembléia garal extraordinária a reali*
zar-se no próximo dia 22 de abril de 1957, (segunda-íelra)
as 17 é lí hóíài èfti píimelra e segunda convocação res*
pectivamente com a seguinte

ORDEM DO DIA
á) leitura, discUssâtí è apíoVaçâo d» alü d6 «nssembléia

anterior;
ü) ektíldiéhíê; ¦ _. 5
« flêílberar JôUre a grav» íaarcaáa para o dia 23 de aoxü ^

dS 1937; )
d1 assuntos j^ralí. j

Rio de Janeiro, 20 tle abril áe ISfW- |

JOSÉ PEREIRA DOS SANT03 — íSeeFetârlo jS
«Sg^y^T''*"'1' "Wrrr-i ******* m m*jim'M*M »¦«»>»¦»¦»y?»<^* *w«»**^A

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria

de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro
Sede Própria: Rua Mariz e Barros, 65 — Tel.: 284593

RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pêlo presente convoco os associados deste Slttdícato

em oleno gozo dos seus direitos soclai6, a fim d* toma-
rem parte rias eleições que sarâo realizadas em frtaMta
convocação, com a presença depdo menotia metade_dos
associados inscritos em condições de votar, no «Ma 7 «
maio de 1957, às 10 horas na sede deste Sindicato, sito a
Rua Mariz e Sarros, 65 para eleger o Delegado Eleitor
deste órgão de classe, que nesta Capital tomará partei nas
eleições para membros do Conselho Fiscal do IAPI,

Outrossim, avisamos que não havendo número para a
realização do pleito em primeira convocação, a mesma se
realizará no mesmo local e no mesmo dia, das 12 às 20
noras, com a presença de qualquer número de associa-
dos Desde lâ ficam abertas as Inscrições pelo prazo de
8 dias a contar da publicação deste, para os associados
om eôzo dos seus direitos" sociais à iê candidatarem a
Delegado Eleitor. (Obs. qualquer informsçSo a mais aa
secretaria deste Sindicato").

Klo de Janeiro, 20 de abril de 1957.

FÊLTX CARDOSO DA SILVA • ÈTÉSSÍdente

Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços

e Remadores em Transportes Marítimos
Sede: Rua Silvino Montenegro, 102 — Tel.: -43-2296

RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
À Diretoria do Sindicato Nacional dós Contra-

mestres, Marinheiros, Moços e Remadores em Tranfi-
portes Marítimos, convida os seus associados que se
encontram em gozo de seus direitos sociais, para i
comparecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA- |
ORDINÁRIA, que será realizada no próximo dia.
17 do mês em curso, às"17 e 18 horas respectivaüs*
mente em primeira e segunda convocação, em mui â
sede à Rua Silvino Montenegro, 102 (sobrado) pa! »
ra tratar da seguinte

ORDEM DO DIA*

a) leitura discussão e aprovação da ata da vmt./
bléla anterior;

b) ratificação das propostas de salários a sarem
aplicadas nas Autarquias e Companhias da Ca-
oital Privado.

WALDIR GOMES DOS SANTOS
 Presidente

I
S&l

DR, A. CAMPOS
(Cirúrgião-DetTtlgta)

Oettfnâuras anatOmlcàSi eMraçOea diííeete e epefaç&S» -te m
bOca, BRlttGES Ffií09 È MOVEIS (BoHcli) com m»t«rlòS li"
fíaMlntldo, por preços r&zoftyels. CoiiRiiltôrio: Rua üo pk
Carfilõ n. 9, íflla 901 -• Segundas, quartas e se-rfas-felK-*. >gv|

»——- telefone: KM58Í5 |l|-li
ii
!I
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JTArtWA * IMPRENSA POPULAR 214-1057

DO -3.nl HAI.RA DO PIRAI:

VilltAKAM OS DESPORTISTAS COM
O FESTIVAL DO ESPORTE NENOR

Ka Chacrinha, o festival promovido pela A.
A. Filhos do Sublime — Campanha pelo Estádio
Municipal (!a citMe — O Grêmio IMPRENSA

POPULAR disputou a prova de honra
(Reportagem de ALMAIR AVELLAR)

Revestiu so iIp excepcional
rllhnniUmo o reativai Eípor
vo do Õjníratorntaoçflo (to
sporte Menor, pioninviilo peli
ssocln... Atlôtlca Filhos d.

pelejas proporcionaram I tor
cüln local.

O «Filhos do Sublimo*) clu-'13 campeão da 1050 da Liga
/nr/eana. organizou um iwm

Impou ao UU ciniteitiliii' pelo
escore da -l x 3. &wo Jogo fovo |
Inicio ns lli liorns.

TRANSPORTE BÀRRBNSE
X

UNIDUS I>\ C.
A (orcolra e ponfiltlmn pro*

vn «instou do Jok«> outro o i
Transporte llarreni-e o o Uitl-I
dos F.C, de Satitaiipsln. em'
disputa dn taça oferecida pola
iChunr.cnrla Luar do.Sortno>,,

c cm homenagem no vclera

¦p"oV*2V- •'•«v» ' ^uIéÍsIiSivII k^L^vB *k^pr"5ei

umn iid.i taça «foroeliln pelo
fArmasem Jnva», A noin foi
ofertada pela «A Paullstnnii
Loterias».

Exatamente ns 15,;io, entra-
rnm eni campo ns dois qun-*
dros, sob calorosos ,-tplnusos da
assistência,

O nundrd do a. A. Filhos
do Sublimo estava nsslm lnt«-
gradoi Alvarenga (depois SIM
vinho), Tonlnhn lll e Cutuca;
Muleoulnlio, M.i/mlii ,. Luiz
Carlos; Nelslnho, llellnho, To-
ninho l (depois Hagunçn), To-
ninho II o Paulo.

Os litigantes ofereceram aos
nflcionnilos uma partida tecnl-
comente equilibrada, em que
nflo foliaram grandes lances,
de limii iiitchiil, aos quais a
torcida nflo regateou aplausos

No final do encontro, o mar-
cador acusava a vitória, nllas
merecida, do A. A. Filhos do
Sublime, pelo escore de 2 ten-
tos n 1.

Marcaram para cs vencedo-
res Bagunça e Luiz Carlos, ten-

no da compunha pró<uunt>uu*
¦.ao do EstAdio Municipal do
Usrrn do Plrnl • propfV sejam
estudadas ns bases da campo-
nha num convênio monstro,
cm quo se debaterão os prin*
clplos pelos quais sejam leva-
dos a bom exito e A vitória fi-
nsl a construçAo do Estadia
Municipal dc Barra do Piral,
que darA por certo um gron-
dloso Impulso no setor espor-
tlvo de nossa terra! Unidos
venceremos! Tudo pelo Eslíi-
dio Municipal de Barra do Pi-
ral!»

B iH m\r ^fl B ^B WtsféW
^^^^^^^¦H .jjjH í V __________________________! ___________________^^______hL^w^ i^bb B*i^B

l^uK i*'-*» <___H3 É»rBmm om ^ÉmÉm W <f ^íS» *F Ia 'tt*

______P_____L frafcJa m^&^Z^.IL ^O^JtWfc I* •»' t| 0 *W*m __________L^*, jR IP»
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Aspecto parcial dt grande asslitlncía qut conip-utccu 4 />>ta etportlua dc Barra dn Piral

Responsabilidade da Light
Pela Enchente do Rio Pi

Excesso de descarga da represa da Light — Grandes os danos causados

1 f2;:r.Jr3 t dirigentes do A.A. Filhos do Sublime, fndo-se n madrinha do clube, srta. Sylvla M. dc Som*

ifubllme. no último domingo.
Estavam repletas as denetv

dencias do campo do Royal
_£_)on Clube, onde se realizou
¦.festa esportiva. Enorme mas*
ta popular vibrou durante todo
o transcorrer do festival, aplau*

programa, com quatro encon*
tros c, para isso, contou coir,
a colaboração dos co-irmão.s,
do comércio e dos esportistas
barrenses.

no desportista Homero Mar-
quês. Doou a bola para a pe-
laja a «Casa Central de Lote-
rias».

As 13,30 horas entraram em

r^aiirco^^uacno1!"^» Santana da Barra - A empresa terá de indenizar os prejuízos -

Fala à nossa reportagem o vereador Roberto Bichara, de Barra do Pira:
Davlno Motta. com atuaçilo se-
rena, correta c, sobretudo, bri-
lhante, que agradou Inteira-
mente nos dois contendores
e íi assistência.

Foi osslm encerrado festival
com verdadeiro fecho de ouro.
CONCLAMAÇAO OO A. A.

FILHOS DO SUBLIME
O A- A. Filhos do sublime

dirigiu nos co-lrmflos __ seguin-
te mensagem;

«A diretoria do A. A. Filhos
do Sublime, na certeza de in-
terpretar os anseios dc todos
os desportistas de nossa ter-
ra e partlcularmene das vin
te agremiações locais, concla
ma a todos pela união em tor-

A última enchente do rio Pi-
ral, que ocasionou, graves pre-
Juízo» à população de Santana
da Barra, teve como causa o
excesso de descarta da reprimi
da Light.

Essa afirmação t feita pelo
vereador Roberto Bichara, do
legislativo de Barra do Piral,
que acaba de apresentar índi-
cação, no sentido de que seja
constituída uma comissão dc 4
vereadores para avaliar e exa.
minar oe danos causades c pro-
videnciax m mdenizaçtiea cabl-
vela.

DANOS CONSIDERÁVEIS
Falando A nossa rcporlsRem,

aquele vereador mostrou qu: as
enchentes, chegando a atingir
2 metros, destruíram mais 20

pessoalmente que a Companhia
de ferma criminosa, soltou as
ARiias da represa, s:m qualquoi
aviso prévio mi medidas anui
teladoras, num total cl.> aproxl

casas de humildes trabalhadores martamente nove milhões d - m
residente As margens do PI
ral.

— Ao solicitar os medidas re-
lacionados na minha proposta

tros cobices.
— Pude verificar -- prosse

guiu — que as Aguns rcpr.s.i.
das estavam a dois metros do

O festival da Chacrinha foi j campo ns duas equipes, assim
organizado em beneficio da constituídas: Transporte Bar.

dlndo com entusiasmo os mais • construção do Estádio Munici* rense — Zé do Ângelo, Pechm.
belos que as diversaslances

^ ) V

pai de Barra do Pirai. velho cha e Zc do Braz; Geraldinho.
sonho dos desportistas daquela
cidade fluminense.
COMBINADO ALVI-NEGRO

A 1* prova, realizada às 10
horas, constituiu uma homena-
gem ao Sr. Sebastião de Car-
valho (Tiaozinho), técnico da
A. A. Filhos do Sublime. De-
frontaram-se o Combinado Al-
vi-Negro e o Comerciârio F. C

Manoel e Antônio; Tertuliano,
Pedrinho, Walter, Waldo e
Toninho. Unidos F.C. -- Moa-
cir. Benedito e Silvio; Alceni,
Delmair e Nilton; Nego, Zé
Carlos, Chiquinho, Díngo e Pe-
drlnho.

Essa luta teve um trans-
curso empolgante, proporclo-
nando à assistência lances de

em disputa de taça oferecida j grande emoçSo. O empate de
pela loja «A Floricultura-», ten- ¦ 4 tentos premiou os esforços

— dlsse-ncs o sr. Bichara — ] nível normal. Só o menospri»
Isto é, a conslitulçfto dc uma j pelo povo, a quem explora, po
comlss&o para apurar a exten, 1 dia l:var a empresa a cemet 1
sao da catástrofe, estava, como mais esse criais. Julgando-se po.
estou convicto da rcsponsabllt. I derosa, enttndo nfto dever oa •
dade da Light, porque verifiquei j chinela a ninçuc-m.

Nossa rc|»rta_!em teve opor-
tunidade de visitar a zona imin.
dada. consiatando qu.» as ftçr;ia".
Invadiram inúmeras ríslcTéncins,
surpreendendo moradores iiue
dormiam e que viram, repenli-
namentf, sua3 casas Inundadas,
com cerca c!o dois melrr? rii\-
gue.
A LIGHT TERÁ DE I.VOCN1-

7.AR OS PREJUÍZOS

*

* .

M. Fcrfian JcsJ
| .•-

Imporlailorcs
A \ \ I , .

Rua Rrnrisl.o da Veiga, Tn-C
Telefone \ \ | 12-1510

ido se sagrado vencedor o qua*
dro alvi-negro pela contagem
de 5 x 2.

COMBINADO BARRENSE
X

COMBINADO ORIENTE
Em luta pela taça oferecida

pela «Camisaria Moderna» e
em homenagem ao desportis-
ta Léo Marinho de Freitas, en

.11

das duas agremiações
A PROVA DE HONRA

A última prova, que arran-
cou aplausos entusiásticos dos
desportistas barrenses, íol
disputada entre o clube pro-
motor do festival, A. A. Filhos
do Sublime e o Grêmio IM-
PRENSA POPULAR, gentil-

traram cm campo o Combinado I mente convidado para parti-
Barrcnse e o Combinado Orien-1 cipar da prova de honra,
te. Essa segunda prova, ardo-| A prova constituiu de uma ho-
rosamente disputada, foi afinal menagem ao vereador Rober-
vencida pelo Oriente, que se t0 Bichara, estando em jogo
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A equipe, do Grêmio IMPRENSA POPULAR, que disputou a prova dc honra

Várias famílias tiveram seus
lares Inteiramente distraídos.
O sr. Josó Guimarães Gomes,
alfaiate, teve prejuízo* calcula,
dos cm 40 mil cruzeiros. Além
drs móv:is. r.ió-rioõ. raciío, rou.
pas da familia e mantimentos.
perdeu in lemos e 5 calças dt-
fregueses, pólos quais rrà de

i pagar cerca de 15 mil cruzeiros.
| Foi êle surpreendido quando dor-

mia, com 2 ni:trrs d? agila 'leu*
tro d? casa. Foi necessário en-
trar pelo telhado de sua resl-
dência para salvar as p ssoas
da família.

Os pr.-juízos total* atln;/:m
| a contenas de milhares de cruzei

res, pelos quais é responsar*-*!
a Light.

O vereador Robrrto Bichara
espora ver vitoriosa sua "Indi.

Vereador Roberto íl/c/iara

cr.çf.0". na Cftmàra Municipal da
Barra do Piral.

— Espero que meus dignes
parc-s - concluiu ~ nüprlndo
u rir taro da Ass.mblíia Lejls-
lailva ei Estado pelos flagela-
des d? Santana da Earra, dêem
& minha proposta a atenção de-
vtía. para q.:e a Light E3.a obn-
ga:!a 11 pajnr p.s indenlzaçCes
prlos píejitiíos causados pelas
suas m•elidas arbitrarias e sr.'
mlnones

2È issife

LIGA LEOPOLDINENSE

9 & o ú» L o
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x União e Quitungo x Irapuá
atrações da Ultima Rodada

03 DEMAIS JOGOS E ESTATÍSTICA GERAL DO CERTAME ATÉ A SEXTA RODADA
Prosseguirá ua tarefe de lio.

je o Campeonato da Lisa Leo-
peéY.i*.*.::... cj;-.i dois clás::icrs
O primeiro 11a Siri: "Antrnio
Marques" mire Quitungo x Ira-
pllà e o outra v.n :;.".'ie "Gui-
líie.-me do Oiiveira" entre S.P.
T». e Unlúo.

OS DEMAIS JOGOS

Ka siria An;onio Marques te-
rem. s com u compl;m:nto For-
roviário x Brasileiro; Brasil
Or.-o C.i.iU s. Mangueira x In-
dépcnd:ntes.

Na serie "Guilherme Olivci.
ra", Braz da Pina x Ipiranga,
Luc;i; :•: Rivcr, Ferroviário x
•Cordovilcase ccmpletam a ro-
fiada.

KST iTISTICA GERAL

Aspirantes

6'rüe Antônio Marques

Ai-tilheiros-Anmdòres

l.o Ncnusio — Qultungo
2.0 r-íc-.vi — Brasileiro .
2." Doutor
3.» Otionl
S.- JcnJo.*a — Mangueira •• 3

1.' S.C. Quitungo 
2.» E.C. Brasil 
2." Arapuá F.C
2. Independentes 

3." S.C, Brasileiro ....
-!/' Onze Cadetes F.C. .
.õ.' SC. Ferroviário
G.' Mangueira F.C. ...

ARTILHARIAS

Amadores

1." S.C. Brasileiro ...
2.' Mangueira F.C. .

S.C. Quitungo ...
SC. Brasil 

4." Arapuá F.C
Independentes ....
Onze Cadetes F.C.
A.C. Ferroviário .

Aspirantes

1. S.C. Brasileiro 
2." E.C. Brasil
3.» S.C. Quitungo .....
3."-Independentes 
-1.» Arapuá F.C
5.' Onze Cadetes F.C, .

leiro 4]'6.' Mangueira F.C. ...
Brasil  3 i 7.' 4..C. Ferroviário ...

14
12
11
11
10
9
7
1

18
16
12
12
10
7

Aspirantes \ FBANGUEADAS

Amadores
I.» if.ro — Brasileiro ...... fl _ __,
_*:o p-dro - Bra*!! 7 I 1.' Onze Cadetes F.C. ..
sio.Caíió - Brksitefro''.""' A 2." Arapuá F.C

Representação do Brasil que estará em ação frente ao onze cadetes

SÉRIE GUILHERME DE
OLIVEIRA

f ABELA DE PONTOS
PERDIDOS

Amadores

1.» CR. União 
1.» Braz de Pina F.C. ..
2.' S.P.R. F.C. 
2.' E.C. Lucas 
2." Grômio F.C
3.' Ipiranga F.C. ..*....

.4.' S.C. Ferroviário 
5.» River de Ramos F.C.

Aspirantes

1.» União 
2.' S. P. R. ..
3." B. Pina ..

j 4." Grômio ...
5.' Lucas - - •.

| 6.' Ferroviário
1 7." Ypiranga .

8." River

ARTILHARIA

O esquac/riio do Mangueira que é favorito no encontro [rente
Independente

ÍÊRIE ANTÔNIO MARQUES 3> Mangueira F.C

TABELA DE TONTOS
PERDIDOS

Amadores

X> S.C. Quitungo 
2.' S.C. Brasileiro 
8,' E.C. Brasil 
4/ Mangueira F.C
1» Onze Cadetes F.C. ...
iii Independentes 
5.' IRAPUÁ F.C '..
6.' A.JLL Fejríoviaxlo w.

3.' Independentes
4.' E.C. Brasil ,
5." S.C. Quitungo ...
5.' A.C. Ferroviário

Aspirantes

1.» Independente* 
2.' E.C. Brasil 
2.' S.C. Brasileiro ...
3.» Onze Cadetes F.C.
4.' Mangueira F.C. ..
4.» Arapuá F.C. 
5.' A.C. Quitungo
*V A.C, Ferroviário . -

15
13
13
12
Jln
2
1

Amadores

12
10

9
9
7
6

REAPARECE NAS LIDES ESPORTIVAS
0 GRÊMIO RECREAriVO ACADÊMICOS

Grande é a expectativa do público esportivo de Bento Ribei-
ro e adjacências pelo reaparecimento do Grêmio Recreativo Aca-
dêmicos que travará combate ao Tricolor F. C. da mesma locali-
dade. Segundo declarações do desportista João Leite, presidente
do Grêmio o cotejo será disputado em homenagem ao mártir da
Independência — Tiradentes.

ÉlEiiul íleifico em pi
ím H RÁDIOS

Av Mem de Sà,31

SUB3RÂ A
í TEMPERATURA
j Mas nüo st* preucupp, doííi
: A.MAL'1'.Y tr-m a sua roupa es-
! porte, blusões peip cie ovo Crj'
I 220,00 Climlirillu de unho CrS

450,00, Shorts Usos a CrS «0,00
Eslatnjiiicliis CrS tnu.Oii e (iuri. c

j seu Carnaval o .üiviui.to «Dlr
que uu suu gOÀtijsui o -iin-íjh us

j blusões do cTaitin/iu de m(m> e
«Koeli nllolh e nlusões de Cri'

j To.nn - so.no - iiii.no iiHi.no- 150,00 - lTd.on etc Calças
] Brancas de Pimamt o CrS 2511,00
| Prccus espoc-luls para revenileclo-

res liua da Alfftndcga, 31S - 1*
I andar Ituu *.'inle de Abril. 7 -
1 loja e na Penha, Rua Josó Mnu-

ru-io. QSli-A,

CLASSIFICADOS r^e^Ê^m^r.
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODKIGIIES DK BRITTO - Rua Álvaro
Alvim, 24 - 4." andar, grupo 402 - tel. 52-4293.

DPPpQlDMD

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 100
sala 1.502 - telefone: 42*1133.

15.'

1.» CR. União
2.' S.P.R. F.C
3.' Braz de Pina F.C. ..
3." Grêmio E.C
4.' E.C. Lucas 
5." Ypiranga F.C
6.' S.C. Ferroviário 
7." River de Ramos F.C.

Aceito Jogo de Futebol
de Salão o Dinamo

O Dinamo E. C. avisa aos
seus co-lrm5os que esta acei-
tando jogos amistosos para o
seu puadro de futebol de Sa-
15o, 1' e 2» quadros Na qua-
dra do adversários.

Qualquer enrondi uunto cha-
mar Gemido peio telefone
58*6027 da» 17,30 Ai 1» hora».

Aspirantes

1.» S. P. 14
2.» Grêmio 11
2' B. Pina 11
2.» União 11
3.' Lucas  6
4." Ypiranga  4
5.» Ferroviário  2
5.' River 2

FRANGTJEADAS

Amadores

1." Ypiranga F.C.  11
2.' Grêmio F.C 10
2.'S.C. Ferroviário  10
3.' River cie Ramos F.C. . 8
4." Braz de Pina F.C. ... tí
4.' CR. União  6
5.° EC. Lucas  5
5.' S.P.R. F.C  5

Aspirantes

1.' Ypiranga 14
2.' Grêmio 9
2.» Ferroviário 9
3.» River 8
4.' Braz de Pina 7
5.» Lucas 6
6.» S P. 4
6.' União 4

GUILHERME DE OLIVEIRA

ARTILHEIROS
Amadores

1.*, Álvaro — B. Bina — 4;
1.", Ruy — União -- 4; 2.',
Ubaldo — S.P.R. — 3; 2.', j
Tião — S.P.R. — 3; 2.', PH-
nio — Grêmio — 3; 3.-\ Ca-
pela — Ypiranga — 2; 3.*,
Messias — Lucas — 2.

Aspirante*

L\ Paulo — B Pina — 5:
2.', Jadlr — B. Pina — 4; 3."
Demetrio — S.P.R. - S; 3.'
Jorge — S.P.R. — 3; 3.', Co<
ta — Lucas — 3; V, Cario-
— Grômio -- JL

DR. OAUIKIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
São José. 50 rrru.10 1.408 - telefone: 2Ü-.7278.

DR. MILTON DE MORAES HMERY - PRA NORMAN
OE MORAES EMERY advogados. - Causas trabalhistas
— Cíveis — Criminais - Direito de Familia — Inventário.
Una da Quitanda 30. 8.' andar, sala 812. Eilif. Santo Ângelo.
Telefone: 32-5879. Das 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira.

DR HEITOR ROCHA PARIA - Jaasas -iveis co:..cr
ciais — Direito de família — Inventario Rua do Ouvidor.
169 s/917 - Tel.: 43-6475. - Horário: de II « 12 e dc 1G.80
üs 18.30 horas.

BRUZZI MENDONÇA — Advogado - Avenida 13 de
Maio, 23 (Ed. Darlte) Saiu 1.904/5 - 19.' andar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COllTINHO — Segundas, quartas e

sextas, das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31
— 3» — s/302 — tel.: 52-3315.

DR ANTÔNIO .ItlSTINO PRESTES MENESES - CU*
nica geral — Av. Nilo Pceanha, 155 — 10« — s/1.003 —
Diariamente das 12 as 14 'íoras.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Bomco*
patia. Segundas, quartas v sextas-feiras, lat 18 às A ho-
ras. Teld.: Consultório: '3-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro. 219 - I* andar.

DR. URANDOLO PONSECA — Terças, quintas e sa-
nados. Só atende com hora marcada Rua Álvaro Alvim,
31 — 3» andar, sala 302 — tel.: 52-3315.

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Diag
nóstico e Tratamento EEETROCARDIOGRAMA. Diàriamcn
te das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma-
noel Coelho. 206 - Sctn Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-763.

PROFESSORES
DRA. DREIFUS — Francês, Inglês, conversação, literatura,

lueparaçao para bolsas de estudos, viagens, diplomatas, etc...
Una Montenegro, 99 — IPANEMA

p/^*^ESSiMÉi<'ltJ
PELO INFANT0 JUVENIL

Nova América x Olaria o «Clássico»
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SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
"INTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

Sr. dlspô* do itiTilgo lUrou«, mecanlco-eletrlclita que
•om oficina <tpurcUindü para consertos de qualquer murou
idelrui e mo.orei Suhstltulcti.. de unidades aberta e fe-
a preços módicos - Atende-se a qualquer hurH - Ru» Hen

•¦Vilteaux. 8S - Meyer - (Caxambl) - Tel.: 49-3965

Botalogo que enfrentará Calitos

Nova América e Olaria fa-
rão domingo o principal jogo
da segunda rodada, do Cam-
peonato Infanto-Juvcnil pro-
movido pelo Departamento Au-
tônomo. Os dois times inicia*
ram o certame derrotando o
São Cristóvão e Olaria, fican-
do isolados na liderança da
série «Romeu Dias Pino», quuirão disputar. O Irmãos Gou-
lart e o América, vico-lideres
(empataram domingo) enfren-
terão os perdedores da primei-ra rodada: São Cristóvão e
Cometa.

SAO JOSÉ X BANGU
Na série «Antônio do Pas-

ao> o principal jogo da segun-
da rodada reunirá os times do
São José e Bangu, que inicia-
ram o certame vencendo o
União e Oiti.

Com sua atuação inicial o
S5o José demonstrou oue po*dera ir longe no certame o
mesmo enfrentando um adver-

sário mais categorizado e e.\
perlmentado, tem condições
para lutar de igual para iguai
com o Bangu. O Oiti tentará
reabilitar-se, enfrentando ;,
Portuguesa, que começou o
campeonato com uma vitória
enquanto o União e o Roiai
perdedores na rodada iniciai.
tentarão fugir ao último posto.
SÉRIE «SILVIO PACHECO»

Lsboa x Flamego, Gaütos x
Botafogo e Astória x Fluini-
nense. são os jogos progia-
macios para a série «Silvio Pa
checo». Em todos eles são
apontados francos faviritos:
Flamengo, Botafogo e Flumi
nense, que reúnem credenciais
para levar de vencidos seus ad
vtrsârios. Lisboa, Galitos e As-
tória, conquanto desfavoreci-
dos nos prognósticos, esperam
resistir e mesmo surpreende'
seus rivais, tornando Intere»
sante os jogos em Que tomar.v
parta.
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APOIO E INCENTIVO A
SELEÇXO URASILE1RA

Newton Silva
i ttúltvilo do ttrasll, terá hoje a tarde, um compro-

nisso tio» mo.* sérios contra a brava rupuiiada do Puru.
lista /•"'-1.i'u (imuiiiti anjxrfo de uima ¦Mj-orfdiicla, por-
que o vencedor esta eJaill/lcado «mi participar do Cam-
,.i uri.ifii Mundial dt 1858, 11(1 ''lliVi.1, <'i|i/|i,|iil,i O H'Hi'li/0
inrfn lüii.t ;w(/t! ouniror, Exi-iíc 'tunbdm a hipâlese da it
registrar mu empato, sendo quo neste caso, haveria o de-¦ifHijwííi cm campo neutro, ou seja, Santiago do Chile,
Indiscutivelmente, desde quo prevaleça a lógica, devore-
mos vencer, por várias fatores, O primeiro, porque atua-
ramos cm casa, sub o calor da nossa torcida o sob o nos-
.to ii 1'ii'it uiv. Segundo, porque tecnicamente, somos superio-
ru aos "im-its", (mito nn tócnica individual, de nossos /o.•iii.iiii. ¦¦', como em conjunto. Cevemos todoi nót, confiar-
mos no f-iilnii/ii) de Bra.iddo, que tudo fit na medida do
possível, para armar uma equipo que soube sa condutir
e sa sobrepor ¦«» mais prsarlns criticas. A teleçao do Peru
apesar de tudo, mio aVi.rn do ter perigosa. O técnico htln-
garo '.':'•• diri.aa a tu< -uuu, promoveu vdrias alterações e
tspera que eíuts alterações surtam o melhor efeito, tre-
i/tos iodos nojo ao K.M*il<-'t<> Municipal do Maracanã, para
incentivar a rapatiada brasileira, estimuld-ta e aplaudi-
Ia para a Vitória final. Se alguma falha existir, ou se algo
não sair como todos esperavam, ndo vamos vald-lo, com-
plkando mais as coisas. P. 8. Agradeço pdWicamenfe a
senhora £Im Castro, qua segundo me declarou, tem lido
diariamente os meus artigos, escrito» neste conceituado
jornal e que se confessa ardorosa fâ deste seu criado, A
srnhora Èl:a Castro, o meu muito obrigado.

Hoje no Maracanã, cm Cartada Decisiva para a Copa do Mundo:
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\ Botafogo Jogará em Itajubá
{ O Botafogo representado pela sua equipe principal, Jo-
[ garft hoje na cidade de Itajubá, onde enfrentara o forto con
i junto do Ismnr F. C. A exibição do Botafogo está sendo
; .' ;u irdada com grande expectativa, esperando-se uma ren-
; da recorde. A equipe do Botafogo está se preparando com
! estas excursões, para dlsiputar o Torneio Roberto Gomes
t Pedrosa ou Rio-São Paulo. O preparador Genlnho vai ti-
! rando boas lições destes amistosos, apreciando devldament*' os elementos com que pode contar para o futuro.

i^..--.,.»..!,. uyy w^.t.it,)MiMli-qMM^)it»iHitt'l*>«.l#«-' tm MUI ¦ ¦ «<**j*. ***** *"*' •""' "•'''••^•t****^mtA»A*,
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0 Maracanã estará completamente remodelado — Três hipóteses para o cotejo de hoje —
Na arbitragem: Estebam Marino — Escaladas as duas equipes-— Resultados anteriores :

M^M«iMWWVWV>>IW^rtM^^'»/vvvy\*^vs«*w>«'wwv%^«*s>wv>/ws»
Dtpuli «it ali-iiii» dlu fnoliit-

do, iiniu total r»cu|iaruvAo da
¦UA irnt-rra • i.-iii.,.1iI,i..V. n.n
1'ridclr.lH. iiri|Ull,.lliciiil:ii-, llll.unrt
tle honra •• de liniir.-iisri i li.i-.i-
iirjtçiio «i.í-, eiUtçOos radlofAnlcas
o do t«.|rv|.."iii. iilir,'-M. na pnrlm
hoja dn EMrVtlo Municipal «Io
Miinicruiíl. pura u m-ii-rii-li.ii.il
encontro entro nn m-V,,iVh tln
Itrnsll o u dn Peru. I'*u prir-
lltln seríl válida pnr.-i ii Cnmpeo-
nito do Muiulu, na 8u»cl-i u oi nlcu O iiniuelrp Akc-ii, liiiprca-
vencedor do cotejo de hoje, es- nlonou vivamente a IimIiih no 01-
lar» clawilflcailu O maior Km- I Um» fAmpeonãtO Biil-Amtrlcu-
tAdlo do Mundo. ilevei.*. upunli.ir' I10J n llnlin de -uiiniclri» çomnosU
uma boa am-lHtCncla. Tiinln bra- d" Klemlnt:, l\')|nulu .- Kula.-i, *

ptninttto Mundial d* 1151; • •
1'i-i'u M'i.1 clumiKlcado para a
Torneio ruinl do mOStnfl, Km cano
algum, O j«"-irt. do I...I-- iiilmltlrfl
liri.rru,' t..r;o.

03 VALOIU.H DA BKI.KÇAO
UO 1'littlJ

O üolecloando do Peru, cunta
VIU MiriH llll -li.,-. COm bons vriln-
res Individuais, do alto nível tco-

Miellroí como pt»riianoa catáo pre-
(lamdoa • sflmcntp aguardando a
hora do confronto, cm nuo dt-i-l-
dlra de umn vez, a supremacia de
um «otirc o outro. Tara o com
tiromlMO
Illp6tc-.ru:
llranll por quulquer contagem:

excelente, com o saguolro cn-
trai 15e!«rridii em plano HUporiOri
i.T.run Joistm dois "onim no ilu-
riurnn de UucnoH Alicn o Caldo-
rón, capltilo da «-o.ulpc, 6 outro

de hoje extato Iria mcdlo brilhante. K entre oa ata-
I.í) — Vitoria Uo | cantcH, Mottquera foi um doa ju-

iradoreu mala brilhante» nue
Brniill 6 automaticamente, chir.it- i atuou na "JulOmulu. O ponteiro
fli-nil» para o Torneio final do | Seminário vem iseiido assediado
Mundial na SuC-cln; o Peru 6
eliminado; !.") — Empatei Ha-
vcr.1 olirltratOrlamente um ter-
i-elro 10k«. em campo neutro, JA
marcado parn o domlnpo dia 2S
•lo nbrll em Santla-ro do Chllo:
J.*) — VllOrla do Peru, por qtinl-
quor contagem: o Umsll pera do-
(Inltlvamcnto eliminado do Cum-

por dlvorío» clubca mil-.inuiiia-
noa • europeus que disputam
aclrrudamente o aeu concurso.
Terry ho lmpOa definitivamente
no último certame aul-amerlcn-
no. Tito Drago por sua vez, »
um armador do alta claaso, sem
contarmos oa demala. Como «o
pode observar, o adversário quo

AWon Santos, um dos baluartes da defesa brasileira

Atividades do Bangu
Uma equipe mista e outra de amadores —
Bangu e Mesquita T.C. em disputa na piscina— Transferida a ida do clube à Guaratinguetá

Uma equipe roleta do Bangu ximo dia 33, em Canlndé, con-
a outra de amadores atuara ho- tra a Portuguesa de Desportes,
;e, no campo do Nacional, em
Ricardo de Albuquerque, obeile.
eenefo a orientação do técnico
Eduardo Pelegrlno.

CONORATTJLAÇOB8 DO IM7-
MINENSB

A primeira a*remiaçoe de»-
purtiva % apresentar os cumpri,
av-ntos ao Bangu pelo trans-
curso do seu 63 aniversário de
íundaeâo, fcl o Fluminense, com
uma mensagem multo delicada.

3ANOU X MESQUITA T. O.

Esta marcada para hoje1 na
piscina da Estrada Francisco
Real, em Bangu, uma competi-
çflo entre as «qulpea do clube
alvi-rubro • as do Merjqulta T.
Ciube.

rRANSFEIUDA A IDA DO
BANGU A QUARATmaUOTA

A partida entre as equipes
do Bangu e da A. E. Ouaratin.
gveta, que estava programada
para hoje, foi transferida para
data a ser oportunamente fixa-
da. Mantém o clube alvl-rubro
•irgoclaçõea para Jogar no pró. ijfj

integrando a aua representação

Zózimo e Zizinho. JoRará tam-
bém no dia 25, a nclte, cm Bnr-
ra Mansa, com aa suaa tqulpcs
principal e dc amadores. Nessa

cidade fluniliiciise llftVíra distrl-
bulçâo efe duas mil ílàmulas co-
mrmorativas do 53.» aniversário
do clube doa trabalhadores.

S*rsf>******>^*********±+**.

Mexericos
& Mexericos

Dc Bisbilhoteiro

Festival do Liberdade Leblon
Resomível: Wilson de Andrade Campo do

Jóquei das 8 às 15 horas
1) — 8 horas, Tamolo x Pracinha — Juvenil.
2) — 8 horas, Brasil x Capixaba — Juvenil.
3) — 10 horas — Fortaleza x Juventus.
4) — 11 horas — Atlético x Náutico (Asp.)
5) — 12 horas — Uha x Olimpico.
6) — 13 horas — Atlético x Náutico.
7) — 14 horas — Universal x Águia (Asp.)
8) — 15 horas — Universal x Águia — Amadores.

CANDIDATO POPULAR
Fraocteco Abdon Fernandes da Silva, candidato a

Terçado* tm Slo Joio de Meritl (Farque Araruama).
¦Bate candidato é um líder sindical que luta pelos direitos

doa operários, Inclusive dentro do Sindicato da Indústria

de Bebidas, onde exerce o cargo da delegado geral, nicre-

cendo por Isso, o apoio do povo merltienso.

Desfile de Escolas de Samba em Copacabana
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Não compreendemos ab-
solutamente. porque- o comen-
tarista da Rádio Panamerica-
na de São Paulo, Leônidas da
Silva, que esteve em Lima,
Peru, cismou co:n o atacan-
te Zizinho, a ponto de todas
as partidas que o renomado
atacante tomava parte. Leonl-
das da Silva metia o pau no
jogador, sempre pedindo a sua
substituição. Depois cismou
com o zagueiro Nilton Santos,
já que era do seu desejo ver
Olavo como titular da zaga es-
auerila. Nüo compreendemos o
porque desta atitude de Leonl-
das da Silva. Será que é in-
veja por ter já parado de jo-
gnr o futebol e Zizinho con-
tinua como um Jovem de 20
anos de idade?

O Çotafogo possui ero seu
plantei de basquetebol ícmlnl-
no, uma verdadeira jóia de
graça e beleza que é Dayse
Miguel. Nos Jogos Abertos de
Cambuquira, a linda Daysl-
nha foi eleita a «Miss Obje-
tiva de 1957>. Assim Dayse
Miguel, de quem sou um ar-
dento fan, aliás a sua exlraor-
(linária classe de jogadora a
sita beleza fresca e juvenil.
Parabéns.

O conhecido lutador Leão
de Portugal, fienu furioso por
ter sido atacado, aliás justa-
mente pelo repórter José Jor-
ge rie o Dia, e ameaçou dar
tiros no mesmo e falou outras
coisas mais. Louvo aqui a *"¦"•
tude do repórter Jos.': Joi-e,
desmascarando Leão de Pctu-
gal e também a Federação Me-
tròpoíitana de Pugillsnw, que
cinicamente ludibria a boa fé
dos amantes do violento espor-
te, apresentando falsos luta-
dores como grandes cartazes.
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o Drasll vai enfrentar, nao 4 •»-
¦lm Uo fAcll como di tu t<>*« 1(ik«*>-
miR-rnent* estAo pcnnando,

OB QUADR08 PROVAVKIfl

De acordo eom o* úIUiihw pre-
paratlvos, aa duas naloijOiia de-
vit.i.. atuar a»»lm formutlat

ItltAHlL: — Ollm.ir; UJalma
Ranto», Bellnl • Nilton Santoei
Zâxluio e Jtoberto; Jo.-I. ICvarinto,
Índio, Dlitl • aarrlnclia. —

PERU: — Anca; FlemlnnT Dol-
uiiili. e s.ilun; Liuon • Culderon;"
DaK-m, Torry, ltlvcra, Mosgutrt,
« .-•«•iiilii.lrlo. ,_

ü Arbitro «er» t> ar. BUJUtUI
Marino e oi auxlllarea Mr. Cross
o Erwln HleRer.

PRBXJM1NAR 

A íUn de disputar a prellml.
nar do grand: encontro inter-
nacional, entrarão em campo
os aguerridas equipes do Plnlid-
ro Juquelra e do Grêmio Espor-
tivo Tyresaoles.

RESULTADOS ANTERIORES

Oito rezes Já se entrentartun
o Peru e Brasil, un torneios in-
ternaclcnais, todos sul-america-
nos ou Pan.Amerlcanos, porém
nunca para uma eliminatória tia
Taça Mundial. O Brasil venceu
s:is vezes o Peru uma vez, e
houve um empate, o Brasil até
hoje marcou 18 pentos contra

IlS
BEUNB I/

a o Bra« U
indas ío- r

o Peru, e este 6 contra
ali. As partidas realizada
ram as seguintes:

1030 (Rto dc Janeiro), 3x2,
1942 (Mrntovldcu), Jxl; 1!M0
(Rio d: Janeiro), 3x1; 1052 (San
ttago), 0x0, 1033 (lilma), l.tO em
favor do Peru; 1053 (Montcvl-
déo), 2x1; 10,*i0 (México) IxOJ
1357 (Llmn 1x0 tambórn para o
Brasil). (FP).

ESPORTES AMADORES

1

GILMAR -• Estará em suas "mãos" a classificação do Brasil para
a Copa do Mundo

BASQUETEBOL
A Confederação Brasileira

de Basquetebol. tendo a
írente o vice-presidente Antò-
nio dos Reis Carneiro, no se-
tor que lhe incumbe- está dn-
vidando o máximo esforço,
no sentido de serem apressa-
das aa respostas dos paises
que foram convidados, para
participarem do Ll Campeo-
nato Mundial de Basquetebol,
que se realizará entre nos. O
vice-presidente Antônio do»
Reis Carneiro está solicitan-
do das nações convidadas a
ratificação por escrito de tu-
do o que foi combinado na
temporada passada, sendo qun
as mais visadas são as da Eu-
ropa. ou 6ejam, a U-R.S-S., a
Hungria, a Tchecoslováqüia e
a França. Também as entlda-
des dos Estados Unidos, Cana-
dá, México e Cuba está sendo
pedido os seus pronunciamen-
tos finais. Três nações desde
já poderão errtar certas nue fi-
carão na suplència, ou seja. só
participarão do certame, «fi
faltar algum pais- São êlcs: Pe-
ru, Austrália, índia, além da

China quo também se mostra
interessada em tomar parte no
magno confronto de outubro
vindouro, no Ginásio Gilberto
Cardoso.
• Amanhã 6crão realizados
mais três confrontos de ba*
quetcbol, peio Campeonato (ist
Aspirantes e quo ix-unc os so'
guintus jogos: Srr.o e Libanês
x A.A. Grajaú, na quadra da
ru:t Marques do Olinda; riu-
minensc x Grajaú T.C, no Gi-
násio das Laranjeiras e Mao
kenzio x Vila Isabal na qua.
dra da rua Dias da Cruz-

i
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Flamengo Aluará Ijt em ntace»
A cidade comemora um centenário de fundação — O governador Bias

Fortes estará presente — O rubro-negro completo

0 Calor Não é Problema
Com a cranilfl vendo de bliufte»

dn Anirnirrv: Bliisne» de freicln
Mitlri-i Cr* IS0.00 - 180,00 •_ -
200.00 UliiBÍ*» Bember a Cr| 80,00
o unm enorme vurled-ide de p»-
ilrôrs i\ iiiiii cbcoIIiii R«i» dn AI»
fsliiilcun, SI8 — «' »nd»r - {lua
Vinte dc Alirll, 1, LoJ» K"» •">"*
tiliuirlclo, 288-A — Preço» e»pe-
claU,

O Flamengo íoi um dos con-
vidados para participar dos
festejos comemorativos do
centenário da cidade mineira
de Barbacena. Os rubronegros
viajaram ontem para aquela
cidade em vagão especial ese-
guiu integrado de torios os
seus melhores valores. A exi-

O* nosso* confrade* do "Correio da Manha*", promoverão ho,e, um monumental desfile de
.»«.. L S na Avenida Atlântica, entre os postos 1 e 3. Mais de dois mil sambistas estarão

ft>?L% «ríenceníes às Escolas de Samba Mangueira. Imptrio Serrano e Portela. Os moradores
' 
flr ^nrJaiae adjacências, terão oportunidade de assistir às belas evoluções, de ritmo e beleza. O

Vr -íhedim Barreto, secretário do Interior e Segurança, dando a sua colaboração para o grandioso
, Í.2 rnlocoü a banda de música municipal a disposição do desfile de flo/e. Assim, antes de

?-XT'ndesfde o Público poderá ouvir boas musicas, dobrados e hinos executados pelos músicos
ter inxio o aesi i««.. L,,mirí„audade. A evolução das escolas de samba, se dará cm frente ao Copa-
da.ba.ida 

fclal f^P^famcll se 
'incumbirá 

de isolar o local e manter a ordem. O prefeito
caberia Palacç . A r°"c<B' " 

juntamcnte com o diretor do Departamento de Turismo e Certame

da 
9Pr°e\\ltura. sr. Nelson BaUsta. No clichê vemos as lindas baianas do Império Serrano, em plena

evolução no' último carnaval.

Futebol de Salão
O futebol do salão femlnl-

no em São Paulo é uma rea-
lidado. Nada menos que sete
equipes irão disputar o cam-
pconato paulista da modalida-
de, que se iniciará dentro de
alguns dias. Como se pode,
observar, São Paulo lndubl-
tàvpimentD 6 a cidade que
evoluo mais rapidamente, tan-
to no setor comercial como no
cr-sporte.

PUSKAS
Amnnrjf S o Punltsp doi bina»*»

,inln tem hlimüe» detde CrS 70,00
illtiMles tio Cnmbraln de llnh» Ort
4S0.00 llliisües Pele de Ovo CrS
iin.on r mal» S0 tipo» dr hlastte*
do tftdn» nn padronneen» e precne
í«m lompotlilorc» Atenção! preebi
esperlaln parn revendedo^e» Roa
ila Altanderta. 818, I» andar. —
Bua Vinte de Abril, t, loja B na
Ponhu, Rua 3o*6 Maurício, S8S-A

tâÊÊÈmlmÊÊifèoifó.

estará presente, prestigiando
assim uo festejos do Barbace-
r.a e também a grande tardo
esportiva.

O FLAMENGO
ATUARA COMPLETO

A-.equipe rubro negra paia
este compromisso, atuará eom
os sons melhores valores no
momento e espera brindar o
;iúbiico mineiro eom uma es-
tupenda atuação. A ei*|uipe

e Pavão; Milton. Dcquinha e
Jordan; Baba, Moacir, Henri-
que, Dida e Zagalo.

POSSÍVEL EM
JUIZ DE FORA

O jogo em Juiz de i*"ora
quando do regresso da delega-
ção ainda nã0 está curto. Des-
ta forma, se tal acontecer, a
embaixada retornará ao Rio na
segunda-feira, passando a cqul-
pe a rre preparar para a dispu-

formará com Garcia; Toinires í ta do Torneio Rio São Paulo.

CR. Boqueirão tio Passeio!
comemorando o sou Gu* mi-
versário do ítináaçao, tara
realizar na manhã de lioje a
teceira disputa da grande rjro?
va de barcos dj tu.lo remo3»1 :;
da classe de Principiantes; i'-iB'»(M
ra a posso do rico iiolóu ce-
r«-*cido peio benemérito ox-iiro-
sidente Bi-nicio Augusto Fillio.
A corrida de hoje cuja partida
será dada nas nzu.u fronte?,
tas à garago do C.ií, Guana»
bara o chegada na nnseáiia
ue Santa Luzia, conta com a
partinipnção de sei.n loles-íran.
ches do oito reinos, pertencárt-j
tos ao Vasco da Gama e Es-
cola Naval- dois cada uni. üo-
queirão e Gragoatá. A parti-

j dü será dada às 9 horas, pelo
i juiz liernardlno Buéntes. Na
' ocasião serão inaugurados vá-

rios melhoramento.-., dentre os
quais se destaca o tanque na-;'
datória para os «garraíinhasjfjn
isto é para os lihos dis as50-'.|;
ciados do veterano ciube. ![^

NATAÇÃO
O Fluminense atendendo aftt

um convite dns j-ivori^ militarjjj
! ros da AcrulenV-a Militar da«f|' 

Agulhas Negras, fará depois'
de manhã, dia 2.'!, uma exibÀ
çao dc natação c levará o qua-», [ j
dro ; correspondente a terceira! j!divisão de water-polo, para' ;
uma partida com as jovens H
locais. Irão também as nada- }
doras Iza-Teixeira de Almeida
e Mareia Gutcrrcs.

OBANGU — Campe
Do Torneio Quadrangu
Triunfo justo da equipe que melhor se conduziu no torneio — Arbi-

tragera razoável de Amilcar Ferreira

Diriwuiivu.fi

Vencendo ao Fluminense na
tarde de|ontem, pela contagem

de 2x1, o Bangu sagrou-se,
.-i n„iv„„„. oorA „t ' merecidamente, campeão do
bíção em Barbacena será na QUadrangular. Náo
tarde de hoje sendo rest& men(jr __% __
aguardada com g and r expõe-; dad de Gentll Cardo.
tativa, pois é o Flamengo um . esfâo asa,m|tando muit0
dos clubes mais populares da
quela cidade.

O GOVERNADOR
ESTARÁ PRESENTE

O Flamengo enfrentará na
oportunidade 0 campeão lo

bem, as lições que estão vece-
bendo dente homem que indis-
cutivelmente é o maior técni-
co brasileiro. Na primeira eta-
pa, o Fluminone foi superior
nos primeiros 20 minutos. No

cal. O governador Bias Forle3 entanto logo depois, o grêmio

banguense foi se coordenando, com galhardia e manter a sua
até equilibrar a contenda. Ape-
sar de sofrer um tento, logo
aos 30 segundos, mesmo assim
c Bangu não se entregou e
lutou até conseguir o que ai-
mejava.

Na segunda etapa, 0 Flumi-
nense realizou inúmeras subs-
titulções, o que motivou maior
pressão contra o arco confiado
a Ubirajara. O grêmio tricolor
dominou totalmente o seu an-
tagonista. No entanto a defen-
siva banguese soube resistir

meta nesta segunda fase, com-
plcmentar intacta.

Na defesa suburbana, desta. .
cou-se o zagueiru Nilton, bem l
ram os tentos. Mário e Itarei*"
secundado por Darci. Marca» .jSjjdo para o Bangu e Escurinho Sfl
para o Fluminense. Ai'bitra»,.JK|
gem razoáxel de Amilcar Ferrai
reira e renda de 123.133 cru*
zeiros. Com êste triunfo' o
Bangu sagrou-se campeã0 dc*'
Torneio Quadrangular.

,|Wli|;inrrBrímr^^ smm»wtw»wm
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A MAIS TEMPO!
Vá Siuscar o seu calçado na GilUNDE FEIRA de liquidação da SAP ATARIA MORGADO
Calçados de iodos os tipos, para homens, a partir de Cr$ 269,00
Qapatos para senhoras, os mais variados modelos, desde ## 139,00
Calçados para crianças, modelos originais, a começar de

i

129,00
t li

'-<
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21 DE ABRIL - OM DE TIRADENTES
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Foi no dia 21 de abril dc
ITO2 que Tlrada-nies subiu á
fdrca. Por coincidência era
um caba do «lc noi lumi-
nono, como uma homenagem
•o orando brasileiro, Tira-
dentes c « mnls grandiosa
ligura patriótica dn história
brasileira, Foi o que molhM
•loubo niorrcr pcln nossn II-
Vwrdadc

,D<s Portugal tinha vindo
t sentença condenando a
morte muitos dns Inconfl-
dente*. A rolnlin dona Ma-
ria I„ porem, havia manda-
do transformar ns penas dc
mojrte em degrfido.

E parn que no Brasil nin
iuí*m mais tivesse coragem
Se conspirar contra o dom'
rito português, o governo a
matar o chefe da INCOr.Fl-
DSNCIA diante de tôdn a cl-
alado.

E para que a morte dele
ficasse como uma llçflo nn
memória do povo, o vice-rei

t conde Rezende quis que se
(beste uma festa estrondo-
•a. Mandou enfeitar ns ruas
« exigiu que os moradore?
«fcttassem as Janelas; man
lou colocar ramos dc flores
no cano das espingardas dos
soldados; mandou atar laços
de fitas nas crlnas e nns cau
.as dos animais montados

.pelas altas patentes do exér-
cito. ,

O Terreiro do Paço (atual
Praça Quinze dc Novembro),
*_a mas da Mcscrlcórdlo, da
Cadeia (atualmente da As-
ajtmbléla) estão npínhadas
it povo e de tropas. Tira*
dente, está na Cadeia, jus-
Aamentc onde hoje so ergue
B palácio da Câmara dos
©•putados.

Sfto 8 noras da manhã. Ou-
re-se um toque de clarim. E'
• condenado que vai sair da

r*o 
e seguir para a mor-

A soldadesca se move, o
«povo se agita. Eis que Tira*
-ente. aparece **• porta. Está
vestido com um longo cami-
•oláo de Unho branco que lhe
«iesce até os pés, uma cor-
_a ao pescoço, as mãos amar-

.Vadas e um crucifixo metido
i nas mãos. Os seus olhos fun-

dos brilham como dois car-
voes acesos, e as suas imen-
.as barbas de quase três
anos. tremem ao vento.

| E, à porta da prisão, êle

piro, rto cabeça erguida,
olhos fixos no céu, olhando
longamente o sol que, por
mnls dc dois anos nno pude-
ra contemplar.

Rufam oh tambores. Come-
ça a cnmliihiuln om rumo do
largo dc 8. Domingos, oriuo
a forca esio armaiia. Os pa*
ilrfH o os frades vflo nn fron*
io cantando ladainhas. Tlm-
dciitos, com ns largas bar-
bus derramadas nel" P*""

Vai o prístlto pola rim dn
Cadeia. O povo ncotovela-su
nas cniçndas o nns esquinas,
(lento nns Jnnelns, nos só'
inos, nns nrvore* o até nos
telhados. O» sinos do tftdin*
ns igrejns dobram dolorosa-
monto. A hulnlnhn irlslonhn
dos padres e dos frades nfto
coita um Inslnnti1.

O cortejo riimlnhn, deva
gar, multo devagar, pura que

vai ao melo, tendo ao lado
Capitania — o carrasco, que
lhe segura a corda do pesco-
ço. Seguem-se os oficais do
justiça, os magistrados, o ba-
talhâo do vice-rei. E atrás de
tudo a carreta que transpor-
tara mais tarde o corpo do
mártir, depois de esqttartc-
jado.

a cidade se farte de ver o
«desgraçado que vai morrer
porque conspirou a favor da
liberdade.

Só ao meio-dia chegam ao
Campo de S. Domingos.

Tiradentes pára. O carras*
co faz-lhe sinal para que au*

mi os degraus da fóren. )',
-10, de ollii»» serenos, fltan-
do o céu, miIm' o primeiro do
grau. Tt ii lus su calam, Ou tam
iiorcs cessam do rufnr. Ces<
Hitm ns cornutiis » os clnrlns.
Km todns ns Igrojns os sinos
emudecem. Bmuuocou tam-
bém a ladainha dos frades.
Tiradentes sobo o segundo
degrau, o terceiro, o qual-
to, outros mnls. K vni subiu-
du, subindo, SAo vinte de-
graus, Chega ao alto. O car*
rnsco motc*lho no pescoço n
corda da fóren.

l'ivi José de Jesus Mnriu
ík; Desterro aproxima-se do
t-undcnmlo e, no melo do si-
Ifthcló do povo, pede n pie-
dnde de Deus parn o (|ue vni
morrer.

Tiradentes lá em cima e o
povo aqui cm baixo váo rc*
polindo uma por uma as pa-
lavras do frade.

Subitamente, um grito nu
multidão. O carrasco tinha
dado o empurrão da morte
e o mártir, preso pelo pesco-
co, balançava na corda, bra-•n.nndo, agitando as pernas.

Dc novo os clarins. De no-
.o os tambores. De novo os
sinos nas igrejas. De novo a
ladainha dos frades subln-
¦Io tristemente para o céu.

Tinha-se completado o cri-
mo da lei. Tiradentes foi cs-
quartejado. O governo man
dou depois colocar os peda-
<;os do seu corpo cm diver-
;os lugares de Minas, pari
lerem vistos pelo povo. A ca-
sa em que éle morou íoi ar*
rasada, salgada, para que ali
nunca mais se erguesse ou-
tra casa.

Ao subir à forca, Tiraden-
tes não era apenas um ho-
mem, era o sonho da liber-
dade brasileira. A forca ma-
tou-lhe o corpo, mas não lhe
matou a idéia.

O sacrifício de Tiradentes
não se perdeu. Trinta anos
depois, a independência que
éle sonhou e pela qual mor-
reu foi proclamada no Brasil!

Trechos da «História do
Brasil para Crianças» de Vi-
rlato Correia.
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Exposição1
de Modas
em Moscou

Na Casa Central dou
Trabalhadores de Arte,
inaugurou-se uma exposi-
ção de modas húngaras,
organizada pela empresa
de comércio exterior
umodees», da República
fopular. Húngara. Fo-
ram exibidos cerca dc
250 modelos femininos,
masculinos e infantis, as-
sim como chapéus e sa-
patos. So clichê, um
modelo exibido.

Bárbara Heliodora
'WWWW^^"*l^"l^AA^>1,^^AA^>^^kt^a^^^

A vida do Bárbara Hélio-
dora, conhecida como a He*
roina da Inconfidência ó
um símbolo de ternura c co-
ragem, de inteligência e he-
roismo.

Um grande romance de
amor uniu para a poesia, a
vida. a luta, o infortúnio, a
loucura e a morte, Barbara

Heliodora CiUllhenrrlna da
Silveira e Inácio José Alva-
ronga Peixoto- Nascida em
São Paulo. Bárbara era fl-
lha de tradicional e itiíliten-
te íamilia. Poetisa inspirada,
deslumbrava pela sua belo-
za, impressionava pela sua
cultura.

O Coronel Alvarenga Pei-
xoto. também poeta, o mari-
do que a amava com a nx-
clusividade e a íôrça dos
grandes sentimentos, era uni
dos mais importantes ele-
mentos da conspiração re-
publicana, quo passou aos
grandes episódios históricos
com a denominação de «In*
confidencia Mineira». E Bar-
bara participava, intensa e
ativamente, de seus ideais.

Quando as sombras do se-
gredo, do perigo, da ansic-
ríade da espera, moviam-se
silenciosamente pelas noi-
tes to Vila Rica, ela sonha-
va, no aconchego do um lar
feliz- com a madrugada da
liberdade. Amor. riqueza e
uma filha querida com ado-

0$ Versos de Alvarenga a Bárbara Heliodora
ração
quinhão

representavam um
invejável de íelici-

dade humana. Ma_, a feli-
cidade da Pátria? A Repú*
blica seria coroada con.
aquele onro que os portti-
guises carregavam <!c Mi-
nas Gerais.

O vcndaval da traição le-
varia, para multo longe, no
hojo dos tempos, aqueles so-
nhos ardentes e fantásticos
dc bonança e liberdade. A
conspiração fora denuncia-
da às autoridades — Naquo-
Ia ocasião, surgiu, digna c
valorosa, a-Heroina da In-
confidencia. - Alvarenga Pei-
xoto quiz trocar o conforto,
o aconchego do lar, a doçu-
ra da presença de Bárbara
e do sua filha, Maria Efigé-
nia, pela delação dos com-
panheiros. — Bárbara, in-
dignada com a vilania pre-
tendida pelo marido, reprò-
vou-lhe om termos acerbo-
o procedimento- Fiel aoi
ideais republicanos dc Josó
Joaquim da Silva Xavier.
Cláudio Manoel da Cnsta.
Tomaz Antônio Gonzaga c
tantos outros, salvou o ma
lido da desonra. Foi admira
vol a sua atitude!

l-jii troca de lôda uma vi-
da de tranqüilidade, de ri*
qtieza o carinho, a inceríe-
za du ódio de uma rainha
louca. Pouco depois, Alva-
ronga Peixoto era preso e
deportado para a África
Bárbara conrf3gu!u resistir.
serenamente, a tantos revé-,
ses. Mas. quando a cruelda-
de da ejustiça» regia atitv
giu Maria Efigênia. ijecre
tando que fosse considerada
infame a filha idolatrada,
perdeu u razão. Recitava
mansa e comodamente, os
versos que lhe enviava o-
marido, antes de partir pa-
ra a África. Imaginava nas
ocasiões de delírio que de
Htias mãos. caia ouro em pó,
u ouro de Minas Gerai--, oi*-
ro do povo brasileiro.

Nós, também, te imagina-
mos. Bárbara, enfeitada de
ouro. bola e heróica. simbO'
llzando aquela liberdade qu?
us Inconfidentes sonharam,
naquelas distantes noites dc
Vila Rica, e que, um dia, nu
madrugada de teus sonho*
de nossos sonhos, será uma
realidade em nossa Pátria

»m»»%»i»mmmmi«mm^

O MODELO
DE HOJE

Versos de Inácio José de
Alvarenga Peixoto (Alceu)
dedicados a sua amada es-

posa Bárbara Heliodora:

Bárbara bela,
Do norte estrelo*
Que o meu destino
Sabes guiar
De ti ausente
Triste somente
As horas passo
A suspirar

Conselhos
Üteis

Para que as flores durem
mais, ponha uma colher de
chá com açúcar na água. Elas
ficarão viçosas e bonitas por
muitos mais dias.

As manchas de sujo nos
móveis laqueados sairüo fã-
cilmente so forem limpas com
com água e algumas gotas de
amoníaco. Esfregue delicada
mente com um pano macio.

Basta você introduzir com
um conta-gotas ou uma se
rlnga de injeção algumas go-
tas de formol nas cavidades
feitas pelos cupins, para que
eles morram.

As suas mesas poderão ter
sempre o tampo brilhante se
você passar uma vez por s«-
mana nm pouco de cera ou
de óleo para móveis. Dó bri-
lho oom um pedaço de fia-
nela enrolada no seu ferro
de engomar.

Para tirar manchas de la-
ma, deixe secá-las sem ne-
Ias tocar. Escove em segui-
da o mais possível. Se o te-
cido é laváyel, umedeça com
água de sabão bem quente.
Se a mancha persistir, mo
lhe com álcool a 90". Se o
tecido não é lavável: ume-
decer com água iria. Nas
capas impermeáveis, utilizar
água com vinagre (3 colhe-
res de sopa de vinagre para
meio litro de água). O mes-
mo processo pode ser apli-
cado para manchas de sebo.

Basta uma leve camada dc
gordura ou de manteiga, es
fregada sóbre as massas de
fermento que devem ser dei-
xadas a crescer, para que
nSo se crie uma crosta dura
na superfície. Coloque-a, tam-
bém, numa tigela tintada.

Com um pouco de cera vir-
gem dissolvida em tereben-
tina, prepara-se uma ótima
pasta para encerar pavimen-

i tos, pias, balaustradas e es-
i "*ãa* da n>Amnom

Por entre as penhas
De inclutas brenhas
Cança-me a vista
De te buscar;
Porém não vejo
Mais que o desejo
Sem esperança
De te encontrar

Eu bem queria
A noite e o dia,
Sempre contigo,
Poder passar;
Mas orgulhosa
Sorte invejosa,
Desta fortuna
Me quer privar.

Tu entre os braços
Ternos abraços
Da filha amada
Podes gozar
Priva-me a estrela
De ti e dela
Busca dois modos
De me matar.

SEU FILHO E VOCÊ
— files mc batem à tthi, não

ourem, «micn aa nossas ru-
tões c querem sempre pare-
cer que são mais sabidos Qlie
a gente. IV muito difícil con-
versar ou lidar com yente
nrande. /." preciso ter mvilo
paciência!

Você vüo pode exigir dc seu
HIlio ume "compreensão" pa

Quando Bárbara Helio-|
dora, em conseqüência de0
seus sofrimentos enlouque-l
ceu, passava os dias
tando e recitando

can---
êstes [|

versos do companheiro que|
ela adorava. %

Acontece, muitas vvzcs, seu
filho ficar enraivecido. Com
certeza vocô o castiga, achan-
do Qiic cie está Sazcndo mal-
criação* Isto nâo faz senão au-
mctttàr o seu- mau humor,

Vor que vocô não procura,
pacientemente, saber a causa
dc sua irritação?

A." rjiie todos nós somos nm
pouco auto-suficientes, iuliju-
mos que entendemos vutito de
pslcoloffla infantil, mas nâo
observamos suficientemente a
.rfaiica.

Sa vocô aprofundar a cuti.it
da alteração do pênlo dc seu
filho verá que reside nos pró-
prios jHiis essa causa.

Um tiaròlo muito genloso,
disse-me que sempre ficava
com raiva porque os pais fa-
..iauí coisas giio /ido eraiii
Justas.— Que coisas são essas,
perf/uiitci-lhe.
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ra as suas falhas, Se você /'<••*¦
uma cuísti errada, a reação da
criança d fazer alguma _of_<".
liara lhe ahorrecer até que n
raiva passe.

Há adultos que ae divertem
cm fazer pirraça àê criança-.
.Vão jieralta ijiit- façam isso
com seu filho.

Xada irrita mais a criança
que pirraça c injustiça. Pro-
cure, pois, respeitá-la se i-ucí
guer ser respeitada.

lôda criança tem ciúme d,:
seus brinquedos, seus Ifrros,
suas coisas.

Não ó de bom olultre -usar,
dar ou emprestar o» objeto» de
sua propriedade sem uma coti-
siilta previa e o seu pleno ¦
consentimento,

Procure conquistar a con-
fiança de seu filho, conver-
sando com êle e dando-lhe
toda a consideração como se
êle fosse gente grande.

Faça com que êle conte suas
vitórias e suas decepções c.
procure ser uma ouvinte pa-
ciente e cuidadosa, para que
êle sinta sempre cm você ume
amiga pronta a ajudá-lo e es-
timuld-lo.

É FÁCIL SER BELA
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NOSSOS PROBLEMAS

COMEMORAÇÕES CÍVICAS
Muitos instantes de tiiíiculilailes, inas ile grandeza e heróis-

mo, tem vivido o nosso Brasil. Figuras e fatos de nossa história,
com as suas legendas patrióticas, honram as gerações passadas,apontando os caminhos dn libertação nacional. Temos umn
grande tradlçtto de luta contra o obscurantismo, pela liberdade,
pela democracia. Foi a expulsão dos franceses e dos hollandeses.
Foi a Confederação do Equador. Foram as lutas tia independen-
cia, das quais a mais importante — a Incimfltlêncln Mineira,
hoje se comemora. Foram as jornadas dn Abolição e dn Kepii-
bllca. E essa tradição ensina, Inspira, incentiva nos que contl-
miam defendendo a conquista tias liberdades e da Independência
nacional.

Agora estamos nós vivendo Instantes dc maiores dificuldades,
repetindo as lutas que animaram as figuras e os fatos tio pas-sado. Um pedaço do território nacional —¦ Fernando Noronha,
desse território tle milhares de quilômetros, quo os nossos unte-
passados defenderam palmo u palmo, no itlo de Janeiro, no
Maranhão, em Pernambuco e na Bahia, foi entregue a pais es-
trangelro, numa demonstração concreta, confessada e huml-
lhante da alienação de nossa soberania. Precisamos, pois mais
do que nunca, de lõdus as reservas, para enfrentar os inimigos
do nossa Pátria. Então ti necessário conhecer e divulgar toda
essa rica, comovente e heróica tradição, que ó um patrimônio
valioso do povo brasileiro.

As festas cívicas precisam renovar-se no verdadeiro sentido
de suas origens. Serem repetidas em cada bairro, em cada pe-
queno clube, em cada modesta ou grande organização, atravós
de palestras, de atos comemorativos, para explicação divulga-
çfio, revlvêncla. Grupos de amadores, adultos e crianças pode-
riam recitar poemas alusivos às datas. Grupos que poderiam
transformar-se cm grêmios de crianças, de Jovens, de moradores
locais.

Cabe às mulheres um papel Importante não somente na edu-
caeio de seus próprios filhos no amor à pátria, às suas tradições,
nos seus heróis, aos Ideais de Independência e liberdade, mas,
também, em relação às demais crianças, com quem vivem seus
filhos em sociedade. Falemos de Tiradentes, dos Inconfidentes,
de Bárbara Heliodora, nessa semana das comemorações do dia
21 de abril.

Sabemos que as mulheres cariocas podem e dcVem desem-
penhar esse papel, pois, agora mesmo, deram uma demonstração
de seu repúdio à política entreguista, apoiando a carta de pro-testo ao governo pela cessão de Fernnndo Noronha, que obteve,cm poucos dias, cerca de 1.000 assinaturas.

A soberania de um pais não é, openns, um tema, porémtodo um futuro de progresso e felicidade, futuro que deve Inte-ressar profundamente às mães, porque se trata do amanhã deseus filhos.
ANA MARIA

Se seus cabelos têm fendéncio a tornar** muito secos
e çj-ebra-iços, convém aplicar-lhe» óleo de rlcino desodo-
rhado,. conservando a cabeça envolvida em uma toalha
quente, cerca de uma hora. A seguir, lave-a com um"shampoo" preparado com uma gema de ovo bem batida
e duas colheres de sabão líquido, que se obtém derreten-
do um pedaço pequeno de sabão (de boa qualidade) embanho-maria e em pouca água. Lave duas vezes o» cabe-los, enxaguando-os muito bem. Junte um pouco de vina-
gre A última água.

Escove -'-riamenfe os cabelo» e faca duo* ou trêsvêze». por semana, uma massagem nas raízes, com a ponta-dos dedos, postas bem firmes sobre o couro cabeludo. Estamassagem dá brilho e flexibilidade aos cabelos, além oVevitar a formação da caspa.
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